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íucro ,„aior cni carne,

fconômiço ho custo
"OA j' • . ' ' • •;•:• >••• • ,Cr$

PjàuIlQS 220,00
M , ió . '. 70 nn
•" c • »i a5.'""
; ' 5 ?' 40.00

2 -1 Ò. A/\ ,
/ a 40,00

ií. r f , "í:: 18,00
: 1 quilo 10.ÔO

" generoso nos
resultados I

ovos, lã e traçao, coinple
alimento de sua criação cc
mistura iodo cálcio FOSFi

pedidos a

federação
DE criadores

«ua Senador Feijó, 3o
55o Paulo



r

i

•f.

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
<

<

<
•j
<

%

i

'//

u

'/y

DJKV/rORI .\

l'rcHi'tcntr - IJy. l.nfnjicHv Al

çara dc Souza Camarpa.
VicG-Presidentr - Oi. Mnriu

Masagão.

l." Secretário - l>r. Urriiarfii,
Oaviâo Monteiro.

•> -• SecrcI. - Ilr. .hnln ISagtis-
In Rara.

í.-j TcKOUr. - -toxe (\ Moraex.
•>« TcHOvreiro - Paulo fídiinr-

(lo de Souza.

OlllETOIt-0 !•: /.'/ííV77-;

Arnaldo de Camargo.

dOl^SELlíO CONSULTl VO

Slixcii TciJíínra de Camargo.
Cel. Josó liezemrc Meirelles.
Antonio Bento Ferraz.
.foaquim de Barrou Alcantnra.
.João de Moraes Barros.
Servido Pacheco e Silva.
OsntJ da Silva Pinto,
orlando de Barros Pereira.
.João de Castro Guimarães.

SüPhBFTFS

f)r. Vaur Martins.
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Hmo. Sr. l)r. .Ângelo 'Aanini.

I). D. Diretor do D. do Scrrieo Piiblico.
ilawrda liarão do Rio Jinanro - C.APIT.AI..

A Ast!i)(.-ia«;ãt) I'aulistu lie Criadores de üovi-
iios, tendo eonheeinieuto, pela inii>rensa, qne
«•stão traiisilantlo pelo Conselho Administrativo
do Estado, i>rojetos referentes à roestrntnraqao
das carreiras de veterinário e aírrônomo. que
eolorani estas dnas profissões em iiivel inferior
às demais. pt'de venin para fazer a \ . Exeia.
aliiiimas ponderaeões.

j.:- fato iri-efiilavci que o ürasil, pelas eouili-
I <'h;s iuherem<\s ao seu território, e um pai.-.
1 MO deve alieeia.-ar sua eeunomia nas atividades
a'.".ro-pasioris e," si até <> momento os frutos da
terra nfut nos tem sido proitieios, é Justamente
porque estamos inteiramente tlivorctados da
léeniea* Vivendo presos à rotina e at) emxtirts-
mo. tailto uo setiir da ap'rieidtnra eomo" no da
pecuária, exjterimentamos ainda ai^ora 1esti 1-
Cões de toda surte 110 abastecimento de nossas
|)oj)ulações.

(••il)c' a veterinários e a-rónomus o reerg-ni-
ment.. d:i msssa agro-pecnária no sentido de
aumentar e melhorar os produtos de que a hu-
mauida.ie necessita para a sua subsistência e
não é justamente a esses profissionais que o
poder público reserva iiosicao secundaria no
quadro do funcionalismo publico. Jvssas duas
nobres classes de quem muito esperam os eiia-
dores e agricultores, pela importante missão
„„e devem desempenhar para o engrandecimen-
to econômico do Brasil, merecera um tratamen
to i"-ual às demais profissões liberais que tem
.mLi classe inicial "N" e final "R'' do serviço
nfiiilieo Acresce notar que a situaçao desigual
ém' projeto, unia vez efetivada, tovuara des.n-
1ere<sanl"e as carreiras de velennano e agrôno
mo afastniKlo-as das cogitações de nossa moei-
<i-,cíe e-tndiosa. agravando o problema da falta
,lP técnicos dessas espeiMaiidades, como ja se
,,óde comprovar pelo rediizíssiino numero de
inatrieiilas no Escola Superior de Agrieiiltnra
lie Piracicaba.

Apelando para o elevado espirito de Justiça e
natriotismo de V. Excia., no sentido de serem
equiparadas as profissões de veterinário e agro-
nomo às outras carreiras, apro
veitamos a oportunidade para
apresentar-lhe nossos protestos
de elevada estima e distinta
e.on.sideração.

n.) Inifayetti' .llvaro de Soirzn *. 1
' , Camargo, Presidente. \
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"REVISTA DOS CRIADORES", orgão oficioso
da Associação Paulista de Criadores de Bovinos.

LEITOR AMIGO:
certas que chegaram. Todavia, isto ainda não
só em contato com vocês que vivem de fato
ccssidadcs para alguma causa fazermos cm
ramos 5.000 e.rcmplares desta edição dando u'a
lida por 30.000 pessoas. Imagine só o quanto
nos contar as suas dificuldades ou o aue se
TODOS ROR UM^^, este é o nosso lema - -

dh'-*-:

Registrado no t)NI n.» 11.328
★

As opiniões expedidas em artigos assinados
correm por conta de seus autores.

★

Na transcrição de artigos pede-se citar o noKw
da "REVISTA DOS CRIADORES".

★

Assinatura :

1 ano . . . . . . Cr$ 40,00
2 anos Cr$ 72,00
3 anos CrÇ 100,00

Sob registro, mais Cr$ 6,00 por ano.
★

Venda Avulsa;
Distribuidora Intcrnaciot}al Ltda.
Gx. Postal, 3542 — Rio de Janeiro

Cr$ 4,00 em todo o Brasil — Atrazado Cr? 6,00
★

Representante para o Estado do Ceará*
ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICA LTDA

R. Sena Madureira, 721, S.- —. FORTALEZA.
*

Correspondente e Representante para as
Repúblicas do Uruguai e Argentina;

KOLF MEVERHEIM

Granja Elisabety, Colonia Valdehse, República
do Uruguai.

tcmpios que vimos pedindo sua opinião a nosso
e foi com satisfação que recebemos as muitas

basta. Esperamos outras e mais outras, pois
no campo é que poderemos saber das suas ne-
seu beneficio. Lemorem-Se de uma cmisa; ti-
tnéãia de 6 leitores por reiUsia, ela está soxto
não poderemos fazer em seu favor se vocC

passa em sua região. "UM RUR TVDOis B~

RElIBT.i DOtl CklAÜOREu
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Um ofício.

NOSSA CAPA — um lote de holanáeses.

Campereando — moratória, e o financiamento"., os municípios, empre-
za-s agrícolas, direção e trabalho, attjrilio do governo, adiada a exposição,
uma questão nacional, feira de reprodutores, ainda da moratória.

Em Palermo — impressões do Dr. A.maldo de Camargo.

Zootécnia — a arte de eriar. , S',

Gado gordo par» 1047 — o que aconselham os entendidos. •*

Fomento a produção — é preciso fomentar mais.

Bezerrada sadia, gado aadfo — como cuidar os "bebês" do rebanho. —
T)r. Mario D'Apice.

Matança na fazenda — tire o máximo de um boi Dr. Pascoal Mucciolo.

A "Pedra de leite" — algo interessante para os tisineiros Dr. Fidelia
Aires Netto.

O cruzamento para formação do grandes ieitairas o QUO informa o
•O.N.P.A.

Alimentação das aves — o»de estão os minerais e as vitaminas
Henrique Eaimo. , /

líespigando — eousas daqui e dali DA P *

A "frieira" dos bovinos — tratamentos eficazes — Dr. R. Cury.

, • . - . tnaÂa musas sobre as vitaminas Dr,
Sem vitaminas nao ba vida — mOíS coubus
Oscar Cler.

Uecltuírio prâttoo - w™ ca.eiro ao jolWrofo, «.0 do
reto oMOCiodo, lU.Utõe, do poIUuUureto. cootrd «»•» "r-
ragens veedos, contra ae ítípocalcemia, o con ro

*

Sua carta chegou — novas respostas. ^ <

A Sra. faça assim — o queijo "petit-suisse .

^ n T -i .In a.P.C.B. — acompanhe aqui, o valorServiço de Controle Leiteiro da a
destas vacas.

Cotações dos produtos lácteos - Movimento de Agosto.

V.

"J
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HOLANDEZAS PURO SAVOVE — Lote forma

do por Kiss, Africana, Ladr e Avaré, crioulan

da Oranja Boa Vista e que com exceção da pri
meira, concorrerrão a próxima exposição na

cional.

A Granja Boa Vista, 6 dirigida por um dos
seus proprietários, Dr. João de Moraes Barros,
há mais de 20 anos que se dedica a criação do
gado Holandês, puro sangiie. Desde 1928 que o
rebanho vem sendo registrado pela A.P.C.B. e
ha um ano que a produção de leite vem sendo
controlada pela mesma Associação. Neste pe
ríodo, 1945-46, a média de produção do rebanho
foi de 13,50 quilos, nas aguas e de 10.290 quilos
na sêca.

Eis aqui um rebanho genuinamente nacional
produto exclusivo da perseverança e vontade de
vencer.

FE;Rlvi "UTJL
Desejamos estabelecer permu-
a com revistas similares.

Deseamos establecer canje
con revistas similares.
On <iésire établir échanae
avec les revues simüairet
We wish to establish exchan
ge with au similar revtwt

DO QVE BE PUBLICA EM LIVROS, REVIS
TAB E JORNAIS, NACIONAIS E ESTRARGEI

ROS, APARTAMOS PARA VOCÊ ESTES T6PI

COS. SE ENTRE ELES NAO ESTIVER O AS

SUNTO QUE LHE INTERESSA, COMUNIQUE
NOS, E NA PRÓXIMA CAMPEREADA O Sá

TISFAREMOS.

Moratória Suspendendo o vencimento
das obrigações assumidas pe
los pecuaristas o presidente
da República , assinou o se

guinte decreto-lei;

"Art. l.o — Fica suspenso pelo prazo de 180
dias, a contar da publicação deste decreto-lei,
o yencimento de quaisquer obrigações civis,
comerciais ou fiscais pagaveis em dinheiro ou
em mercadorias a que estejam sujeitos os "pe
cuaristas", assim considerados os que têm na
pecuária a sua atividade principal.

Art. 2.0 — Dentro de igual prazo suspende
se, em qualquer instância, a exigibilidade das
mencionadas obrigações, sem prejuízo do curso
dos juros que hajam sido convencionados ou de
seis por cento na falta de taxa contratual

Art. 3.° — Ficam suspensos os efeitos dos
-protestos e das penboras resultantes das obri
gações aludidas nos artigos anteriores e que
tenham sido processados dentro do prazo de
um ano anterior à data da publicação deste
decreto-lei.

. Art. 4.» — As disposições deste decreto-lei
só se aplicam às operações efetuadas antes da
data de sua publicação.

^ Art. 5.0 _ Durante o prazo de seis meses,
fixado pelo art. 1,0 deste decreto-lei, aos "pe-

REVISTA POS^, ÇRIADORES



NÂO BASTA SABER TIRAR LEITE DA VACA...
- preciso saber

lUCWè.
F- . í • t',"\

Produto da maior e mais antiga fábrica e
desnatadeiras, com mais de 60 anos de expe
riência, a desnatadeira AUFA-LAVAL aumen
ta os lucros do leite, porque;

[r>

' V • f #

'•'ÍC./-

★

garante o lucro, mesmo quando falte o
transporto diário, indispensável para
venda do leite.

api-oveita o leite desnatado para o fa
brico de caseina ou para a (dimentacao
dos porcos, dando um lucro EXTRA,
sólida, pelas suas engrenagens dos mais
finas ligas de metais suecos, silenciosa
pela sua lubrificaçõo automática, produz
anos e anos seguidos.

, ^ í

DISTKIBUIDORES.-

Cia. Fábio Bastos
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

£

AGORA

4 séri^ <íe modelos:

rose, júnior,
MODELO 60,
industrial

Pio de Janeiro — Rua Teófilo Otoni, 81
ífír, 1'aulo — Raa Florêncio de Abreu, 367
Vi, UorizoUte — Rua Rio de Janeiro, 368
1'orto Alegre —Avenida Júlio de Castilho, 30
fETEMRRO DE 1046

* »
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Má,qiiiiia.s

para

INDÚSTRIA
DK

LATICÍNIOS

PA9TEURISADORES.

RESERVATÓRIOS

COM OU SEM

-REFRIGERAÇÃO,
CAMINHÕES TANQUES^

ETC.

DE AÇO

VIT RIFI GADO

E AÇO

INOXIDÁVEL

Peçom informações a

arno s. a.
indústria e comércio

Departamento A

rua JOSÉ BONIFÁCIO, 209

Caixa Postal 217..B _ Xel. 3-5111

SÃO PAULO

Representantes exclusivos da
THE PFAUDLER CO.

Rochester, N. Y. -J- U. S.A.

* 6 *
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^amp.ez^ancía
euaristas" que oferecerem garantias pessoais
reais ou fidejussarias, fica assegurado o direi
to de, em composição com seus credores e ei'

solidariedade ativa de todos estes, concluire®
acordos para a liquidação de suas responsabi
lidades em prazo não excedente de 3 anos e '

juro não superior a seis por cento ao ano.
Parágrafo 1.» — Em qualquer caao, as garan

tia» anteriormente constituídas em favor de

qualquer credor a este aproveitarão precipus-
mento e só as sobras garantirão aos demais.

Parágrafo 2." — Caso o devedor de um Isdo

e o conjunto de credores de outro não entrem
em acordo sobre o valor das garantias ofere
cidas, um e outro designarão um perito pars
proceder, dentro do prazo de 15 dias, à avalia
ção dos bens.

Parágrafo 3.® — Se os peritos assim designa
dos não chegarem a acordo, a avaliação serS
submetida a arbitro por eles escolhido, cuj»
decisão obriga as partes interessadas.

Art. 6.® — Aos pecuaristas que não puderem
oferecer garantias que permitam a composiçs'!
a que se refere o artigo 5.o deste decreto-lei.
fica assegurado o direito de liquidação gradual
de suas dividas, até o prazo máximo de iS
meses, em parcelas de capital a juros propor
cionais aos créditos de cada credor ou na bas?
que for por todos aceita.

Art. 7.® — A utilização dos benefícios conce
didos por este decreto-lei não prejudicará o di
reito dos pecuaristas de recorrer à Carteira d-
Crédito Agrícola e Industrial do Banco do
Brasil para financiamento das safras supervi
nientes, tendo, '
juros, prazos e demais noi'mas
em seu regulamento.

Art. 8.® —Este decreto-lei entrará em vigor
na data de sua publicação.

Art. 9.® — Revogam-se as disposições eH'
contrário''.

E o finan-
ciamenlo?

porém, as bases de garantia.
estabelecidâS

Ha decretos que, semelhante
mente aos efeitos da miragen
no deserto, descerram-noi
horizontes de otimismo

abrem à nossa,mente perspectivas francament'
anipiadoras e... finalmente nos desiludem eu

RmíBTA D08 CRUDORES



COMO AMPARilK O DINHEIRO
EMPATADO MIM AAIIMAL DE RAÇA ?

.. . ft CARTEIRAS DE SEGUROS
Um belo animai... Uma pequena íortuna ,
em perigo... Se sobrevier um acidente...
como alcançar uma indenização ? A res
posta é muito simples: um seguro na Cár-
teira de Apimais mantida pela SATMA.
Já os maiores criadores do Brasil recor
rem à SATMA para proteger os seus ani
mais de valor. Faça também o mesmo,
para sua maior tranqüilidade.

sül ftMERIOa TERRESTRES,
MftBÍTiMOS E aClDENTES

HF SEGUROS EM SEU GÊNERO DA AMÉRICA DO SUL - MO DE JANEIROmaior companhia de SEGUROS fcM acu
AP"'

XEMBKO Dl 10*«

Acidentes do Trabalho
Acidentes Pessoais
Incêndio

Automóveis

Fideiidade e Fiança
Transportes

Animais

Responsabilidade Civil

•

Mi
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REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAI

Ill.a BXPOSIÇÀO
N ACIO N AL DL

GADO LLITLIB.O

DL SÃO JOSÉ.

12 DE OUTUBRO

HOLANDÊS, NOR-
MANDO, SHOR-
THORN leitei

ro E JERSEY

Inauguração: 12 de Outubro, às
15 horas.

Início das vendas: 13 de Outubro,
às 9 horas, (em remate público).

Associação Rural de São José
República OHental do Uruguai

8 *
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preteanc/a
sua inoperancia. Um decreto a mais

t«. Assim se verifica, com o decreto do 6
no do Estado, instituindo o financiamen '̂"
criadores de rebanhos leiteiros desejosos
melhorar, por meio de boas aquisições, o
gado, obtendo desfarte, maior produça"
leite e melhoria na qualidade do produto
conseqüência da seleção de animais elcit
pela sua classe superior. Ora, isso de sele<^

sómeo-

de

nar o gado, pela eliminação de indivíduos
im

desenvolvimento, sob bases ecou"-próprios ao
con^"

micas, de um bom rebanho leiteiro, uao
jnaté-titúi rpera preocupação de diletantes em

via de criação de animais... Tarefa qoo

•ge, ao lado de visão inteligente e conhecüo®^
to de causa, tenacidade e, sem exagero, espíf'
to de sacrifício, a melhoria do rebanho desti
nado à produção do leite representa fator, m
contestável, de fortalecimento econômico da oo
letividade, porquanto da abundancia de espiai-
mes dotados de boas qualidades tais como nis-
ticidade, resistência às moléstias, assimilaS-'''
perfeita dos alimentos ingeridos e correspon
dente efeito na excelência do produto, traços
hereditários marcantes e constantes etc., etc.,
teremos a valorização do gado nacional e o
melhor conceito dos produtos dele derivados.

Mas, como disséramos, ha decretos que, seme
lhantemente aos efeitos da miragem... O de
creto que institúi o financiamento destinado à
racionalização ide nossa pecuária leiteira, delei
tando a todos os espíritos voltados ao exame,
conscencioso do problema, não resultou, infe
lizmente, no aumento do leite... Um decreto a
(mais, sômente, digno de calorosos aplausos. •-
se o concretizassem. O Banco do Estado ainda
não deu início à sua execução. Ha, no muni
cípio de Campinas, e mvmicípios limitrofes, cria
dores verdadeiramente criadores, voltados, com
honesto entusiasmo e competência, às Rtivid*-
de« concernentes à pecuária leiteira. Trstam-
Be de elementos verdadeiramente propulsores
da criação racional do gado destinado à pro
dução do leite, dignos de estímulo, porquanto
agem como o bom' fermento, entre oi demais,
levedando a massa, despertando emulações
sadias. No entanto... o Banco do Estado,
que, na execução do decreto de' financiamen-
to &pecuária leiteira, poderia contribuir, lar-

REVISTA DOS CSlADOStK



Qual o seu problema em

Desde a mais simples até a mais
industrializada fazenda ou granja,

há sempre uma necessidade cons
tante de melhores equipamentos,
especialmente tendo-se em vista
um maior rendimento na produção.

Também a modernização de pro
cessos antiquados concorre para
resultados melhores.

Byington & Cia., representando a
Cherxy-Burrell Coiporation, uma das
maiores fábricas do mundo de equi
pamentos para instalações de leite,
está em condições de apreciar qual
quer problema que porventura te
nha, com referência à produção de
leite, dando-lhe uma solução ade
quada, pois, possui um quadro de
especialistas no assunto.

Desde a venda de uma ordenha-
deira até a instalação de granjas-
modêlo, com material de qualida

de superior, durável e econômico,

tudo pode ser feito neste setor.

Algumas das coisas que abaixo ofe

recemos podem ser de seu interêsse:

• Batedeiras para manteiga •

Bombas sanitárias • Caixas resíria-

doras de leite • Desnatadeiras •

Enchedores de ganofas e capsu-

ladores • Filtros • Lavadores de

garrafas • Pasteurizadores • Visco-

lizadores • Resfriadores de leite e

de água doce • Sorveteiras • Tes-

tadores • Transportadores de gar- ^
rafas • Aceséórios em geral para

os equipamentos de leite •

Para qualquer dúvida, esclareci
mento ou necessidade dos seus

negócios de leite, estamos ao intei

ro dispor, oferecendo, sem compro

misso, sugestões e orçamentos,

bastando dirigir-se a « ^

BYINGTON-C-

jAO PAULO — Av. do Estado, 4667 • RIO DE JANEIRO — Rua Pedro Lessa, 35

BELÉM • RKIFE • BAHIA • BELO HORIZONTE • SANTOS • CURITIBA • PORTO ALEGRE

...

./-KTBMBRO DB
★ 9' *
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gamente, para a solução, satisfatória, desse
problema de importância transcendental, facili
tando, ao mesmo tempo, a solução de questões

coiTelatas, nada ha feito e nem ao menos es

peranças pennite de breve ação. Esperemos...
Possivelmente, ainda neste século veremos

ciunprida a bela letra de um decreto inope
rante.

("O E.stado de S. Paulo")

Os c/^MPeObs reprodutore* va-
Ic™ fortvmas e produzem for

tunas. Ê preciso, pois, alimentá-
los racionalmente para que se
desenvolvam bem. As Rações
Bdanab cientificamente prepara-
^ para campeões s&o garantia
inestimável de sua saúde.

****** rsstibBlsci a saúda a
ainanta a prodncfla

Os municípios
tons, no seio da Assembléia

Constituinte um imenso cla
mor em prol dos municí

pios. A gente do campo e os seus sofrimento-s
foram ali, repetidamente, celebrados de todas
as maneiras. Pareceu, muitas vezes, que não
jhavia, no Brasil, outro problema senão o do
saneamento e do progresso das zonas rurais.

Ninguém se levantou para combater esse
côro de protestos, de queixas e de reivindica
ções. Os municípios passaram a ser a menina
dos olhos da Assembléia. Pois bem; numa da.*-"
últimas votações, em que estava em joqo «
sorte de emenda que determinava a aplicaçã"

obrigatória em melhoramen
tos nas zonas rurais de uma

certa percentagem, de tributos

que a União e os Estados iam
dar aos municípios, esperava-
se que a medida fosse aprova
da, ou com aclamações, on
numa silenciosa, mas edifican
te unanimidade. Com espanto
geral, assim não sucedeu. Até
os representantes governamen
tais de S. Paulo se levanta
ram contra ela. Contra ela se
ergueram, como um só ho
mem, os comunistas. Has, ape
sar de tudo, a emenda foi
aprovada.

Como se explica essa di
vergência entre a predica de
ontem e o voto de hoje? Como
se explica, principalmente, a
atitude dos comunistas opon
do-se a essa providência quan
do viveram, sempre, a pro
clamar as misérias do campo
e- a exigir que se olhasse com
mais cuidado para as zonas
rurais? Tatica política?. Ciú
me por ver partir de outrem
a medida de que eles deviam
ter sido os iniciadores? Ebceio
de que, com a melhora que
ee vai fatalmente introduzir
na vida rural, venham a per
der a influência que estavam
certos de exercer junto aos
trabalhadores da roça? Pavor
de que, com essas e outras
medidas, «e desfaça a atmos-
féra propícia ao desenvolvi-

XEVIBTÀ. DOa ORJADOMM»

CIANAB F.CARDOSO SCIO.LTDA.
R. IIBERO BADARÓ. 306 - 3.°A^D, - T£L 3-2293

* 10 *
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Dinol
além de pião é

UBOBATÓRIO
ITRASAN LTDA.

Se ttí$IÍMiio Viana, 397
iSo Pouls

gôsto ver cottio sara uma
atacada de diarréia e tratada com

.1 KTn -i. * j? -r-^ • _ÁT^CODinol. Na fazenda, o Anti-Disenténco
Dinol vale o mesmo q^g pião, visto
que facilita ô trabalho ^jg todos, curaW^®
logo e salvando tempo para outros ser
viços. Se aplica tanto em leitão como
em galinha, tanto em bezerro como em
gado granáe. Fácil (jg ,jar por boca,
nunca faz mal, sai barato e, além de
curar, desinfeta as fezes, evitando no
vos contágios. Porisso, o patrão enche
o peito e garante: "Dinol, além de pião
é dotôr". Peça-nos amostra gratuita ou
encomende quantos vidros precise à
farmácia mais próxima.

Cupon
Para:

dd^àf'!

o Antí-Dlíentérlco Dtnal é «atte pmt
boca, em qualquer catado, tdado *9
espécie de animal - n8o tem coatro-
Indlcaçôes; pode ser guardade malto
tempo, nunca se estrada.

A OS maleres criadorea do BraaU elfc-
mam as vantagens do DlnoL

, Prefira o Concentrado para ai
qne sal ainda mais barato.

Freeneba o cnpon abaixo o Boa oa-
vle. Beceberá uma amostra (Tdtts.
fiío díixe faltar Dinol oa fasaada.

1Peço mandar uma amostra gra
tuita do Anti-Disentérico Dinol

(nome bem claro)
I

>«b*Kai>í* ío fonioio
, pA *a Csrssnlel)

Endereço
(Faawnda, cidado, rua, aúmeast.'

N NATA

srEff»

•I K

• Aí
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mento da propaganda comunista? Se assim é,
mais uma rez os comunistas dão prova de que
o que Ibes interessa não é a sorte dos traba-

ibadorea mas a sorte da sua ideologia.
Pereçam os que nada têm e tudo pedem,

contanto que progrida e se fortaleça o Parti
do Ck>munists.

E os deputados de S. Paulo, amigos do go
verno, porque votaram contra a emenda? Não

admitem que melbore a situação dos que tra
balham no campK)? Desejam que continuem os
municípios a levar uma existência vegetativa,
sem recursos para promover o bem-estar das
suas populações? Doe-lhes n'alma a possibili
dade de ver prósperas e florescentes as povoa-
ções das zonas rurais? Não o sabemos. E' di
fícil penetrar no animo dos que se dizem ami
gos do povo quando na verdade são, apenas,
amigos de si mesmos. Limitamo-nos, por isso,
a assinalar a estranha atitude desses represen
tantes da comunidade paulista.

Emptezas
Agrícolas

("O'Estado de S. Paulo")

Representantes da American

Intemational Association for

Economic-Social Development
estiveram reunidos nó gabi

nete de trabalho do interventor Macedo Soares,
afim de trocar idéias com s. excia. a respeito
da nova Fundação Agrícola de Nelson Rocke-

feller, a ser introduzida no Brasil, em gracdf
escala, devendo iniciar-se em São Paulo, pari
incrementar a nossa economia com a produ
ção racional, em todos os setores de ativida

des agrícola e pecuária.

Iniciando as conversações, o sr. Bereu*

Friele expôs ao chefe do governo, em suai
linhas gerais, o importante plano, que consista
na instalação, em nosso Estado, com as faci
lidades que o governo puder proporcionar, ds
empresas que serão formadas exclusivamentí
com capital nacional apoiadas, entretanto, se
necessário, com capital da organização, empre
sas essas que iniciarão a cultura racional dos
mais variados produtos agrícolas, com a assis
tência de técnicos americanos, tendo em vista
principalmente a produção em base econômica
e acessiveL O mesmo sucederá em relação ao»
setores da pecuária. Importa notar, conforme
declarações do sr. Berent, que a exploração de
cada atividade sérá feita com elementos nacio
nais, até o ponto em que estes estejam em
condições de prosseguir sem a assistência d»
organização.

Consultado pelo sr. Friele sobre as possibili
dades técnicas da instalação de tais atividade»
na Fazenda Monto 0'Eete, o sr. Teodureto de
Camargo, que responde pelo expediente da Se
cretaria da Agricultura, manifestou-se favorá
vel à idéia.

Os representantes da organização Bockefeller
declararam, no decorrer da reunião, que já en
traram em entendimentos com diversos indus
triais e representantes de entidades de classe,
afim de averiguarem o seu interesse na forma
ção de empresas brasileiras constituídas sem-
pré com capital nacional e apoiadas, quando
necessário, pelo capital da organização. En-

• 'X
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revista dos criadores
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— o ALIMENTO PREFERIDO PARA MIS

TURA NAS RAÇÕES DE BOVINOS — EQÜINOS

— ASININOS — suínos — AVES — ETC.

Magnífico para engorda e fortalecimento dos animais

//•^ Preço — Cr$600,00 por
tonelada ensacada e pos
ta vagão em São Paulo.

V
Frete — Mínimo — igual
ao do capim e ao do
alfaia (tabela 4).

Sacos — Cada saco de
volvido em bom estado
será creditado em Cr$
3,00 nos futuras compras.

HCA UMA EHCOMEHDA EXPERIMEKTAL AOS FABRICAHTES

DOSAGEM

SUÍNOS;

Leitões mamando (até 3 mezes) . 5%

Leitões na desmama (3 a 5 mezes) 8%

Capadetes 10%

Meia ceva e selecionados ... 15%

Capados e porcas de cria . . . 20%

BOVINOS:

Bezerros

Reprodutores e vacas leiteiras . . 20%
Outros animais: 20%

Animais novos: 10%

10%

INDÚSTRIAS QUÍMICAS REUNIDAS S. A.

MATRIZ: SAO PAULO — Rua Libero Badaró, 158 — 6.» Andar
FILIAL: KIO DE JANEIRO —Av. Rio Branco, 138 — 9.° Andar
FILIAL: BAHIA — Edifício Fiaes — Av. Estados Unidos s/n.

ORQUIMAl

À VINDA NA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES



OS PRODUTOS DA SECÇÃO DO

itBonnomo geyer
SÃO DE EFICIÊNCIA COMPROVADA.

VACINAS Contra o carbúnculo sintomáti

co (peste da manqueira).

Contra o carbúnculo hemático.

Contra a pneumo-enterlte.

ANTI-PIOGENA.

S O K O S Anti-tetanico.'

Contra o garrotilbo.

IODOSAEICILATO BI — Pax*a o tratamen

to das mangueiras de origem reumá- ^
tica. Eeumatismo e suas consequên-!

cias.

SOLUTO DE UEOTEOPINA A 40%.

SOLUTO DE PILOCARPINA 1% — Para
o tratamento das cólioas.

Informações e folhetos c/ os distribuidores:

Prod. Vct. ZflOFARMA Itda.
B. CBISTOVAO COLOMBO, 63 - l.o . sala 5

PONES: 3-4298 e 2-6*684.
End. telegráf..- "ZOOPARMA- . g. PAULO

* 14 *

Direção
e trabalho

njci^e^afida
contraram grande interesse por parte de
as pessoas com quem palestraram.

O chefe do governo tomou conhecimento da
idéias que lhe foram apresentadas, prometendo
estudar com simpatia e interesse o assunto eJn
todas as suas minúcias.

("Correio Pauli-stano )

• Escreve-nos o sr. Alcindo Aí.
Figueiredo, de Campo h'"®®
de;

"A incompreensão do atuai
problema pecuário vai gerar uma crise aflit*'*'''-
nesse importante setor da economia nacional-
Os dirigentes de nossa economia, infelizrn®^^^
mal dirigida, timbram em encarar a atual si
tuação baseando-se em falsas premissas —
severam que se não proibirem a exportação de
carne e não limitarem o consumo interno eni

breve o nosso rebanho desaparecerá. Puro en
gano ! A prática ensina que toda vez que o
gado sóbe de preço automaticamente o reba
nho aumenta, pois, o criador fica mais inte
ressado em seus animais, que lhe proporciona
rão maior lucro, o inverso se dando quando ha
baiSa de preço, pojs, a criação não compensa,
embora as despesas permaneçam as mesmas,
diminuindo, pois, o rebanho.

Um estudo retrospectivo do assunto melhor
indicaria o acerto do que afirmamos. No
fim da primeira guerra mundial, o gado man
teve bom preço apenas durante dois anos. Em
1931 começou a derrocada. Porque? Foram
vários os motivos, entre eles o aumento da
produção mundial de cereais, que automatica
mente traz a diminuição do consumo da car
ne. Além disso, os médicos verificaram que
durante a primeira guerra mundial o raciona
mento, a sub-nutrição, principalmente dos uzo-
tados e purinas, determinou o desaparecimento
quase completo da gota, do artritismo, da cal-
culose e de várias outras manifestações mór
bidas. Houve um movimento geral pró vege-
tarianismo por toda parte e o consumo mun
dial da carne -diminuiu esdraordinâriamente.
O gado ficou quasè sem preço, e os nossos fa
zendeiros devem se recordar das aperturas por

REVISTA DOS CRIADhR.as
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Assegure melhores negócios*
Os que conhecera os trabalhos do gado sabent

perfeitamente, avaliar quão importante é, para o
aumento dos lucros nos negócios pecuários, a saúde
e disposição dos animais.» '

Pastos, estabulos. cochos^íferramentas, utensilioe,
etc. etc. sempre limpos e desinfetados são a medida
preventiva ideal contra as moléstias que tantos
prejuizos ocasionam aos criadores de gado.

O "desinfetante moderno

e eficaz" não pode ser dispen
sado em todas as granjas, fa
zendas, sitioB, estobulos, etc.

•pelo seu alto valor como des
truidor de germens e bactérias.

fi
&base de óleo I de pinho fPlHE OIL)

W-'

fabricantes
\

DISTRIBUIDORES

Priil. Oiiiin. Iiiilustr. "Dande" Ltd. ITmüBA S. PINTO
RUA 00 o RITO, 711 — TEL. 3-0496

CAIXA POSTAL, 5S76 — S. PAULO

RUA CARNEIRO LESO, 503

810 PAULO

Ã VENDAI. EM TODA PARTE

BETEMBRO de ^1946
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que passaram de 1931 a 1934, ano do início dos

discursos belicosos de Miissolini, que se prepa

rava para conquistar a Abyssinia, dos pruri

dos arrogantes dos militaristas japoneses e das
loucas elocubrações de Hitler. O preço do

gado começou a subir. Porque? O abate

mundial diminuiu, todos procuravam poupar os

»eus rebanhos para enfrentar a fome que acom

panha todas as guerrás e a pecuária nacional

começou a "tirar a barriga da miséria". Ha

pouco veio o espaptalho da desaparição da

nossa população bovina, arquitetada na. menta

lidade nrbanisada dos técnicos de gabinete-
Proibiu-se a exportação, racionou-se o consU"
juo no mercado interno e o nosso ouro come
çou a escoar-se para a República Argentiim,
para importar um produto que em breve pt®'
cisaremos ciueimar (lia poucos anos o Brasã
queimou milhões de sacas de café; a Argenti
na, carne; a Austrália, lã; os Estados Unidos,
algodão...). Daqui a uns anos, quando se
ai>ereeberem do erro, será tarde — estaremos
sem dinheiro e com os campos superlotados de
gado sem preço. .. Ora, abram as comportas,
deixem a e.xportação livre, dêm carne ao nosso

povo faminto — é certo que o rebanho seri
desfalcado, mas sabe-se que ele dobra em ^
anos, e a economia nacional se fortalecerá,

fazendeiros solverão os seus compromissos e
estarão em condições de enfrentar a crise de
consumo que se segue a mn certo período, de
pois das guerras...

Não se preocupem com a e.x-
tinção do nosso rebanho; o f®"

zendeiro por instinto o conser

vará no limiar da capacidade de
renovação.

Nenhum criador joga fora propositadamente o leite
que produz em sua fazenda porque leite é dinheiro
proveniente de trabalho contínuo e penobo.
Já pensou, entretanto, em quantos latões de leite o
senhor desperdiça simplesmente porque deixa de os
produzir?

Um fato isolado às vezes re

trata tão bem uma situação

que vale a pena contá-lo; em

1933 viajei do Rio para Mato
Grosso com um grande criador
de Corumbá; ele vinha preocu
pado com uma , divida de 200

conto.s; tinha 6.000 bois gordos,
de 6 anos de era, mas, homem

pontual e honesto, vivia atri
bulado com esse compromisso.
Ao chegar a Corumbá, vendeu
4.000 bois a 60 oruzeiros. Con

ta-se que, ao receber o che

que, teve esta expressão; "Que
alivio!" Vê-se que a situação é
a mesma que em futuro próxi
mo todos nós acharemos. O

Lembre-se de que para produzirem com eficiência e
economia as vacas leiteiras _7-™ * a-,
racional - farta, rica e bem IJSrX
As "RAÇÕES concentrada-^ RT?ASTT" «ao
cuidadosamente calculadas - a ^xlmo rendimento dos sS
fortes e sadios. animais, conservando-os

Experimente-a hoje inesmo e nunca mais
deixará de usa-là. W-—

CResp. Brenno M. de Andrade ^
""««e, enff.-offro.)

Produto da Reítoadora de ai
Rua Xavier de Toledo, 114

São Paulo

* 16 *
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que poderá fazer o governo?
Nada, pois, a situação será ir

remediável.

E' preciso que o governo en
care o assunto com bom senso

e sábio objetivismo, deixando
os métodos getulianos do "slo
gan" "deixar como está, para
ver como é que fica". A época
requer ação e áção inteligente.
Por outro lado, ê preciso que

REVISTA,b08 CRIADOKSS



Aos criadores do Brasil
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a
INDUSTRIA SAOlPAULQ / BRASILEIRA

MATRIZ

Avenida Afrua Branca, 798 - (Em frente ao Parque de Indústria Animal)
Fones: 5-9229 e 5-7084 Caixa Postal, 5013 SÃO PAULO

Endereço Telegráfico: "SOCILIL'

« FABRICA

Avenida Santa Marina, 1571 — (Estação Agua Branca) — Telef. 5-9229

FIOAL EM UBERABA:

Rua Olegario Maciel, 24 — Telefone, 1138

Caixa Postal N.*" lOO — Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o

sêio "Socil" - símbolo de seriedade -

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados lavradores do País.

ASll EFICIÊNCIA RESULTA NO MENOR CU^jTO.

fjjTEMBBO de 194# * 17 *
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, ADA dia de chuva é tu*
dia quasi perdido para o
trabailiador mal agasalha-
do. E chove mais de cem
dias por auo!... Cem diaa
em que seus homens pou

co ou uada produz<*ni. . ''esperando •
tempo melhorar". E' nm grande prejaj.
®o que está em snas mãos evitar. Peça
à Associação dos Criadores OAPA8 DB
IjOXa para os seus camaradas e distri
bua uma a cada um, debitando-os pelo
seu pequeno custo. Assim terá o lucro

daqueles dias perdidos — e não arriscará
a saúde dos seus trabalhadores.

TIPO PASTORlIi

PONCHE cobre até à garupa do animal,
livrando os braços para a lida.

Crf
De 1 metro ^10 ema. cada .... 95.00
De 1 metro 20 ema. cada .... 100.00
De 1 metro 30 cms. cada .... 110,00

TiPO agrícola

SOBRETUDO: com mangas e bolsos.

rt •. C''»

De 1 mVtro aj cm» •••*
De 1 metro II '30 cms. cada .... 120,00

CAPUZ —Cada ... Cr$ 15.00 )
Associação de Criadores

Rua Senador Feljô, gq

★ 18 *
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os fazendeiros, os princiimis interessados, ape
lem cora urgência para o governo, mostrando-
Ihe a realidade da situação".

("O Estado de S. Paulo")

Al xi'io

do G jverno

o ministro da Agricultura
aprovou as instruções do De

partamento Nacional da Pro

dução Animal para a conces
são de auxílios pela construção de silos desti
nados à conservação de ferragens verdes e de
banheiros carrapaticidas, ou sarnicidas, con
cessão essa ligada ao plano de emergência.

De acordo com as intenções do mesmo cria- 1
dor, nao sera concedido mais de um auxílio, 1
salvo se se tratar de silo ou banlieiro cons
truído em propriedade localizada em município
diferente, não podendo em hipótese algiun.a
serem outorgados mais de dois auxílios.

Os silos e banheiros serão vistoriados iKir
. serventuários do Departamento Nacional da
Produção Animal, que prestará, no processo
respectivo, todas as informações relativas à
construção sem prejuízo da declaração, se fôr
o caso, de ter a mesma obedecido às plantas
oficiais ou atenderem aos fins a que se destina.

Os auxílios pela construção desilos serão calcu
lados à vista do tipo e respectiva capacidade de
silagem, obedçcendo-se à seguinte tabela:

I — Silo elevado, isolado, construído de ti
jolos, de concreto ou de chapa metálica —
cento e vinte cruzeiros (Cr$ 120,00) por tone
lada de silagem;

encosta de morro, de alvenaria
de pedra, de tijolo ou de concreto —cem eni-
zeiros (Cr.$ 100,00) por tonelada de silagem:

aberto na terra, revestido de ti
jolos, pedra ou concreto, setenta e cinco cru
zeiros (Cr$ 75,00) por tonelada de silagem.

O auxílio para a construção de banheiros
será de;

a) três mil cruzeiros (Cr$ 3.000,00) para
os carrapaticidas; b). mil e quinhentos cruzei-
ròs (Cr$ 1.500,00) para os sarnicidas;
^Art. 10 — Os pedidos de pagamento dos auxí

lios deverá ser instruídos Convenientemente de
sorte que o sen processamento' para a liquida
ção dá despesa se efetue sem maiores delongas.

("Vanguarda")

REYl&TA. DOS CRUDOSas
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HNTO BUENO & CIA.
hÚa aurora, 39

SÃO PAULO
ÚNICOS

FABRICANTES
DO

"írws Qe,rai» - SeZo Horizonte:
'"o lie Janeiro e Horto do Brasil

Á'ão Paulo

BE 1946
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MIL nramiss
(composto)

-E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,
E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DA

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leie e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr $ 0,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr $20,00 a Cr | 30,00 POR CABEÇA.

D I s 'i' iz i !• u I w O R :ç: S :
SfC!i'ètaria da Agricultura do Rstado de Minas Gerais.
Hasenelever cE Cia. (Em liquidação) — Campo de São Cris-
tovarn, liO —- Caixa Postal, 640,
Aíjiieida Silva cG düia. Rua Brigadeiro Tobias, 502.

, João Jorge Figueiredo S/A. Rua Miguel Couto, 8.
TJrogazil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166.
Elekeiroy S/A. — Rua São Bento, 63.

19 *



TSdftcó' do- Ti^atíií \f. jl,
R. Alvares Penteado, 112 - S. Paulo

Oobrançaa — Depósitos — Empréstimos
— Cambio — Custódia — Ordens de
Pagamento — Crédito Agrícola e Indus

trial •— Carteira do Financiamento.

Taxas das Contas de Depósito;

Populares

(limite de Cr$ 50.000,00) - 4% a.a.:
Limitados

(limite de Cr$ 100.000,00) - 3% a,a-:
BEM LIMITE 2% a.a.:

Depósitos a Prazo Fixo

12 meses 5% a-a.:
6 meses 4% a.a.:

Depósitos de Aviso Prévio
dlaa 4%% a.a.:

60 dias 4% a.a.:
80 dias 3%% a.a.:

OoBtas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de Juros:

6 meses 3%% a.a.:
12 meses 4%% a.a.:

DIREÇiO GERAL e AGÊNCIA CEN
TRAL: — Rua 1.* de Março, 66 — RIO
de janeiro. End. TeL "SATÉLITE".

Agências, em todas aa capitais dos Esta
dos e principais praças do país. Corres
pondentes nas principais praças do País

e do Exterior.

AGÊNCIAS LOCALIZADAS NA RBTDH
ferroviária de SÁO PAULO:

Alfenas - Aquidauana - Araçatuba - Ara-
guaçú - Araguarí _ Araraquara - Araxá -
Assis - Avaré . Barirí . Barretes - Baurú -
Bebedouro - Botucatú . Bragança Paulis
ta - Buriti Alegre - Caceres - (3afelandia
- campinas . Campos Grande - Catanduva

».jt • ^^tnélio Procópio - Corum-bá - Cuiabá - Curitiba - Duartina - Franca
- Golanla - Guaxupé - Guiratinga - Iguape
- Ipamerí - Itapetininga - Itapira - Ituiata-
oa - Ituverava - Jacarézinho - Jaú - Li-

ífUn " í^°drlna - Maracajú - Ma-
" Mirassol - Mogí das Cruzes

Granada - NovoHorizonte . Olímpia - Oriandia - Ouro Pi-

pTraiiT^^^pf "i - Piracicaba -
sáv Poír-Ter •
Vista S - S. João da B.
™do' S To - S- JoBé do R.
nho SoroVai?» - Sertãozi.
Três Coracóe» "rrTâ" Taubaté -iTes corações - Três Lagôas TnoB
raba - Uberlândia -Valparais; -Var^Shí
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Campeleai/ido
Adiada a
Exposição

Acham-se abertas até o dia

31 do corrente as inscrições

para a representação de pro
dutos de origem animal da

XII Exposição Nacional de Animais e Produtos
Derivados certame que deverá realizar-se nesta

capital de 19 a 27 de outubro próximo. Os in
teressados poderão fazer .pedidos pessoalmente

ou por carta dirigindo-se ao chefe da secção
de Derivados do Leite do Departamento da
Produção Animal, à avenida Agua Branca, 455,

nesta Capital.

Uma questão °
I miro Pacheco, figura simpá-naCIOna ^ ardoroso patriota, pu

blicou a seguinte colaboração;

"Quando algum dissídio surge em torno de
iiTTi grande problema social, político ou admi;
nistratívo, indagações sinceras, aprofundando-

se em busca de melhores conhecimentos, apon
tam, em regra geral, a sua verdadeira causa.

Interpretando-a, então, sob um prisma eleva
do, imx>õe-se retificá-la, cedendo à evidênci.i
dos fatos ou mante-la , desprezando-se as fina-

ilidades que se afastam das aspirações coletivas.
Dentre as relevantes questões, de natureza

administrativa, -que assoberbam a Nação, nina

ha que em precedência de importância deve ser
colocada para, discutida por cientistas e leigos,
ventilada por militares e políticos, receber a
sanção final.* é a da transferência imediata do

governo da República para o centro do País.

Se no passado, que se distancia, sua realiza
ção dava que preocupar às mentalidades supe
riores, orientadoras da época, numa visão per
feita da terapêutica necessária aos males da
Administração, boje, com os sulcos profundos
de erros sobre erros, em tristes lições, que bem
assinalam a superficialidade de nossos conbe-
cimentoa, a inconstância de nossas atitudes,
urgo aproveitarmo.s, sem restrições, os ensina
mentos das duas grandes guerras e solucionar-
ànos, com perseverante firmeza, esse magno
problema.

O movimento renovador que se proceson uo
mundo inteiro, quer desejem ou não os nossoe
homens públicos, já, em cheio, atinge o Brasllt
impelindo-o à frente. B a náu governameutal.

REVISTA DOS CBIADOSaS



A MAIOR DESCOBERTA DE APÓS-GUERRA NO EXTERMÍNIO DAS FORMIGAS

E^xtintor e Formicida
Lie. pelo D. D. S. V. do Ministério da Agricultura, sob n.° 436, de 23-10-1945.

ÚNICO PATENTEADO

Sob n.o 30.416

"EFEBECÊ"

Não é venenoso — Não é explosivo — Ma»

é fulminante para as formigas.

Fabricante e Distribuidora:

Industria Agro-Quimica do Brasil
Escritório: R. SÃO BENTO, 290 - 6.o andar.

Sala, 8 — TELEP., 3-3052 — SÃO PAULO

Estabelecimentos Agrícolas Marengo
os UIDEBES DA VITI-POMICULTURA NACIONAL

WWOADOS EM 15 EJifOSICOEt

CUNOe FABQOC DE rUDTAS
e

oífosiTO ríii}<A:tn<Ti de hamia*

StOE E ADMWISTEACAO

AV. CELSO GARCIA. 4015
antigo io«i

FONE 9-0i91 • 8. PAULO

CNCAOOftes

oo

PECEGO

MARENGO

O

Eíc^oeNTe

maxmo

OA

»«UTICÜLTU«A

NAOONAU

VTT»CW.TÜ«A

PO*«CUUTURA

OUVCUUTURA

ÇITRCÜLTURA

#•

eooucMos AMOti

çeoyeiFOS baía

• •

f$»CC«AL»*AOO»
VíVCirtlSTAS

• »

pecAM o

»40SSO

ultimo

catalogo^^co/7 heço o 1..
,.USTBÃOO ^ A

o««co»cnTA

BOTÂNICA

CESAR MARENGO
Sao Paulo, 22 de Março de 1946

Industria Agro Química do Brasil
Rua S.Bento, 290 - 6a - Sala 8
CAPITAL

Piezados senhores.»-

Temos a satisfação de inf o^^^ar a V^|s. , q^ue
tendo experimentado e usado o formJclda e Extintor .-a11 == fàt ór i os
vários formigueiros, obtivemos resultados mãls
tanto em eficlenola, como economia - que calculamos seja 60,, mais
oconomlco do que qualquer outro.

.«.Cd.,.. »ior p.,trKrs°?."!â.'w"5aK»íS"''-'à"id=
difícil de ser exterminada,

de oue estaO' v.lvos, apesar de decorride que estao' v.lvos, apesar
•6 r.r.,.tanto coro satisfaçao qúe lhes fazemosf'eSãl pSderÃo se utilisar da maneira que bemo presente atestado, do qual pode

entenderem. ^ oferece e col
Int elro a.l3jlpr..d.e.>s/aca.tadas ordens., fJrmamo nos,
n/ Cordiais saúda

CM/J~.'- ^ ^ í»*"'
O.* J'A"B SLLIO N A TB

d.. Mlr-I C^UA

W, 19^
'rrdo

ando-nos ao

!nta nd o - Ihes

Df. AITOtiSO A BUBlÃO
A toaslUo • sucsaoa

CoiJlo

Aparelho produtor do gaz-peaado efebecô,
inofensivel para o homem « mortal pára

as formigas.

\

í .
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trajes
para caça e

lides campestres

JAQUETAS ..

CALÇAS / .

blusas

CULOTES

' /

CASA

ANGLO-BRÁSILEIRA
Sucessora de MAPPIN STORES

S. PAULO
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,C^Cíf\fV^p^ '̂Q>ú^fvd'ò'.

no balançar incessante, ao choque das ondas
desencadeadas pelas correntes políticas em

antaf,'-onjsmo de princípios, em divergência do
ãdéias e mesmo de interesses, apesar do pulso
ferreo qiie a detém, exige, para não sossobrar,
nm ancoradonro da maior segurança.

Nem ao conservadorismo intransigente dos

filhos do litoral, posto sempre em campo adver
so ao dos anseios da gente que habita a medi

terrânea faixa da Pátria, resta força que im
peça o desencadear das discussões, o agitar da»
opiniões, visando, num impulso construtor, re
solver, satisfatoriamente, assunto de «tamanha

envergadura.

Só 'o peso da verdade, após analise de todo»
os fatores imprescindíveis à solução definitiva,
imporá silêncio aos embates, cujo éco haveríi

despertado os homens de governo para que s»
lhes não tome impossivel ouvir os brados, par
tidos da razão e vindos da justiça.

A parcialidade do espírito crítico, investindo-

se contra uma idéia, em movimento ascencional

e criador da realidade, compromete-se com o

relativi.smo moral da época, mas não impede o
triunfo do direito que, robusteeido por aspira
ções honestas, reconciliando divergências, ae
consolida pela messe de benefícios de que ae
torna fonte constante.

. , Estas e outras razões, numa seqüência de

fatos, denunciadores da necessidade de mna di

reção inflexivel, como a atual, para solução do
maior problema administi-ativo do Brasil, for
çam-nos a chamar a atenção de qriem de direi
to para Goiania.

I Cidade nova, com traçado modetno e cienti
ficamente calçado nos requisitos indispensáveis
a uma capital; com avenidas amplas e conver
gindo para a grande praça em que se locali
zam as repartições públicas; i levantada nas
lindes de maior reserva florestal do Brasil
Central, goza de privilégios outros e tais que
a colocam em posição impar a um paralelo com
qualquer cidade da nossa hinterlandia.

Que o digam engenheiros, urbanistas, mili
tares e higienistas que a têm visitado.

Que o digam os técnicos que, em comissão do
governo federal, virão, por certo, estudar a
questão.

E- a esperança dos que ainda acreditam no
império da verdade". *

("O Popular")

BBVIBTA DOB CRlÂDOBaB



ANTES DE DIZER: "Tlãa

\>oJLe a fiena, faça pri

meiro seus cálculos.

Qnal o preinizo qne lhe

cansa a febro aftosa?

diminuição da produção do LEITE: Todos os produtores de leite bem sabem o

que representa uma epizootia de aftosa em seu rebanho. Além da quéda brusca e pro

longada da produção (o Cr$ l,00 por litro), ainda ha os casos de ABORTOS, MORTES,

ATRASO no desenvolvimento dos bezerros, MAMITES, FRIEIRAS COGOTEIRAS, eto.,
•»

além do trabalho estafante para combater essas eonscQuéncias da aftosa, e o sou custo,

V. 8. HA DE CONVIR que vacinar o gado contra a aftosa, é muito mais inteligente.

/ VACINE SEU GADO CADA 6 meses e esteja tranqüilo.

EMPREGUE A VACINA "SILVIO TORRES" CONTRA AFTOSA.

dose UNIGA: 5 ec. — IMUNIDADE, de 6 a 9 meses. — EEICACIA, 95%. Conserva-

se em geladeira atê 3 meses e em temperatura ambiente, só por 6 dtas.

DISTRIBUIDORES;

PRODUTOS VETERINÁRIOS ZOOFARMA LTDA.
Ruã Cristóvão Colombo, 63— 1.* Salã 5 — Fones 2-6634 e 3-4298

Endereço Telegráfico "ZOOFARM A" — SÃO PAULO

.*sí
t ,1

HETEMBEO de 1946 * 23 *



Feira de
Reprodutores

(^Vonclusao do n.° anterior)

Art. 22 — Os re

produtores admi

tidos à Feira se

rão levados aos

locais que lhes
forem determina

dos, de onde não poderão ser removidos sem o

consentimento expresso do encarregado da
Feira, ficando sujeitos à imediata direção e

fiscalização do Departamento da Produção

Animal, desde o seu recebimento até ao térmi

no da Feira.

Art. 23 — Òs animais deverão apresentar-se,
quando necessário, munidos de cabrestos ou
aparelhos que assegurem a sua perfeita con
tenção.

o aNE-ISS
qT5T^s_

Art. 24 — A alimentação dos reprodutores

será feita às expensas da Prefeitura Municipal

ou .Associação a que fiCou afeta a realização

da Feira, observada a seguinte norma: a ali

mentação distribuída pelo encarregado do for-

rageamento será uniforme para cada espécie,

obedecendo à fôrma e à tabela de ração que

forem estabelecidas pelo Depaifamento da

Produção Animal.

CAPÍTULO V

Da Manutenção e Recebimento dos Animais

Art. 25 — Cada expositor manterá por sua
conta o pessoal necessário ao trato de seus
animais, podendo mn só tratador, excepcional
mente, cuidar de reprodutores de mais de um
proprietário.

" Art. 26 — Os tratadores

obrigam-se a zelar pela per
feita manutenção dos animais,

devendo acatar as ordens ex

pedidas pelos dirigentes do
certame.

Art. 27 — As despesas refe
rentes ao salário e sustento

dos tratadores correrão por
conta dos proprietários dos
animais expostos.

Airt. 28 — Os tratadores e

empregados deverão portar-se
"^convenientemente no recinto,
evitando ajuntamentos e quais
quer atos que prejudiquem a

(boa ordem do certame.

É a média de produção de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.

CAPÍTULO VI

Das Vendas

Art. 29 — No'decorrer da
Feira, os animais expostos
serão vendidos em leilão ou
particularmente.

Art. 30 — As vendas parti
culares poderão ser feitas s
qualquer tempo, mediante en
tendimento diréto entre ven
dedores e compradores.

Art. 31 — Nas vendas em
leilão, o pregoeiro será oficial
e perceberá sobre o preço da
arrematação a taxa legal,

As "Rações Concentradas Brasil" garan
tem o fornecimento desses nutrientes.

(Resp. Brenno M. de Andrade, eng.-agro.) ^

produto da Refinadora d» ai.... , mRua Xavier de ^oled^n, . Caixa
Sao PaiUo

★ 24 *
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E>vlte i>reootxpa.<?oe®
no estudo de planos para suas

Construções Rurais
I

NOSSA EXPERIÊNCIA DE 19

ANOS, INDICA O QUE DE

MAIS PRÁTICO, CÔMODO E

ECONÔMICO ADOTARn ^

PLANTAS PARA GONSTRUÇdES RURAIS
P li A N T A S

Cr$
Cocho Coberto para dar sal ao gado 10,00
Tronco para ordenh,a 10,00
Banheiro para Suínos 10,00
Estábulo para 60 vacas 20.00
Eetábulo Econômico 20,00
Efltábulo para 26 vacas 20,00
Estábulo MODELO 20,00
Estábulo para 48 vacas 20,00
platafórma para banho carrapaticida

com bomba de aspersão 10,00
/prisco para 70 carneiros 10,00
Projéto de uma grande estrumeira .. 10,00
projéto de uma pequena estrumeira . . 10.0o
Tipo de pequena pocilga 10,00
Cavalaria mixfea 20,00
Tronco para apartação de gado ., . . 10,00
Paiol 10,00
Tronco para cobertura 10,00
Fábrica de Manteiga 20,00
Hllo Subterrâneo 10,00
gllo de 130 toneladas 20,00
glio Aéieo . • • • 20,00
glj,j Encosta 20,00
Projeio de um Silo Econômico 20,00
projéto de um Rolo de Faca 10.00
Caipâr esterqueira 20,00
(^cftbi-ira 30.00

, -o Carrapaticida 20,00

Tino " maternidade dupla para 24
et 20,00

PLANTAS
Cr|

Curral 20.00
Currais com apartação e tronco para

ordenha 20,00
Abrigo Mixto 10,00

RESFRIAMENTO DE LEITE, ENGARRAFA
MENTO E CONSERVAÇÃO ATE' O MOAIEN-

TO DA ENTREGA

Estes projétos contém: planta, cõrtes, fa
chadas, esquemas e dados de toda espécie
para a construção completa; além de um me
morial descritivo do niaquinárlo necessário
com todas especificações técnicas e orientado
ras para a Instalação.

PROJÉTOS COMPLETOS (planta e memorial)

Cri

Fábrica de Manteiga - Cap. 100 Its. 100.00
Fábrica de Manteiga - Cap. 300 Its. 100,00
Fábrica de Manteiga - Cap. 50o its. 100,00
Posto de Resfriamento de latões por

circulação - Capacidade 200 litros 100,00
Posto de Resfriamento . Cap. 200 Its. 100.00
Posto de Resfriamento - Cap. 500 its. 100,00
Posto de Resfriamento e Engarrafa. ^

mento - Capac. 200 litros diários 100,00
Posto de Resfriamento e Engarrafa.

mento . Capac. 500 litros diários 100,00

Os associados gozam o desconto de 20% sobre os preços desta U-ota

PEDIDOS A.

Associação Paui ^^ta de Cnadi es de Bov nis
(BX-PEDBRAÇAO DE CRIADORES)

RUA SENADOR FEUC, SO — B/l,O.TA — FONES: e 2-0420 — S. PAUlxv
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OampQlmi/ido
sendo metade paga pelo comprador e metade
pelo vendedor.

Parágrafo único — Quando se tratar de
animal do governo, a comissão do leiloeiro

será apenas a metade e correrá por cont^ ex
clusiva do comprador.

Art. 32 — O proprietário do animal poderá
prefixar o preço mínimo de venda.

Parágrafo único — Os lances máximos serão

garantidos pelo pagamento imediato de ura
sinal correspondente 3 2-0% do valor da compra
e que reverterá em benefício do vendedor, des
contada a comissão do leiloeiro, caso o com
prador não efetue o resto do pagamento e de
sista da compra dentro de 48 horas.

Art. 33 — Toda e qualquer venda de ani
mais será feita por termo lavrada e assinado
pelas partes ou seus representantes legais.

Parágrafo único — Toda e qualquer venda só
será considerada válida quando a transferência
legalizada em livro próprio existente no escri-

. 'l'

lí/.: .4

O Coílae»mho

TRUB€l1iZllDO
e^moífe e não

lilHnünr

KOSMOS

* m *

tório do certame e que deverá ser assinado
pelo comprador e vendedor ou seus resi)ectivos
procuradores.

Art. 34 — O Departamento da Produção Ani
mal não cobrará quaisquer taxas ou percenta-
gens pelas vendas realizadas e proporcionará
todas as facilidatles aas interessados para o
bom andamento das transações.

CAPÍTULO vn

Da Rcti't'ada dos Animais

Art. 35 — Encerrada a Feira, será providen
ciada a imediata retirada dos animais, dando-
se-lhes o respectivo destino de acordo com oe

boletins de inscrição ou livro de transferências,

não sendo permitida a permanência de nem
um reprodutor no recinto, salvo em caso de mo

léstia ou falta de transporte.

Ai-t. 36 — Pelos animais que não forem re
tirados. no dia designado pela'. Comissão Orga
nizadora pagarão os seus proprietários as taxas
de manutenção e estada, de acordo com o regi
mento que instrúi o transito de animais pelos
estabelecimentos subordinados ao Departamen
to da Produção Animal, Estações Zootécnicas e
recintos de Exposições Regionais de Animais.

Art. 37 — A retirada dos animais do recinto
só será permitida mediante autorização do
encarregado da Feira.

CAPÍTULO VIII

Disposições Gerais

Art. 38 — O Senhor Superintendente do De
partamento da Produção Animal designará, por
proposta da Secção de Fomento da Produção,
um técnico que orientará os trabalhos concer
nentes à Feira de Reprodutores.

Parágrafo único — Toda a assistência técni
ca será prestada pelo Departamento da Pro
dução Animal para o bom funcionamento da
Feira de Reprodutores.

Art. 39 — Será permitida a instalação de
restaurantes, bares, cafés, etc., dentro do recin
to da Feira, mediante condições a estipular.

Art. 40 — Os concessionários das instalações
em apreço só poderão cobrar ao público, pelas
mercadorias expostas à venda, preços de tabe
la prêviamente aprovada pelo encarregado da
Feira.

REVISTA DOS GRIADOltBS
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CampQlQaiíidO'
Parágrafo único — Será imediataiuente cas

sada a licença aos infratores da tabela a qne

se refere o presente artigo.

Art. 41 — Todas as pessoas que estiverem"

dentro do recinto d,a Feira ficam sujeitas aos

dispo.sitivo.s do presente regulamento, «pialquer

que seja a sua qualidade ou função.

Art. 42 — Os casos omissos serão resolvidos

pelo Senhor Superintendente do Departamento

da Produção Animal.

Art. 43 — Ficam revogadas as instruções

sobre o mesmo assunto baixadas com o ato do

Secretário da Agricidtura, datado de 31 de

julho de 1943.

íÈSSvi
Brucelose do bovino significa obôrto infeccioso; o aborto infec
cioso clostro-se ràpidomente no rebcnfio e impede o reprodução;
a foltq de reprodução do rebanho representorã um tremendo pre-
jui20 no suo economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resta uma solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

Benefícios aos "Pecuaristas
o presidente da República assinou o segmn-

te decreto-lei, que tomou o n. 9.763.*
".íVrt. !.• — Para que possam gozar dos be

nefícios que lhes forem assegxirados
creto-lei n. 9.686, de 30 de agosto de 1946, ficam
os "pecuaristas" obrigados a.*

a) — Comunicar por escrito a todos oa seus
credores, dentro do prazo de 30 dias contados
da data deste decreto-lei, sua intenção de se
valerem dos referidos benefícios;

b) — demonstrar, com documentação adequa
da e no prazo de 6 meses fixado pelo artigo 1.®
do citado decreto-lei, que o valor de seus bens
não excede de 30% o total de suas dívidas.

.Art. 2." — Os benefícios do decreto-lei n.

9.686 não são extensivos;

a) — Aos invernistas;

b) — aos industriais de carne, assim consi
derados os que exploram frigoríficos e xar-
queadas, ainda que sob a fôrma de cooperatiraB;

{Conclue na pag. 67)

ãã

vn COHTM A BlUCELOSE "VnAPEC" ('"£??"')
Peça literatura completa para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA.

i (tq.
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(/I àolução do
òea pioMema
pode ebia^
líiiim

Uoloò...
Pedidos à

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

O B I A Ç A O
Volume - CrÇ

Criação Prática de SolnOa 10,00—^ DULUAVO , ,

Manual flo Criador de Caprinos
Bovinos das Raças TtiiH«.Ti«jg __ Dj-,

Celso de Souza Meirelles — As
suntos de suma importância para
^dos que se dedicam A criação das
Raças Zebú

Como Criar Bezerros — Dr. Celso de
Souza Meirelles 2,&0

Exterior e Julgamento dos Eqnldeos
— Prof. Walter R. Jardim

Manual Prático de Castração — Dr.
Celso de Souza Meirelles — Deta
lhes e segredos na arte de castrar

Manual de Medicina Veterinária
SobralDlwtetrioia Veterinária _ Dr. René

Straunard
Manual do Criador de bÒvíÍm4

Athanassof 85,00Pito<dpais Característicos da Bôa Vaca
Deiteira — Hugb Q. Van Pelt

Mimna do Criador de Suínos _ P^õf.
Nicolau Athanassot 4000

A Pw^áíT Cavalcanti ~~A ecuária Cearense e o seu melhora-
Monto prof. Octavio Domingues
deite B DatIOINIOS

Noções Gerais Sobro o Deito _ Ma.
nuel de Arruda Behmer ... 18 00

do Deite o Datlclnios -ü V^
iPiatrações de todo

Arruda Behmer Manuel D.

- ' oásVr;
Deite e Derlvkdõs Ml toVo vilM
In^tria do Queijo e da

Manuel de Arruda Behmer ig.oo

15,00

40,00

2,50

30,00

12,00

25,00

25,00

15,00

0,00

10,00
20,00

20,00

10,00

20,00

10,00
10,00

CONTABIDIDADE E ORGANIZAÇÃO
. Volume - Cr|

contabilidade nas Fazendas . D Tafuri 15 00
Divro para Registro de Gado Bovino

— Em duas Partes — A primeira
para escrituração e controle geral do
gado existente na fazenda e a se
gunda para o registro individual de
cada animal ,. ««

Divro de Controle, com 24 folhas na.
ra o gado existente, na fazenda e
controle da produção de leite

A VICUDTUra
Conjunto de Dições sobre Criação de

Galinhas, Patos, Marrecos, Gansos
Poras e Coelhos. - Volume rlcamem
te encadernado com 386 paginas

Instalações Avícolas Indnstriais
Periis, Patos, Marrecos e Gansos ê

sna Criação
O Fator Sncesso em Avicnltura

edição) '.!! i
® ® Adataçâo e ampliação de

tr?ííS'T:rtaçao de j. Reig ®
Inenbação dos Ovos do Galinha Ml '
_Trad. 8 adatação de J. Reis g no
Criaçao de Galinhas —J. Reis .!!! iS;?;

diversos
CoçMtruções Rurais _ Prof. Orlando

CarneiroSUo Econômico __ Finalidade "e "instr
p! construção de um silo subterrâneo

Principais Forrageiras para o Estado
de São Paulo — Brenno M. de An
drade

A Mecanização da Davoura — Octavio
R. Cunha

Reflorestamento . MansuVto' Kosciuskl

25,00

60,00
20,00

10,00
8,00

12,0»

-- - a.u.w.uiauic]bt.f XVUHI

t^gistro, pelo correio mais OS 6,00 por volume«AO trabalhamos COM O SERVIÇO DE REBMBODSO POSTAL
Os associais gozam o desconto õe 10% sobre os preços desta lista

30,00

8,00

6,00

30,00
8,00
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Impressões

do

Dr,

Arnaldo

de

Camargo

O Dr. Arnaldo dr Camargo acaba de regres

sar da Itepública .Argentina, onde em companhia

de sita exma. esposa, passou uma temporada de

recreio. . •

Levando em conta que a estadia do diretor-

gerente da Associação de^ Criadores na vizinlm
Fepública coincidiu justamente com a realiza

ção do grande certame de Palermo achamos in-

'teressante •saber de suas impressões afim de

transmiti-las aos nossos leitores. Acresce notar

que esse abalisado técnico, avesso a divagação
absolutamente teóricas e acadêmicas porém
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profundo conhecedor e apaixonado das questões
ligadas à pecuária, no terreno prático, tem o
condão de transmitir, mesmo em palavrcts li
geiras, ensinamentos úteis e valiosos a serem,
aplicados no difictl mister da criação dos ani
mais domésticos. E' que os longos anos de con-

táto com as nossas realidades pastori^ deram
ao Dr. Arnaldo de Camargo um cahedal de co

nhecimentos inestimáveis que, aliados à sua for

mação profissional, representam- a bagagem vo-

Humosa de experiência a que recorrem seus

amigos e associados da Associação de Criadores.

EXPOSIÇÃO DE PALERMO

1

Como sóe acontecer, quando se trata de res

ponder a pedidos de esclarecimentos, não tive

mos dificuldade em obter a palavra sempre in

cisiva e amiga do Dr. Arnaldo de Camargo, que

assim falou:

"Pui à Argentina em férias, porém, fui de
nunciado não sei por quem e o resultado foi a
amavel e cavalheiresca acolhida que me espera
va tão logo pisei em. terra poi-tenha. Certa
mente porque nossa Associação é muito conhe

cida e daí os platinos desejarem prestar-lhe
uma homenagem em minha pessoa. Devo confes

sar que, no particular, os nossos vizinhos do

1'rata são gentilissimos e tudo o que antes

ouvira falar a respeito foi apenas um esboço da
realidade. Poi com essa hospitaleira e inespera

da recepção que tive oportunidade de entrar em
estreito contáto com criadores e técnicos ar

gentinos, com os quais me senti perfeitamente
• à vontade para abordar todas as questões sur

gidas durante as visitas que fiz.

Visitei a Exposição de Palermo cuja fama de
ha muito atravessou as fronteiras daquela Ke-
pública irmã pela excelência dos exemplares
que dela participam. De fato, o certame prende
a atenção do visitante e si considerarmos o nú

mero e a qualidade dos animais das raças Shor-
thorh, Aberdeen Angus e Hereford somos leva
dos a afirmar que é justamente o gado de córte
o ponto alto da exposição. A preócupação de
obter animais de notória aptidão para a pro
dução de carne é ' patente e os exemplares ali
expostos demonstram perfeitamente a confor
mação ideal para a finalidade visada.

^ A representação do gado leiteiro inteiramente
formada pelo Holando Argentino causou-me a'
impressão de que perdura ainda hesitação na
fixação dessa raça por parte dos criadores,
isto è, ha exemplares próximos do Frisian ao
lado de outros que derivam para o Holstein.

* 30

Sem dúvida, impressionante foi a representa

ção de ovinos, não só pelo número conio pela
qualidade. Excelentes exemplares South Down,
Corriedale, Lincoln e Merino, ofereceram um es

petáculo digno de ser visto, mostrando o vigor
da economia argentina nesse setor da pro
dução animal. Também merece especial re
ferência a representação de eqüinos, com
posta das raças Percheron, Clydsdale, Anglo
Normando, que só possuimos esparsamente, en

quanto constituem na Eepública Argentina o
maior contingente do rebanho. Também belos

exemplares das raças Puro Sangue Inglez, Ára
be e crioulo figuraram na Exposição. l>ião
posso deixar de reconhecer que a representação
de eqüinos é realmente magnifica e não exage
ro em afirmar que é de fato notável. O criou
lo argentino já tem caracteres mais acentuados

para tipificar uma raça do que o nosso Maii-
galarga. Ha no crioulo argentino grande apro
ximação do tipo standard enquanto o Manga-
larga sofre ainda grandes flutuações relaciona
das ao padrão que desejamos atingir.

O PÚBLICO E A EXPOSIÇÃO

A exposçião de animais atráe a atenção do
público e consegue mobilizá-lo em grande
massa durante os dias em que é o recinto fran
queado a visitas. Isto porqiie, como é sabido,
a economia argentina se baseia quasi exclusi
vamente nos produtos da terra e assim o gran
de público acompanha, interessado, os movimen

tos tendentes a aperfeiçoar e melhorar essa
j-iqueza. Um detalhe importante, que contri
buiu eficientemente para aumentar e avivar o

interesse do público pelas exposições de pecuá
ria, é a maneira de julgar os animais. O julga-
rnento, contráriamente ao que acontece entre
nós, é feito públicamente e qualquer pessoa
pôde perfeitamente acompanhar todas as fases
em que se desenrola.

E' verdade que o sistema de juiz único ado
tado não se amolda ao meu feitio porque con
sidero as comissões muito mais eficientes, pro
piciando tróca de idéias, sabendo-se que um
fator individual, no caso, é de(fisivo. ,

De qualquer forma, o julgamento realizadopú
blicamente atinge em cheio as finalidades a
que se destina, porque a parte edvicacional ga
nha relevo. Não sou pelo critério de juiz único
porque considero muito pesadas as responsabi
lidades de uma decisão, responsabilidades que
podem ser repartidas quando no julgamento
trabalha uma comissão de técnicos.

REVISTA DOS CRIADOKBS
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para responder
luas consultas •
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dos 08 juízos ou
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Paulo.
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Bus Senador Foljé, BP
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ESTABELECIUENT08 VISITADOS

Além lia Exposição de Palermo, o cavalheiris-

mo de estancieros e técnicos argentinos pro

porcionou-me uma visita ao Haras Argentino

onde tive oportamidade dé presenciar como se

desenvolve a criação do puro sangue inglez na

visinha República. Aí encontrei "Filon", o

ganhador do Grande Prêmio "Brasil" como

IJadreador-chefe. Visitei também a Estancia

"Ea Chica" na cidade de Ea Plata, onde pude

apreciar a criação de um grande rebanho lei

teiro. Porém, de todas as visitas que realizeE

a que mais me impressionou foi aos estabeleci
mentos "La Martona", situados em "Vicente

Casares", a poucos . quilômetros de Buenos

Aires. Gostei imensamente do rebanho cujos
caracteres de produção estão muito acentuados,

boa uniformidade e contando com animais bem.
nutridos e em bom estado de sanidade. O re
banho leiteiro de "La Martona" possua além
de notáveis caracteres raciais, excelente e

acentuada capacidade de produção.

Tive também ocasião de percorrer demorada-

mente as instalações da usina de beneficiamen-

to que, diga-se em homenagem à verdade, im
pressiona pela grandiosidade. Basta referir que
nesse estalbelecimento estavam sendo industria
lizados 160.000 litros de leite diariamente,

porém sua capacidade ultrapassa a casa dos
,200.000 litros.

E- verdade que essa considerável produção
não pertence exclusivamente à "La Martona",
porque essa organização possue alguns forne
cedores particulares.' Merece, por último, men
ção especial a fabricação nessa usina, de doe©
de leite cuja produção diária vai de 5 a 6 to
neladas.

Antes de finalizar, quero deisar aqui consig
nados os meus sinceros agradecimentos ao sr.

Harry Dinsdale, operoso administrador de La
Martona", cujas atenções para conosco foram

de molde a captivar-nos todas as simpatias.

^•.Xl
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ZOOTECNIA:

A ARTE DE CRIAR

Zootecnia é , uma ciência aplicada na

multiplicação, criação e exploração econômica

dos animais domésticos;/ em outras palavras:

é d ciência aplicada na utilização industrial
dos animais domésticos e seus produtos.

Ela fornece, como bem o disse Diffloth, os

meios aue permite obter mais econômicamen-

te produtos animais de maior valor. E', em

suma, como diz o nome, a Tecnologia animal.
Constituindo antigamente, um conjunto be.

terogeneo e empírico onde a agricultura, a
zoologia e a higiene se mesclavam e confun

diam sob o nome de zooagricultura, indústria

animal, zoopedia, etc., a zootecnia (do grego

zoon — animal e technê •— arte), termo

criado pelo 'conde de Gasparin, corporificou-se
com fóros de ciência desde os trabalhos de

Baudement, iniciados no Instituto Agronômi-
CO de Versailles (1848). Até então, o anl.

I

mal, mal explorado, era tido como um mai n'-
cessário à agricultura e utilizado, neste cast>-
no transporte de produtos e no fornecim®®*
to de adubo.

Baudement, com uma clarividência e conb^
cimentos assombrosos para a época, de nuxl''
lapidar, enquadrou a zootecnia nesses terme®-

"Para a zootecnia, os animais doméshco^
são máquinas, não na acepção figurada a*
palavra mas na acepção mais rigorosa,

como a consideram a mecânica e a indústria-
São máquinas como as locomotivas das nossa»
estradas de ferro, os aparelhos das usina»
londe se distila, se fabrica o açúcar ou

transforma qualquer matéria prima. São ma
quinas prestando serviço e dando produtos-

Os animais comem: são máquinas que con
somem, que queimam uma certa quantidad-
de combuStivel de uma determinada natureZ'*'

eles se moverrí: são máquinas em movimen
to obedecendo às leis da mecânica. Dão lelt^-
carne e força; são máquinas fornecendo nm
rendimento com uma certa despesa. Estas má
quinas são construidas mediante um certo
plano;,- são compostas de orgãos, como dizem n
anatomia e a mecânica; todas as suas partes
têm uma certa função, conservam entre m
certas relações e íuhcionam em virtude de
certas leis para dar um trabalho util.

A atividade destas máquinas constitue suu
vida própria, que a fisiologia resume em

quatro-grandes funções; nutrição, reprodução-
sensibilidade e locomoção. Este funcionamen

to, que caracteriza a vida, é também a condi-

f.' ^ j»/
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çáo da exploração zootécnica. Mas estas má
quinas admiráveis foram criadas poj mãos
mais poderosas que a» nossas; não fomos
thamados para reger as condições de sua exis-
tência e sua marcha; mas para conduzi.las,
multiplicá-las e modificá-las, devemos conhe
ce-las, 80'' destruirmo-las e deixarmos
que sejam apanhados no jogo fatal da sua en
grenagem os nossos esforços, nosso tempo e
nossos capitais.

Quanto melhor conhecermos a construção
desus máquinas, as leis do seu funcionamento,
tuas exigâncias e seus recursos, mais pode
mos atirar.nos com vantagem e segurança na
Kua exploração".

Qefiaida como parte da História Natural
que trata dos animais domésticos, por Corne-
Tin" ciência da produção e exploração das
máquinas, por Sansoü: "zoologia experimental
aplicada", Por Claude Bernard; como ciên-
Ha estudandó os processos que permitem
obter dos animais a melhor utilização possivel
f. o rendimento mais elevado, no dizer de De-
óbambre e, finalmente por Zwaenepoel, como
aj.fQ da exploração racional e industrial dos
animais domésticos, a zootecnia, embora cons
tituindo uma modalidade de exploração indus
trial deve ser tida como ciência e como arte.
lio primeiro caso, apoiada na biologia, e fisio.
Jogia sobretudo, lança de seus princípios cien
tíficos VB-ra, a aplicação das melhores técnicas

1 de criar e utilizar os animais domésticos;
cr>mo ciência aplicada contribuiu e contribuo

DE 1946

Para a zootecnia, os

animais domésticos são

máquinas, não na acep

ção Jigurada da palavra

mas na acepção mais

rigorosa, tal como a

consideram a mecânica

e a indústria. São má

quinas como as locomo- .

tivas das nossas estra

das de ferro, os apare

lhos das usinas onde se

distila, SC fabrica o açú

car ou se transforma

qualquer matéria prima.

São máquinas prestando-

serviço e dando produtos.

ainda para o maior conhecimento dos obscu
ros problemas da hereditariedade, da fecun
dação, etc. Está inclusa, assim, na Zootecnia
geral. ^ ,

Como arte, realiza a prática daqueles dados
técnicos anteriores nas variadas espécies ou

raças animais em busca de sua utilização eco
nômica. Faz parte, neste caso, sobretudo, da
Zootecnia especial.

REBAÇÕBS COM OUTRAS CIÊNCIAS

Para o estudo desse ramo da Biologia tem-

se necessidade de conhecer ciências afins com
as quais guarda íntimos pontos de contáto,
ou melhor, tem correlações tão estreitas quão
inseparáveis. Assim, o estudo de Genética
Animal depende de conhecimentos sobre em.
brfologia e liistologia, principalmente; a ex
ploração econômica das aptidões ou atributos
dos animais exige estudos preparatórios de
anatomia e de fisiologia que fornecem sobre
tudo esta, os elementos básicos e orientadores
sobre a ginástica funcional dos diferentes apa
relhos cuja importância é desnecessário enca
recer; são íntimas também as relações com a
agricultura, a agronomia que lhes fornecem

os conhecimentos do meio (sólo, clima forra-
gens, etc.), os animais valorizando e utilizan-
do-se de produtos fornecidos ou incrementa

dos por essps e servindo-lhes de motor vivo;

a higiene traz o seu contigente orientador na
defesa contra as doenças e investidas outras dos

* 38
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Qwinto mais conhecermos os
animais domésticos, as leis do
seu funcionamento, suas exi
gências e seus recursos, me

lhor poderemos explorá-los.

•gentes mórbidos; finalmente, quando trata
da formação, distribuição e consumo dos pro
dutos agro-pecuários Invade a seára da econo
mia rural.

Verifica-se, assim, a multiplicidade de pro.
blemas e conhecimentos que ela encerra e ne
cessita. Só o estudo coordenado desses varia,

doe ramos científicos, o conhecimento de Ge
nética animal, permitirão realizar com efi
ciência esta modalidade de exploração indus
trial — a zootecnia — ou seja tirar doe ani
mais o máximo rendimento que des podem

O animal constituo, hoje, um capital vivo
de importância primordial entre aa indústrias
de um pais.

E' ao veterinário ou ao agrônomo que
Cabe o papel de orientador técnico-científico
dos problemas atinentes à. Zootecnia?

i"A Zootecnia é como a síntese dos conhe-
ciinentos biológicos e utiliza em primeiro
plano a anatomia, a fisiologia. Somente o
veterinário possue, d© maneira aprofundada,
essas diversas ciências e conhecendo a máqui.
na animal em todas as minúcias pôde, melhor
de qualquer outrem, controlar o seu funcio
namento. o veterinário explora racionalmen
te ele é verdadeiramente um zootecnista
científico e sua intervenção em assunto de
criação deverá ser mais ativa. A, zootecnia
prática oferece um vasto campo de trabalho
ainda pouco explorado por nossa classe: a
pletora profissional de hoje exige que valori
zemos todos os setores de nossa arte e re-

' ivindiquemos, ao lado do titulo de médico, o
de higienista e de zootecnista".

Nao Se pôde deixar de acoimar esse ponto
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de vista do respeitado professor de Bruxellas

de unilateral, levando em conta tão sómente

o capital vivo que representa o animal. Rele

gando para plano secundário os problemas do

meio ambiente, sobretudo ido sólo, clima, fer
ragens, que é seára do agrônomo, esquece-se

do aforismo clássico que ele repete: o desen

volvimento rápido e aperfeiçoamento de uma
raça estão condicionados ao melhoramento do
meio. A interdependência, a influência recl-

pvoca do organismo e o meio refletem a si
tuação do veterinário e do agrônomo que de
vem caminhar lado a lado pela comunhão de

finalidades econômicas. O ideal em nosso
país onde ha pecuária, seria proporcionar
maiores conhecimentos de biologia ao agrôno.
mo e de agrostologia ao veterinário.

DIVISÃO DA ZOOTECNIA

Ela ó dividida em dois grandes grupos:
1) Zootecnia geral.
2) Zootecnia especial.

Na primeira - em que «im dos capítulos (Ge
nética animal) constitue o principal objetivo
— estuda-se de modo geral, os indivíduos em
sij sua apreciação, aperfeiçoamento e utiliza,
ção (ginástica funcional aplicada aos diferen
tes aparelhos), a influência do meio; as leis

biológicas, a que estão submetidos, isto é, os
fenômenos da fecundação, da herança, os mé-
|todos de reprodução, etc. Abrange, assini
grádativamente,' o estudo dos indivíduos atra.
vés as gerações (Genética animal) e busca,
pela análise dos caractéres individuais e ra
cionais, classificá-los (etnologia).

Enquanto a zootecnia geral tem um caracter

(Conclue na pag. 04)

BEVI8TA DOS CRIADORBíi



ALOnLV COUSA SOBKE A TÃO DEBATIDA
QUISTÃO DO IBVCIONjVMENTO DA CARNE.

É
GADO GORDO PARA 1947

L

Há dias, tecemos algumas considerações spbre
a ateai safra de gado bovino para abate no
Brasil Central, que é denominada a safra da
Bêca. Anotámos as dificuldades genéricas da
«afra, todos &s anos, e as específicas da de
1046. Diante da falta de previsão que tem ca
racterizado ultimamente a nossa política de
carnes, desejamos agora abordar aspectos da
próxima safra das aguas, de 1947, aquela que,
gempre dá a boa ou tná tonalidade do ano pas
toril. Não se pode desejar um andamento fa-
Toravel para os negócios do gado próprjo da

setembro de 1946

estiagem sem que tenha havido um bom ritmo
de atividades no primeiro semestre, o per o
da" formação de maiores estoques de rezes
vacuns para o córte. Todas as irregiüaridades
que se observarem nesta, repercutirão rumosa-
mente na preparação do contingente da «êca, o
que aconteceu este ano, comt» já verificamos.

Dois problemas principais devem ser focaliza
dos e estudados desde já pelos responsáveis pelo
abastecimento de carnes no ano futuro. O pri
meiro é investigar quais as reservas de gado
bovino gordo que poderão ser formadas para o

* 35
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consumo. O segundo é averiguar as condi<;õe.s
econômicas em que pode.rão ser escoados os es
toques disponíveis

Infelizmente, não temos controle estatístico
do gado bovino posto a invernar para sair em
determinado período. Alesmo nos tempos da
coordenação, com ilimitado.s poderes, não se
conseguiu levantar um mapa periódico, até para
breves meses, das rezes em condições de ama
durecimento para sair das pa.stagens rumo aos

.matadouros. Sabemos que a Divisão de Defesa
Sanitária Animal, do Ministério da Agricultu
ra, efetua um controle das entrada.s de gado
magro em São Paulo, importado do.s listados de
Minas, Goiás e Mato Grosso, cujos contingentes
formam os maiores estoques das invernadas
paulistas de engorda. Mas tais "dados, que po-
eriam dar uma idéia bem aproximada das

saídas futuras de animais para o sacrifício, não
cm sido devidamente divulgados nem trabalha-
os para efeito de estimativa das safras de boi

goç o. A Divisão de Irnspeção de Produtos de
rigem Animal, porém, a quem está entregue
S a a sorte do abastecimento de carnes, po-

a entender-se com sna eongenere e oi'ganl-

Zov ^ aqueles dados, para melhorgoverno das distribuições de matanças no pró-
ximo ano.

_«.estaria a avaliação do contingente de gado
vino de criação ponlista, que é apreciável. O

apartamento de Produção Animal, da nossa Se-
Agricultura, poderiá e.xecutar um

Ésti " relâmpago nos municípios doDshado com a colaboração das agronomos re-

TTaZ b verificando qual
L; oue P-""- invernada no
Minas e Rio^de engordado em

deltaltor, ap.»Imadame„.

àsr'""-o--
a do SPO- A «endo escoada, prever
a>v=L,r, T"'"'•se or do abastecimento de carnes.

O leigo no assunto talvez não possa imaginar
a importância que bá nessa previsão, pois não
basta saber que temos tantas cabeças no
Krasil Central; o urgente e logo verificar
quantas delas poderão ser desfrutadas num de

terminado período, era boas condições de aba
te e sem sacrifício das reservas naturais.

As condições econômicas do escoamento da

jiró.xliiia safra das aguas se resumem, para
efeito imediato, no problema do preço. Se os
preços se anunciarem promissores para o gado
a ser coibido no primeiro semestre de 194".

liaverú meIbore.s possibilidades para uma safra
mais numerosa, tanto nas aguas, como na sêca.
Os negócios se animarão e a drenagem de bo
vinos magros para as invernadas se acelerará
e aumentará de volume. Seria interessante,
assim, o estudo das possibilidades do mercado
em 1947 e a fixação prévia de um determinado
nivel <le 7)reços, que estimulasse òs produtores
(criadores, recriadores e invernistas) e per
mitisse margem aos .indu.striais. Tal nivel de
veria ser estabelecido após meticuloso exame
do (uístf) de jjrodnção do gado que poderá ser
invernado jiara 1947, com a aimraçâo detalha
da de todos os fatores que contribuem jjara a
formação desse custo. Não seria conveniente o
e-stabelecimcTito de preços para atender a cir-
euTistãneias momentâneas ou jiara satisfazer
isoladamente este ou aquele grupo interessado
nos negócios da carne. O que deve ser visado
ô a justiça na fixação, o estímulo da produção
e a regularidade possível do abastecimento. ^

Dstímadas as safras de 1947 e garantidos
pre"ços com7ien.sadores e harmônicos, através de
processos científicos, estaríamos a cavaleiro da
sitnaçao e poderíamos aí estabelecer os limites
do consumo de carne no próximo ano, distri
buir as matanças, fixar as quotas diárias, apu
rar a.s sobras realmente inaproveitáveis no
mercado interno, fixar os possíveis excedentes
exportáveis. Teríamos mn abastecimento de
carnes seguramente governado. Pelo menos
dentro das contingências ainda muito acanha
das que cercam a nossa organização' pecuária.

Perfuradora "J P."
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SfOESTõKS SOBUK TUAHALllOS DIC FOMKX-

TO, PESQUIZA E EXPEIUMENTAÇÃO, NO
CAMPO DA INDÚSTIMA ANIMAL.

sr.

Edificio Central do D. !'• A

Fomento à Produção
|,„i iü:í5, {|tiaiulo empreendeu as refórnuus

|x,r passou a Secretai-Ia da Agricultura, o
yrnriaa''"'' Sale.s 01h;eira teve o
(l idado de deteriiiinar que se e-studa.sse e se
w(tal'clece.sse a separação, que se fazia precisa,
(•ntre os trabalhos de fomento e os que têm por
otjetivo a pe.squisa e a experimentação. A se-
[(araeáo se impunha. Dis.se mais tarde, em
Mensagem ã .Assembléia Legáslativa, o .ilustie
iioínem público; "Dado o.número crescente de
ficzKíias cpie solicitam a as.sistcncia técnica do
fofado, tornára-se impossivel manter a parte

,K;.qnisa aliada à inspeção. Era preciso
desobrigar e.sta de trabalhos que lhe incumbiam

fiETEMBHO DE 1946

legalmente mas que, na pratica, se ^e^ela\an^
inexequiveis".

Essas expressões referiam-se ao setor da pro-^
dução vegetal, cujas atividades foram então
distribuídas entre o tradicional 1instituto Agi o
uõmico e o Departamento de Fomento. No
outro setor, o da pecuária, a separação não foi
+>ita ue.ssa ocasião, mas prevista, pois da
inesina iMeiií^aí^em consta o seguinte topico; iNa
Indústria Animal, cujo campo de ação é mais
restrito do que o da agricultura, fazia-se .sefltir
também a necessidade de reformas, que se lea-
lizaram, embora não tenha ainda surgido ali â-
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nrgência de separar as duas funções de manei
ra definitiva". i

Convém notar que essas palavras foram es
critas lia onze anos. Daí para cá, parece-nos
que surgiu a urgência da separação daquelas
u-tividades também no cainjio da produção
animal.

A jiarência, que se vem acentuando, de pro-
díitos e subprodutos de origem animal, está a
indicar a necessidade de se melboi"ar e intensi
ficar a ação do Estado, no qiie, tange ao de
senvolvimento da criação -de animai.s necessários
ã alimentação. E' possível que, como aconteceu
èm 1935 com a produção vege,tal, a separaçãp
das atividades de fomento das de pesquisa e
experimentação, no campo da indú.stria animal,
traga agora melhores resultado.s pai"a a econo-

' mia paulista.

A própria organização científica aconselha,
para todos setores da admini.stração, a divisão
das tarefas afim de que os resultados da es
pecialização .se façam sentii' no aumento da
eficiência do trabalho. Cada ramo da ativi
dade humana tem a sua técnica esiiecial. E
não nos parece aconselhável que um funcioná
rio, absorvido nos trabalho.s de pesq\iisa ou de
experimentação, interrompa a.s suas observações
para atender a um interessado em obter orien
tação sobre os processos racionalmente indica
dos para o desenvorvimento econômico da
criação. Essa atribuição é própria dos servido
res que sejam destacados para as atividades
de fomento.

Convém considerar que mesmo o serviço de
fomento comporta subdivisões de trabalho por
que são aí diversas as causas a atender para
previsão dos efeitos a corrigir ou a incremen-
ar. Eomentar_a produção não é apenas acon

selhar a espécie ou raça que deve ser criada.
E , mais do que isso, acompanhar a execu

ção dos proces-sos indicados para controle da
produção, bo assim é que se pôde verificar se
os métodos aconselhados se adaptam a todas
as regiões e se o rendimento obtido em cada
ano correspondei à despesa feita e à atividade
desenvolvida. ainda a necessidade de di
visão do Estado em zonas, e de observação das
peculiaridades de cada uma delas, de maneira
que, atendidas as naturais indicações ecológi
cas, possa o serviço de fomento aconselhar o
que deve ser criado em cada sitio. Para tanto
torna-se ainda preciso, preliminarmente, o tra
balho de distribuição de mudas e sementes de
plantas forrageiras que melhor se aclimem e se
desenvolvam nas terras de que dispõe o faLn-
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deiro. Depois disso, para que a exploração
seja realmente econômica, é que se deve indi
car qual a raça de bovinos que pôde com van
tagem ser criada. O trabalho a que aludimos
deve ser desenvolvido pelos funcionários de
fomento, que contarão para isso com as esta
ções zobtécnicas já existentes em diversos mu
nicípios e qnc podem ser aumentadas de acordo
com as nece.s.sidades observadas e com os re-

cur.soB de que dispuzer o serviço.

. Outra atividade que não deve nem pôde ser
descnrada é a da assistência veterinária aos
rebanhos do Estado. E' verdade que já existe
o serviço de defesa sanitária, que é atribuição
do Instituto Biológico: mas, ao que consta, ele
apenas cuida de debelar moléstias epizooticas.
Ao pa.sso que o serviço de assistência a que
aludimos teria em vista a orientação dos cria-
dore.s quanto aos métodos de criação, arraçoa-
mento e, t|ainbem, a indicação de taetlidns pro-
filáticas que garantam melhor desenvolTimen-
to dos rebanJios. Póde-se chamar a isso de ve-
teiunaria racional e preventiva.

Além dos trabalhos que indicamos, outros bá
que podem ser de.senvolvidos, notadamente na

parte de agrostologia, pelos funcionários de fo
mento que

1

se encarreguem de divulgar, de
modo prático, os processos que melhores resul
tados tenham demonstrado através da
sa e da experimentação.

Por tudo isso parece-nos aconselhável agora,
no setor da Indústria Animal, a separação das

atividades indicadas, como aliás foi previsto
pelo governador Ai-mando Sales, quando e.xe-
cutou a refórina de 1935.

pesqtn-

("O Estado de S. Baulo")

. A A.P.C.B. lhe
oferec* um «scritõrlo
no Centro, para Você
marcar encontro*, re.
ceber suas cartas e
amigos, tratar de na-
«ócios com facilidade

.« confOrto, « onde Vo.
eô poderá ler uma co
leção eempre nora de
revistas, e livros que
dizem respeito á cri»,
çáo e comércio do g*.
do, saboreando nm
gostoso caíézinho.
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TODO CUIDADO COM O BEZERRO E'

FAIITAMENTE COMPENSADO.

W' '•rvjw^ivv j

'•'^- " •• sv' V

íf^-.

1 *, » ' ,V

Curso bránco - Umbigueira - Sapinho- Peste
dòs pulmões —Pneumo enteríte —Curso de
sangue - Amqrelão - Pneumonia - Diarréia

-. Piroplasmose e Anaplasmose
,. ;; ^v Peste da mangueira

I .

im'

ll}&Wi%Gjdci i)ajdiaj ^Q^ttdo budio

Kntre ps inúmeros problemas que •agravam
«3 anmais uotos,. destacam-se, no domínio da
patologia bovina, alguns que pela sua trequên-
eía gravidade e prejuízos, merecem especial
atcação porque até bem pouco os meios de com-
pate ainda não eram suficientemente seguros.

8ETEMBRO DE 1946

MARIO D'APIGE

Méd. Tet. do Inst. Biológico IM

I.

Com efeito, todas as espécies domésticas estão
sujeitas em seus primeiros meses de vida, a
tuna série de doenças, agrupadas sob a deno
minação genérica de doenças da criação. Essas
doenças, apresentando-se. com manifestações
clinicas diversas, são devidas, a germens. espe-
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Vaca sadia só, pódc provir de bezerra
sadia.

cíficos, que se caracterizam pela particulari
dade de se acharem abundantemente dissemi
nados, nao só no ambiente mas até no corpo
dos animais sãos que, nas condições» nattirais
nada apresentam. Quando porém, a resistên
cia normal desses animais fôr comprometida
por qualquer airente ou defeito, esses mesmos
gemes, até então inofensivos, adquirem pro
priedades tais, capazes de desenvolver uma
atividade patogênica, originando então a doen
ça infectuosa, com manifestações clinicas cuja
gravidade, varia de acordo com o micróbio que
adquirir maior predominância, e, se-rundo o
aparelho ou sistema ou orgãos comprometido e
a extenssão das lesões.

O animal assim atingido, oon.stitue,*a princi-
contág-io e por conseguinte, o ele-

o ®propagação mais importante da doença, porque elimina com suas excreções e secre-
, ma quantidade enorme de germes com

propriedades tais one ' +
^ tornam capazes de

sucesso, de 'maneira diréta ou 5n-
ainda sãos, transformandom os locais num fôco permanente de in-

ecçao de modo a tornar dificil, sinão prática-
impossível, a criação nesses ambientes,

ferm ^ '̂̂ ioar, e sob que condições esses
sem n rio organismo normal e sadio

ne^c» o + .• • A>s numerosas investigações

que, q doença se manl^ra'Ma
a resistência organlc»
tida. . lãntre as TnTirjcL:^r\-^.
responsáveis por esse enTrao ^P^^antes,
eam-ae.- a. pSiurb^erár T"-""'"'

nutrição, mudanças
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brii.scas de regimcm, deficiências aliraentares de

elementos minerais e de vitaminas, erros ali-
mentares, indigestões, permanência dos animais
eni locais uiiiiílos, frios, escuros expostos ao
vento e chuva etc., em suma, as más condições
fie higiene o a má alimentação, con-stitueiu os
principais fatores predispoiientes, nniito embo
ra a caii.sa dcterininaiitc seja de natureza mi-

crobiana.

-MllílCOS — Kntre as condições defeiliiosaSt
fle-stíicaiu-se os ambientes fechados, úmidos, <•••-
eiiros, mai ventilados, pouco isolados, ctr., que
como sabemos, contribuindo para tiiniimiir a
i'esi.stência dos animais novos, constituem por
outro lado, ambiente propício para conservar a
vitalidade dos gernias durante muito tempo,
eoneorrendo assim para iierpetiiar a infecção.
>."essas condições e quando não se pôde proce
der rigorosa de-sinfecção oii construir locais
a[irtipi iados, o mais aconselhável e econômico
é cercar um piquete sêco e gramado, tendo um
alirigo ])rotegido dos ventos e destinado exclu-
.sivainente aos animais novos, de modo que
(*riaiido-se ao .ar livrf» tem um ambiente mais
higiênico e mais benéfico pela ação dos raios
sola res.

( OíiOSTKO — O: reeeni-na.seido, ooiiteni no
seu tubo digestivo mu material verde escuro
eliauiado nineonio, cuja eliminação deve ser
processada tão rápidainente quanto possível,
sob pena de sobrevirení graves perturbações di
gestivas. A expulsão do meconio é obtida pelo
eolost.ro, prodirtr) da glandula mamária, cuja
seereção se dá logo após a cria e .se prolonga
diifante vários dias. Além disso, o colosiro
liela sua ação laxante, alto valor alimentar, ri-
fpieza em sais, grande teor em anticorpos, cons-
titiie elemento indispensável e quasi insubsti
tuível, jiorque sem ele os animais novos terão
Xioucas probabilidades de sobreviver. Com efei
to, os bezerros, não recebendo o colostro, não
podem eliminar o meconio, e este, constituindo
iim excelente meio de cultura; fpvoreee a nnil-
tiplicação dos germes. Por outro lado, comple
tamente desprovido de qualquer resistência or
gânica, por não ter recebido os anticorpos pro
tetores através do colostro, encontram os ger
mes ambiente próprio para lesar a parede in
testinal e a seguir transpô-la, atingindo assim
o sangue, sem encontrar qualquer defesa por
parte do organismo animal. A infecção gerai
resultante, nesses casos é quasi sempre mortal.

Quando por morte da vaca ou qualquer outra
furcunstância o bezerro não puder receber o
colostro, deve-se administrar-lhe logo após o
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nascimento, cerca <le 50 grs. ile sulfato Ue sikIío
em meio litro de agua de arroz inoriia. Ao •
mesmo tempo, deve-se administrar ou ajilicar
uma ou duas doses de sôro contra o curso
branco. A alimentação deverá constar de leite,
em quantidade apropriada.

ERKüS ALIMENT.MIKS — fonstitueni os

erros alimentares um dos fatores predispouen-
tes mais importantes. O exces-so, a deficiência,
a má qualidade do alimento, as mudanças brus
cas de regimera alimentar, falta de higiene etc.
fião tão comuns, que raros são os criadores que
gabem ou podem evitá-los.

CONTROLE DOS N.\SC1MENTÜS — A época

das aguas, particularmente durante os meses
de novembro a março, constituem ocasiões im
próprias para nascimento dos bezerros. Os be
zerros nascidos nesse período, estão sujeitos a

muitas causas desfavoráveis que a observação
confirma, pois um grande niunero deles pere- •

cé, a não ser que se observem rigorosamente
as medidas de higiene.

CORDÃO UMBELICiVL — Merece um trata

mento adequado, porque podendo constituir
uma porta de entrada aos germens, permite que

estes ganhem o figado e daí passem pará a
circulação, promovendo então, infecções graves

que, quando não produzem a morte jjor septice-
mia, repercutem desfavoravelmente sobre o de

senvolvimento dos animais reduziudo-lhes so

bremaneira a vitalidade e a resistência. O res
tabelecimento completo, nesses casos, além de

problemático é sempre muito oneroso.
Ao animal recem-nascido, amarra-se o cordão

umbilical na sua base, com um barbante pré-

viamente mergulhado em álcool, cortando a
seguir 1 du 2 centimetros abaixo. A extremi

dade livre do cordão, será de preferência, des-
infectada por alguns dias com tintura de- iodo

cuidando em não atingir o barbante.

USO DA FOCINHEIRA — A aplicação de

i

i

Iflotaà'
^Estabelecimentos qne contrlbneaa para ma

natençflo da secção "O Lielte e seoê "'♦ertr»

dos", em nossas pÂginas:

A. J. Bylngton

Alves, Azevedo & Ola,
Gonçalves Salles & Cto.
Usina Domínio

Usina União de Iiactlcínloo
Fábrica Produtos AUmentíeioa "Vigor»» A A*
Oooperativa Central do Ijatlctoloa
jjatlclnlos "Ij6oo". W
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:

O trahalho com a dcsinfccção do cordão
umltclical c fartamente cotnpcnsado.

:.í;

uma focinheira, geralmente de couro, permite
evitar que o bezerro ingira substâncias extra-
nhas, tais como; palha da cama, pêlos, capun,
agua etc. geralmente contaminadas por germes
patogênicos.

O uso constante da focinheira, pelo menos
«lurante o primeiro mês de vida dos bezerros,
nos permitiu verificar uma sensivel diminuiç-ao
dos casos de infecção em várias fazendas. A
explicação baseia-se no fato de que por mais

dispcns6, uno c sempre possí

vel impedir jniimíiis iogirciiD. corpos ex-
Wanhos, fato relativamente comum, mis cujas
conseqüências serão dificilmente combatidas
com sucesso.

alimentação da vaca ^ Ha ainda certas
condições desfavoráveis que atuando sobre a
vaca durante a prenhez, podem repercutir sobre
o féto qne deve nascer. Destas, a mais impor
tante é a alimentação. Com efeito, nos seis
primeiros meses de prenhez, a vaca, prática-
mente, não precisa receber cuidados especiais,
porém, após esse período, a alimentação deve
rá servir não só para as suas próprias neces
sidades, mas também para tj desenvolvimento
âo féto. As proteínas, sais minerais, -vitami
nas, etc. constituem elemen-tos indispensáveis,
devendo-se por isso, preparar rações ricas nesses
elementos. As vacas em regimem de campo,
deverão receber no segundo período de gesta
ção, nma alimentação suplementar, havendo
para isso publicações especializadas, cuja lei
tura xecomendamoB aos iiíCêressados.
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HAXERNXDADES — Algiixis dias oti semanas
antes da cria, a vaca deverá ser colocada muna

maternidade ou num local mais ou menos iso

lado, previamente lavado e desinfectado com
wma caiação contendo 2 a 3 % de soda cáustica.

Essa prática proporciona uma assistência
pronta e eficaz à vaca e ao liezerro, permitin
do por ISSO, reduzir ao mínimo as pos.sibilida-
des de acidentes.

Além disso, deve-se dispensar um piquete
destinado exclusivamente aos bezerros.

INÍECÇÕES DA VACA — E' tim fato com
provado que a /e&re aftosa, tuberculose, brucc-
lose etc podem provocar profundas alterações
no bezerro que vai nascer, ou logo após o nas
cimento, predispondo-o a doenças de conse-
quência.s mais ou menos graves. As mortes do»
bezerros nas primeiras semanas de vida são em
geral mna conseqüência da brucelose.

Essas considerações de ordem higiênica e pro-
filátiea, são aplicáveis a quasi todas as doen
ças de que são sensíveis todas as espécies do
mesticas nos seus primeiros meses de vida.

Resumindo podemos concluir que a série de
cuidados de ordem higiênica, alimentar e sani
tária consistem em:

1) Vacinar a vaca no penúltimo (oitavo)
mês de prenhez, injetando-lhe uma dose de
"vacina contra o curso branco", como a que é
preparada pelo Instituto Biológico de S. Paulo.

Não deixar a vaca dar cria em qual
quer lugar. Providencie com antecedência alo
jamento apropriado para esse fim (no estábulo
ou pastinho próximo com abrigo).

3) — Acompanhar as diversas fases do nas
cimento do bezerro e ajudar a vaca se fôr
preciso.

~ ^««ii^íectar com tintura de iodo o
K

f. J--. .T-

fr 1
' /íf

0 controle

(Ias cober

turas dccc

ucr riyoro-

so.

cordão umbilical do bezerro, logo depois que
ele nasça.

5) — Deixar o bezerro com a mãe pelo menos
durante as primeiras doze hora,s. Caso ele não

mame esiiontaneamente, administre-llie o co-

lostro da vaca pela boca, espaçadamente e em
^pequenas porções.

6) — Não deixar nunca o bezerro ficar era
currais sujos, misturado com os animais maio
res. Abrigue-o em lugar aproiiriado, limpo e
.sêco, no lote de bezerros recem-naseidos, com
divisões individuais, ou si possível, ou então
colocar uma focinheira durante o primeiro mês
de vida.

''') — Aliuieutar o bezerro em horas certas,
duas ou três vezes ao dia, dando-lhe leite morno
no balde, ou deixando-o mamar na própria
vaca. Neste caso, não esgote completamente o
libere da vaca; procure deixar sempre uma
rpiantidade de leite suficiente para que o be
zerro não pas.se fome.

~ Vacinar o bezerro na segunda quinze
na de idade, injetando-lhe unia série de duas
doses de "vacina contra o curso branco", com
intervalo de uma .semana.

í>) Isolar os bezerros doentes e tratá-los
de acordo com o caso.

1

^ão muito recomendáveis os pastinhos para bezerros com abrigos rústicos.
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DE UMA DOA SANGKIA DErKNUK A BOA

GOXSEUVAÇÃO DA CAUKE:. APRENDA MAIS

alg«ia coüsa a este IíESPEITO.

Matança

•i-j -iv., .xf;- t: •

y.

I P. MÜGGIOLO [

nas Fazendas
(joii-sideraiido que as . j)ropriedades agrícolas

0itã.o sempre situadas a razoavel distânOia dos
centros onde diariamente se realiza a matança
^ animais para fornecimento de carne e qiíe
por isso, nas próprias fazendas são sacrificados
08 animais para abastecimento, resolvemos dar
aqui as noções principais necessárias para faci
litar o trabalho das populações rurais.

A principio pôde parecer muito fácil abater
OB animais cuja carne vai servir à alimentação
humana, porém assim não acontece si levarmos
em conta que a carne obtida em más condições

fíirrBMBEO DE 1946

pôde ser, do ponto de vista higiênico, prejudi
cial a quem a consome. Acresce notar que
todas as características físicas e organoléticas
desse precioso alimento do homem são dimmúi-
das a ponto de tornar insipido um produto que
se deve distinguir pelo gosto, cheiro, consistên
cia, sem falarmos no valor nutritivo que é
muito inferior para as carnes que, a partir do
sacrifício do ammal, não foram conveniente
mente obtidas.

Por isso, não raro encontramos nas fazendas
carnes enegrecidas', oú então sem ter experi-
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mentado a necessária fase de maturação, carnes

duras e que não se prestam a determinados

fins da culinária, muito embora provenham de
animais sãos e de pouca idade.

De um modo geral, todos os animais que vão
ser sacrificados devem ser submetidos a um

jejum de 24 horas. Durante ess^ tempo os ani
mais deve ser permitido tomar agua à vontade
apenas, porém nenhum alimento lhes deve ser

oferecido. Desse modo, as operações seguintes
serão facilitadas e a carne será de melhor as-

péto e terá mais oportunidade de larga con
servação.

Também é impf-escindivel que nésse período
os animais sejam mantidos em descanço por
que assim a sangria far-se-á em boas condições
permitindo que a carne se apresente com aspéto
agradavel e dificultando às deteriorações de se
instalarem.

Antes de iniciar o sacrifício, convém banhar
os animais abundantemente.

^ A r A iV (7 A

A matança dos animais com o fim de for-
necer carne às pessoas que moram nas fazen
das, reveste-se de muita importância e apre
senta diversos detalhes que devem ser conheci
dos afim de melhorar a qualidade da carne,
facilitar as operaçõés
dos despojos.

e aproveitar o máximo

Porque a matança é diferente segundo a es
pécie encarada, trataremos, separadamente, de
ca uma delas, tornando os bovinos como
padrao.

Mantendo o animal que vai ser-sacrificado
fortemente preso a um esteio ou tronco, com
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a cabeça inclinada para baixo, desfere-se um

golpe firme no espaço entre as orbitas ou na

nuca, entre os chifres. A posição que indica
mos i)óde-se conseguir facilmente passando um

laço por traz das marrafas e forçando para

que a cabeça se avisinha do esteio ou tronco.

Para golpear emprega-se habitualmente um mar
telo de cabo immprido e pesando mais ou menos5
quilos, desprovido de pontas penetrantes ou

íbordos cortantes. O martelo deve ser rombudo

para não estragar a péle do animal e mesmo

porque sua única função é atordoar e não
cortar ou perfurar.

Com a pancada yiolenta recebida, uma vez

atingida a região que atraz apontámos, o ani
mal cáe sem sentidos e apenas pôde espernear

por tempo muito curto, permanecendo depois
completamente insensível. Neste estado ainda

não se verificou a moi-te, porque podemos obser
var que a re.spiração continua, um pouco desor
denada como também a pulsação. Por essa
i-azão é que procedemos à sangria, que deve
ser efetuada observando certas condições.

Dispondo de uma pequena talha ou de carre-

tilha dupla podemos usar luna arvore resis

tente ou uma trave iiara suspender o corpo do
animal que deverá ficar preso pelas patas
trazeiras, com a cabeça voltada para baixo.
Isto porque é absolutamente necessário que a
sangria seja perfeita, quer dizer que a maior
quantidade de sangue seja retirada do animal,
ficando musculatura e orgãos livres desse ele
mento. O sangue constitue um meio excelente
para nele se desenvolverem quasi ^ todos os
germes, principalmente alguns da putrefação e,
por isso, devemos ter o máximo interesse de

A contenção.
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afastar esta cansa responsável pela deteriora

ção das carnes. l)e fato, as carne-s mal san
gradas além de terem nm mán uspéto porqne
vermelhas a prineíiiio logo deiiois se tornam

enegrecidas, ainda se conservam mnito mal,
mesmo empregando o-s melhores agentes de
conservação.

Colocando o animal de cabeça para baixo,

todo o .sangne afine j)ara a cabeça e como a

sangria é efetuada on pelo eórte dos vasos do
pescoço on pela picada do eoraç.ão, mais facil
mente poderemos obter nma careassa exangne.

Pratica-se a sangria, depois de ter molhado

bem a superfície do animal para tornar a péle
mai.s macia, por nra eórte qne do queixo, em
linha reta vá até o peito, passando pelo bordo
inferior do pescoço on garganta, como é me

lhor conhecida essa região. Cortada a péle
fica mais fácil seccionar os vasos (jngnlares)
011, com tnn pouco mais de habilidade, intro
duzir uma faca ponteagnda no peito e atingir
o coraçao.

O sangue pôde ser recolhido com muita faci
lidade com o animal na posição que estamos
descrevendo e qne a figura ilustra.

Terminada a sangria, convém descer o ani

mal e apoiá-lo no chão, eni Ingar limpo, si
possivel cimentado, para iniciar a retirada da
péle-

posição indicada é o decnbito dorsal, isto
o animal deve ficar deitado sobre as costas,

. • n • L
de barriga para cima. Para conseguir esta.
gtitude podemos nsar nina ou duas çstacas ou
^elhor bastões de ferro ou madeira resistente
eom uma extremidade no costado do animal e
outra firmada no sólo.

I»rocede-se então a nm cói-te que iniciado ,no

peito, no ponto onde for feita a sangria, se
prolonga para traz, passando pelo abdomeui

o anus nos machos e vagina nas femeas.

(Esse eórte deve segnir . uma lirdia reta que
paSsa pelo umbigo e não deve mostrar franjas.
• Alais duas ineisões são feitas perpendicular

mente à primeira já descrita atraz: a primei-
na face interna dos membros anteriores e,

a segunda na face interna dos jiosteriores.
jíão importa que essas ineisões não sejam

realizadas justamente no meio dos membros,
isto é, podem ser um pouco para diante ou
para traz, mas ê absolutamente desejável que
gejani em linha reta e que, portanto, fiquem
perpendicularmente à grande incisão da barri
ca, sem apresentar franjas ou,recortes. Isto se
conse^e usando faca bem afiada e a importân
cia do fato reside em que a péle assim traba
lhada ê mais apreciada nos cortumeis.

gETIJMBRO DE 1946

As figuras que acompanham estas notas
ilustram e tornam compreensível o que a des
crição, às vezes, não consegue tornar claro.

O trabalho, realizadas as ineisões principais,
consiste em esfolar a careassa, retirando a

péle com todo o cuidado, vi.saiido não feri-la
e não ferir a carne. . Sabemos que a péle dos
animais tem grande valor comercial e que, não
raro, custa muito mais do que a própria carne
e na intenção de aproveitá-la devemos cuidar
de não prejndieá-la. O esfolamento que, à pri
meira vista, parece nm trabalho fácil, assim

iião o é quando praticado com escrúpulo de quem_
deseja aproveitar a péJe para curtimento.

Iletirada a péle. da barriga, convém suspender
a careassa para proceder no esfolamento da
parte do lombo, anca e nuca. A suspensão da
careassa para terminar a retirada da péle é
muito necessária afim de realizar um serviço

perfeito, .sem grandes sacrifícios para a pes
soa que está trabalhando.

Para boa sangria, suspender o animal sacrificado
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A "PEDRA DE LEITE"

r.v--' no aparelhamento de laticinios

* E^ATORES QUE DETERMINAM SUA FORMAÇÃO.

* COMO EVITA-LA.

/
* COMO REMOVE-LA . '

A designação "pedra de leite'' embora ainda
pouco usada entre nós, serve para denominar
uma velha e prejudicial contaminação que é
observada no aparelhamento destinado ao con
tato com o leite.

De modo geral considera-se "pedra de leite''
qualquer contaminação no aparelho ^que,
resultante de simples uso com leite, desafie os
métodos comuns e diários cje limpeza. A pelí
cula de leite pôde ser considerada como um tipo
de contaminação que é eficientemente manipu
lado pelas regulares e diárias operações de
limpeza.

Exemplifiquemos melhor; se tomarmos uma
garra,fa de leite e despejarmos um pouco desse
leite em um copo ebebermos oleite em seguida,
ficará sobre o vidro um leve depósito, uma pelí-
cu a de leite. Si no entanto, despejarmos esse
eite da garrafa em uma panela e o levarmos

ao fogo para fervè-lo, depois de removido da
panela, iremos encontrar nesta muito mais lei-
e aderente às paredes, do que no copo. No

caso se enxaguarmòs o copo com agua
^«diatamente depois da retirada do leite não

avera dificuldade em removermos o depósito

n a Ciem muito rigor esse depósitopoderia ser considerado como uma pedra de
eite. mas, no caso da panela encontramos um

tipo de contaminação muito mais sério repre
sentado por um depósito muito mais dificil de
«er removido- Esse pôde ser considerado como
o tipo de pedra de leite, mole.

Quando o leite é aquecido e quando o leite
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quente é refrigerado, têm lugár certas e com
plexas modificações físico-químicás que fazem
com que alguns constituintes do leite sejam re
movidos e depositados na superfície ou nas pa
redes do recipiente que o contem. Este é o co
meço da contaminação. A quantidade de depó
sito produzido e os seus característicos flsico-
químicos dependem de vários fatores tais como
velocidade da corrente de leite, intensidade do
aquecimento ou refrigeração, quantidade de
leite beneficiado sobre uma dada área do apa
relhamento, composição do leite, etc. Outros
fatores também estão ligados à formação da •
pedra de leite, como a eficiência das operações
de limpeza, a composição da agua usada na
preparação das soluções de lavagem e de este
rilização, assim como de enxaguagem, a ação
dos produtos empregados na lavagem'e esteri
lização, as condições das superfícies em contato
com o leite, principalmente' onde se efetua o
aquecimento e a refrigeração.

A composição da pedra de leite é muito va
riada. Está ligada aos fatores que foram apre
sentados e que são as causas determinantes de
sua formação. Pôde ser considerada como um»
íntima combinação de substâncias minerais com
outras orgânicas. Entre as primeiras estão os
carbonates e fósfatos de • cálcio e magnêsio e
em menor gráu os silicatos. Eles procedem do
leite e da agua de limpeza, esterilização ou en-
xaguagein. Os constituintes orgânicos «sómente

do leite, consistem principalmente de caseina e
proteína. Como 6 sabido a caseina sob certas

/
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Fig. 1 — Quando a tHbiil<ii:ão ac apresenta

neste estado difícil sèrá deixá-la novamente em

condições satisfatórias A remoção da crostoi

que reveste as paredes desses tnhos só foi pos

sível mediante o emprego de ferramentas. Isso

determinou certo prejuízo na superfície inter
na dos mesmos, tornando-os- aptos d nora acu

mulação de depósitos mesmo sendo adotados

bons métodos de serviço.
\

formas é um adesivo notável oii a<l.stringente.
IVa pedra de leite ela mantém unidos os ele
mentos da contaminação e os mantém tenaz

mente aderentes à superfície.

Conforme a predominancra da matéria orgâ
nica sobre a mineral ou a sua equivalência na
composição da contaminação, assiin será o tipo

•da pedra de leite. As vezes temos em certos
aparelhos bem junto à superfície uma camada
com predominância de matéria orgânica e logo
a seguir uma camada com eleva,dá taxa de ma
terial mineral.

Os inconvenientes acarretados pela pedra de

leite são muitos. Ela é condenável e indesejá

vel sob vários aspectos:

Que são os seguintes:

l.o — E' uma (boa fonte de contaminação

bacteriana. Os germens nela abrigados ficam
protegidos durante a esterilização: aí sobrevi-
vcJii eontaminandoí de maneira massiça o leite

com qtie têm contáto. As contagens em leite
que pivssa por tubulação e aparelhos contami
nados com pedra de leite, em geral, são elevadas.

2.° — .'V pedra de leite é um bom isolante.
Uma camada de pedra de leite num aparelha-
mento de aquecimento ou refrigeração retarda
enoriuemente a corrente de calor que deve se
transferir ao leite. Também prejudica a efi

ciência da refrigeração. Mesmo uma fina e in-
visivel camada de pedra de leite isola o leite
do meio aqueceute ou refrigerante em notave!
extensão.

;í.o — E' causa de máu odor do leite. Desde

que a pedra de leite contem matéria orgânica
que .está sujeita a se e.stragar, o seu contáto
cora o leite permite transferir-lhe pela absorção
máus odores e máu sabor.

4.o — Aparência — A presença de pedra de
leite em tubulações, tanques, placas, etc., causa
kuupre má impressão. O que dizer-se de uma
usina cujo aparelhamento se apresenta como
nos mostram os clichês que acompanham este
trabalho.

5 o _ Eedução de rendimento — a pedra de

leite além dos inconvenientes citados faz cobo.
que seja reduzida a luz dos tubos dimintdndp o
volume de leite circulado e com o isolamento
que acarreta, faz cair consideravelmente o reh-
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dimento de serviços de certos conjuntos. De
tais fatos já temos tido experiência entre nós.

• A pedra de leite pôde ser formada artificial

mente em experiências, apresentando-se de com

posições variáveis conforme se comporta o ex
perimento e o fim desejado.

O combate à pedx-a de leite dirig^e-se de duas
maneiras." a) pela adoção de métodos de lim
peza que reduzam tanto quanto possível a for
mação da pedra de leite e b). remoção dos de-
Ijósitos existentes.

O primeiro pas.so pai"a evitar a forma<;ão de
pedra de leite é a enxaguagem do aparellia-
mento com agua fria imc>TUi1amr)i1c ajxó.s a
passagem do leite. Quando se trata de leite

quente esta operação tem que sei" feita imedia
tamente e sem exceção. A agua fria sob este
aspecto comporta-se melhor do qne a agua quen
te. Uma vez refrigèrada a sujjerflcie, deiiois
de escoada a agua, o depósito que fica tem
menor oportunidade de secar,

Na limpeza diária deve-se tomar todo o cui
dado para reduzir as possibilidades de forma
ção da pedra de leite. Assim, deve-se ter cui
dado especial na escolha do pó de lavagem em
relaçao à composição da agua. Se a solução
de lavagem tende a deixar uma leve película ou
deiJÓsito de escainas no a]5arelluuuento então
liaierá maiores probabilidades tie forrffação de
pedra de leite ^as seguintes opera(;ões. Asolu
ção de lavagem deve ser removida do aparelha-
mento atravé.s da enxaguagem, com agua quen
te, de prefeiência, de modo que a superfíeiç
fique a secar até que esteja ])ronta jiai-a sevi
usa^da novamente para passagem do leite.

Na esterilização as soluções eloradas são pre
feríveis aos métodos de aquecimento, no que
respeita à formação de pedra de leite." Uma
solução esterilizante à base de cloro, de ti]io
adequado, provadamente, abranda a agua de
modo que é assegurada a ausência de película
ou depósitos de escaina.s como acontece nas so
luções de lavagem. A estí^rilização jielo calor,
quando e usada agua quente, permite secar os
sais existentes nas aguas duras os quais tor-
iiam ..e os alicerces para a formação das con
denáveis pedras de leite. ' ^

Outro fator que te*i tcI...-.-
da pedra de leite é o mT V ' " controleuso de tratamentos, ha
lavagem e esterilização, ciue

... ' mUC nao corroem ouprejudicam o aparelhamento t- - .
norroida soib o mieroscopio -ini" «"perfieie
gada, irregular. Tais .«i pe'.; Sew

, , hciTicies oferecem umaboa oportunidade para o leite aí se fixar esão o
ponto de partida para a formação da pedra de
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Fifl. 2 — O (ledo cxiá imiivaiido o local onde foi
feita uma- parcial remoção do depósito que
atacava esta peça de nm aparelho de placas,
pedra de leite essa, formada em virtude de

dcfcitKosos'-métodos de trabalho. Veja-se a es
pessura da camada depositada.

leite. -As siqierfíeies lisas estão luiiito mais a
salv o de tais formações- no caso de idêntico
tratamento. 13' vantajoso sob todos os pontos
de vi.sta iiiaiiter o aparelhamento com todas
siqierfícies brilhante.s e lisas com o uso de ade
quados elementos de lavagem e de esteriliza
ção. O ii.so iudiseriiuinado de substâncias cor-
i"osivas cansa dano às .superfícies e facilita a
formação de. pedra de leite. Este eoiistitue o
ptisso injiis j7n]')oi'tínite iwx doifsíi do
to contra a formação de pedra de leite.

Sem 'dúvida, exi.stem outras medidas de pre
caução que devem ser tomadas, mas que era
muitos casos nada mais sao do que boa pratica
de pasteurização. Além disso, muitas medidas
sao peculiares a cada aparelbaiuento e mesmo
usinas e, portanto, precisam de recomendações
específicas.

A segunda fase do controle da pedra de
leite é a remoção das contaminações existen
tes. Existem dois casos básicos que devem ser
considerados."

1"° — Onde a eontaminação existente é fruto
de ineficientes ou impróprios métodos de lava
gem, lio passado e assemelba-se ao acúmulo de
depósitos de Iqite em períodos de semanas e até
nieseS.

~ O tipo de contaminação formado diária-
niente em virtude da grande quantidade de.
leite aquecido ou refrigerado em limitada área
do aparelhamento.

A tendência comum para a remoção dos de-
jiósitos ja existentes é através do nao de' ferra-
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menta-s contundentes, escovas de iic;o etc.. ' Xo
entanto, o emprego desses meios em geral re

dunda em danos de graves pvoporçjOes nas su
perfícies tratadas. O recomendado para esses
ca.sos é o tratamento com ])rodutos ácidos. !Xo
mercado americano existem diversos produtos

com essa finalidade o são fornecidos junta

mente coni variadas reeomendatiões coni refe

rência ao seu uso. O habitual c fazer circular

a solução escolhida sobre a área i'ontauiiuada
durante uin espaço de tempo tpic varia <lc 30

minutos a 3 horas e em temjjoral ura variando

de h~ a nm máximo de 65 gráus centigrados.
Km seguida .o aparelhameiito c enxaguado c
vigorosamente escovado, lisse tratamento anio-

lece e dissolve a pedra de leite de modo a de
terminar uma completa remoção dos depósitos

que é alcançada na operação final, com auxi
lio da escova.

Fxistem outros produtos f|ue são cmprcga-

dc« cm fôrma de ])asta, indicados na limpeza
de grandes su]ierfieie.s, a.ssim como tampies.
onde seria necessária \inia~- quantidade conside
rável de liquido. Esses proihitos ficam aplica-,
dos durante 20 ou 30 minutos e deiiois -são re
movidos com escova c> enxaguada a .su])erficic.
\ aplicação da pasta se recomenda também, no
tratamento periódico dos utensilios usados nas
fa-zcndas, como parte das'operações de llmi)eza.
A pasta é preparada em uma iJanehi ou outra

— Material removido de tim tuho de
I t',h •'

pi)UM> 30 cmm. e de meia -polegada. O
ffjtal das partículas secas removidas, pesoio
perto lie 80 grs. Em virtude da redução da lus
dos iuhos a capacidade do aparelho cm qtie
isto se verificou, caiu de cerca de AO % no vo-
larne de leite beneficiado por hora e o número-
lie horas de serviço em que o aparelho funcio
nara foi reduzido em virtude dos freqüentes
entupimentos e pela deficiente transmissão de

calor.
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K-asilha rasa, passada com escova , sobre os
utcn-silios e deixada duixinte IO ou 15 minutos.
Segue-se a enxaguageiu,» juiitameute com o em-
piH*go da escova para completar a remoção da
i-ontaminação.

O segundo tipo de pedra de leite, formado em
eonsequêiieia da graude quantidade, de leite ma
nipulado é removido através do uso de produtos
especiais, ácidos ou alcalinos. 2vo caso dos
protlutos ácidos seguem-se as mesmas recomen
dações anteriores, porém, nos alcalinos a tem
peratura pôde ser elevada até os 83 gráus cen-
1igrudo.s. Como a natureza da pedra de leite,
as condições do aparelhamento e outros fatores
cspccifieos diferem em cada usina, é necessário
considerá-los'na escolha do melhor tratamento.

Xo caso de aparelhos de placas, por exemplo,
qniindo são beneficiadas grandes quantidades
de leite, no fim do trabalho diário é encontra
do um tipo de pedra de leite especial. Essa
contaminação é removida mais facilmente nsan-
do-se um duplo tratamento, circulando primei
ro uma solução especial para a remoção de
pedra de leite, mas ácida; enxaguando-se em
seo-uida e circulando a seguir uma so uçao
quente, alcalina. Esse tratamento Ô recomen
dado por autores americanos, para a remoção
dos nltimos traços de pedra de leite, de modo

exi-ir apenas uma leve escovadela das placas
individualmente depois de aberto o aparelho.
K- tratamento recomendado em todos os tipos
de aparelhamento de placas ou de curto dura
ção em eoniiintos que manipulam mais de 20

->5.000 litros diários de leite e naqueles em
que'a temperatura atingida éde 63 graus ced^
tigra dos.

Devemos eonsiderar removida a pedra de
leite depois de feito o tratamento, somente
quando as superfícies estejam secas. Quando
úmida a superfície não ê possível ^
remoção ou não. Um método fácil de se adota,
para a pesquisa de depósitos é raspar as sii-
perfícies com a unha ou então com uma moeda..
Esta última sempre à mão não raspa o apare-

e, ao paaaf.-la aobr. as
Zterao. oa .eaaltados. Se ao e.fresa-la vemos
saltar pequenas escamas, como de uma siiperfi
cie pintada ou envernizada, isso indica que o
depósito é rico em matéria orgânica. Porem,
quando o material que sái o ,é em partíciitos
finamente pulverizadas, a pedra é rica em maté
ria mineral. Embora isto não tenha grande
valor, em geral, permite reconhecer a existência
da contaminação no aparelhamento e pôde nos
orientar sobre o tratamento a seguir. Porém,

* 49 *



deve-se não esqneeer que essa prova deve ser
feita depois das superfícies estarem limpas e
sêcas.

Na escoUia do produto para remover a pedra
de leite é preciso muito cuidado para que não
se empregue algo que irá prejudicar o apare-
Ihamento, corroendo-o e danificando as superfí
cies.

Como o emprego de aparelhos de pasteuriza
ção de curta duração A.P.V., vem se acentuan
do cada vez mais em nosso meio, transcrevemos

abaixo as recomendações feitas pela respectiva
fábrica, para o tratamento dos seus aparelhos
de placas, na prevenção da pedra de leite.

A freqüência dessas periódicas operações "de
pende das condições dos aparelhos. Em várias
usinas se fazem necessário cada duas ou três se
manas.

Ordem das operações:

1.* — Após a limpeza diária, com solução al-
calina, lavar cuidadosamente com agua pura ;

durante 15 minutos.

2.0 — Circular a-, solução A.P.V. pH. 1,75 a
uma temperatura de 72 gráus Centígrados,
usando meio' litro da solução em 80 litros de
agua. (Essa concentração média pôde ser au

mentada ou diminuida, si necessário).

3.® — Enxaguãr o aparelho com agua fria
até que fique frio. ^

4.0 — Abrir b aparelho escovar as placa^, da
maneira usual é finalmente lavar com agua.

A circulação da lavagem da solução é asse
gurada pelo emprêgo de (bombas, fazendo-se o
rçtomo da secção de aquecimento.

Para aquecimento da solução, oõservar o se
guinte :

1.® — Encher com agua o tanque que alimenta
à bomba pela qual vai ser circulada a solução.
Circulá-la e .a<quece-la, injetando-lhe vapor.
Continuar assim, até que todas as secções es
tejam cheias e haja no tanque, agua suficiente
para evitar que seja aspirado ar pela bomba.

'̂ •® — Quando for atingida a temperatura de
sejada adicionar ácido ou alcali na quantidade
desejada.

3.» — No fíTTi de cada operação escoar o áci
do ou alcali.

— Quando estiver enxaguado com agua
fria, permitir a saída desta da secção de aque
cimento para o esgoto, não circular novamente.

Onde a agua de suprimento ê dura, deve ser
tratada previamente, pois isso reduz a quanti
dade de material de limpeza empregado.
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I^YSOíSULFIN
Par* uBO Veterinário •— Solfamidoterapia

AMPOIiAS - POMADA - COMPRIMIDOS

Ampolas de 5 cm.3 de (formosuclnlloBal-
íonamldato de sodlo em solução aqucaa)

a 10% para pequenos animais.
«, 26% para grandes animais.

Uso IntramuBCUlar ou endovenoso.
Pocmada . liysoform 4% - Sulfanildamida
10% - Oleo de Fígado de Cação 20% -
(Oorrespond. a 600.000 U. I. Vit, A t

50.000 U. I. Vit. D.).

Uso tópico.
Comprimidos - (Bulfatiazol) comprimidos

de g 0,50.
Uso oral.

INDICAÇÕES
Afta eplzoótica (febre aftosa), faringltei,
píelltes, pneumonias, mastites, adenitea
(garrotllho doa cavalos), pneumo.enterl-
te dos bezerros, diarréia dos leitões, fe
ridas infecciosas, abcessos, queimaduras,

abortos, preventivo nas intervenções
cirúrgicas.

Amostras e literaturas a disposição dos
Srs. Médicos Veterinários e Criadores.

IiABORATORIOS IíTSOPOBM S. A.

Rua Taquarí, 1338 — Fone 9-3257

Sáo Paulo

Observações:

-r 1) — Qualquer dos detergentes mencionados

deve ter contato com o alumínio;

2) — Empregar sempre o tratamento alcali-
no antes do tratamento ora descrito;

3) — E' importante conservar a salmoura
neutra, de maneira a evitar o risco de ataque
sobre as placas de aço inoxidável — isto ê, o

pH deve ser 7,5 a 8,5. O aço inoxidável nunca
deve ser aquecido quando em contfito com a
salmoura antes de circular a solução de lava
gem, quente, e escová-las, quando limpas.

4) — E' essencial quando circulando solução
de limpeza, evitar a entrada de ar na solução.
Portanto, um suficiente depósito de líquido deve
ser cxmservado no tanque para evitar que seja
aspirado ar na bomba de sucção e o tubo de

retorno para es.se tanque deve imergir no lí
quido.

Segundo estamos informados os representan
tes da fábrica A.P.V., em São Paulo, estão apa
relhados para fornecer a solução pH 1,75 à
baSe de fósforo.

REVISTA DOS ORlÁDOXUtB
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COMUNICADO DO DEPAllTAMEXTO NA
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"BOROOABA' Mestiço Holandês e Oir. Na X.a Exposição Nacional, em 1940, produziu, em
3 dias, 76 quilos de leite.

O CRUZAMENTO PARA FORMAÇÃO DE GRANDES
— leiteiras

As experiências do Centro de Pesquisas Agrí
colas, om Beltsville (Estado de Maryland,
EE. UÜ.) de cruza de raças leiteiras levadas a
efeito durante seis anos, chegaram à conclusão
de que há um alimento de produção nas vacas
gaídas dessa cruza.

Contrapondo-se à média geral do país, que é
de 5 mil libras por ano, com um teor butiroso
^ •Zf,% — as vacas mestiças ofereceram os
aegumtes dados •

3^ vacas mestiças de duas raças, com
2 anos e 2 meses, em média, na época da
primeira cria — produziram a média de
5.682 quilos de leite por ano, com o teor
hutiroso médio de 4,64%.

SETEMBRO DE 1946 r-
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Quando se fez uma terceira cruza, as mesti
ças resultantes tiveram sua primeira cria aos
23 meses, e produziram uma média de 6.721,2
quilos de leite, por ano, com 292,2 quilos de
manteiga..

Como no caso da hibridação do milho, o cru
zamento das raças leiteirah prosseguiu em
Beltsville, fazendo-se uma quarta cruza., jun
tando-se nas mestiças o sangue do Holandês,
do Guernsey, do Jersey e finalmente do Dina
marquês vermelho.

Deve-se a Henry K. Wallace o entusiasmo
despertado e ns realizações do milho hibrido,
o mesmo acontecendo para o caso da cruza
múltipla das raças leiteiras em Beltsville. Isso
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ocorreu em 1939 quando ele era Ministro da

Agricultura.

Apesar dos resultados realmente animadores

dessas experiências, isso não significa a ban
carrota do gado de puro sangue, como leviana
mente se poderia concluir.

E' que;

^ experiências provam a necessidade
de se utilizarem, na cruza, linhagens de pro
dução comprovada e boa.

^ cruza múltipla vem encarecer a neces
sidade da existência de gado puro registado, o
que promoverá acréscimo de sua utilização,
visto como o êxito dela depende dos touros
comprovados, afim de que sejam mantidos os
altos níveis de produção.

As fêmeas empregadas nas experiências pro
vieram de Estações Experimentais em Monta-
ua, North Dakota, Tennessee e North Carolina
onde o sistema de "touros comprovados" é
usado há vários anos.

Os touros foram todos criados em Beltsville
e lá comprovados, com exceção do touro da
raça Dinamarquesa vermelha, que foi impor
tado, porém também comprovado.

Esses resultados não causam admiração aos
que conhecem o assunto, mas a fonte dessas
experiências (Agricultural Kesearch Center at

Annuncíato de Bíaso S Irmãos
Caaa Fundada em 1913

Fabricante de latas e utensílios para
indústria de laticínios.

VaailliajKe para PRONTA ENTREGA

CAIXA POSTALi: 21 — TELEF.: 6»

Bnd. Teleg.: '®lasolnnãofl"
liambarl — Sul de Mínaa

* ExclUBÍvlstas para o EM.
de S. Paulo:

CIA. FÁBIO BASTOS
COM. IND.

R. Florenclo de Abreu, S8T

S. PAULO

AKNUICIflTO OE BUSOSIRHAOS
FABRICANTES

WMBfli:'. Minas
MARCA<J«j ReeisT.

iidusihuTH,!^8MSII£1RI

Beltsville, nos Estados Unidos da América)

dá-lhes uma grande força de convencimento

para os que ignoram ainda essej pormenores

dos caminhos novos do melhoramento, abertos

pela genética.

"Calôr Úmido" nas Lesões Articuiares
Nas lesões articuiares, (juc ocorrem com tanta freqüência, o Calôr úmido de

um envoltório de ANTIPHL0GI8TINE ijrodus imediato alivio.

Aplique AETIPELOOISTIEE em temperatura quente confortável, afim de
mvnorar as dõres, redutair a inchação e acelerar o processo curativo.

ANTIPELOGISTINE é uma catapla sma medicinal pronta para o uso. Mantém -
o Calôr úmido durante várias horas.
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SCHILLING, HILLIER & CIA. LTDA.
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EIS MAIS ALCr.XS KSCI.AIMCCJMKNTOS
SOBKE IMPORTANTES j:i.EMEXlX)S DA ALI
MENTAÇÃO E ONDE EXCOXTKA-LOS.

t • / • ' •! V. J
' * » • < ' V.

*»-
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flíítfí' -
fontes de minerais e vitaminas

H E N 3Í I Q U E F . R A I M O
.iícd. Vct. D. P. A. «

PARiyilA DE CASCAS DE OSTRAS

As conchas das ostras, fornecem o cálcio ne
cessário às aves, em qualquer idade. Apresen
tam um teôr de 96% de carbonato de cálcio
ou 3S% de cálcio.

As cascas de ostras podem ser fornecidas às
aves, sob três fôrmas; fina, média e grossa.

A ostra fina figura, incorporada nas rações
das aves. A ostra média pôde ser empregada
nas rações dos palmxpedes. A ostra grossa é
colocada em comedouros aprppriados e à dis
posição das aves.

Apôs a lavagem e secagem as cascas de ostras
são trituradas em moinhos especiais.

A farinha de ostra fina ou média, entra nas
rações, em proporções, tais, - que perhütam a
suplementação do cálcio, equilibrado em rela-
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()fi minerais, na alimentac^âo das aves, têm
principal finalidade, a formação dos ossos

ja casca dos ovos. Servem' ainda para a ma-
i í-'íO da neutralidade do corpo (eiquilíbrio

n utenv'^ . , _ . ^ ~
' .!do-bfisico), .digestão e respiração.

a maioria dos alimentos que entram
^\,a,]a.rícea.mento das _rações para aves, apre-

riqueza relativa de minerais, ha-
' oprnnre necessidade de um acréscimo,

rcra »e I
través de fontes concentradas.

^ TÁna galinha pondo 200 ovos em rmi ano de
tura, deposita nos ovos postos, uma quanti-

de cálcio, 14 vezes maior do qne a quanti
dade de cálcio contida no seu corpo, justifi-
^ndo assim, o acréscimo de fontes concentra
das de cálcio.

^ principais fontes concentradas de nime-
raia são: farinha de cascas de ostras e farinha
dc 0«80S.

gETEMBBO DE 1946
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ção ao fósforo. Comumente emiireçada na base
de 3-3% do total de alimentos.

FARlíiHA DE OSBOE

E' um sub-produto da industrialização da
carne. Os ossos são submetidos à autoclava-

gem, perdendo substânclaa gordurosas. Depois
de secos, são moidos em moinhos especiais.

A Farinha de ossos é rica em fosfato de cálcio.

Apresenta em média 29% de cálcio e 13,5% de
fósforo.

E' mais empregada nas rações de pintos e
de frangos, príncialmente quando os concentra
dos protéicos de origem anifnal, figuram em
proporção inferior a 10% do total dos alimentos.

Lado a lado ao cálcio e o fósforo, outros mi
nerais são esãgidos em reduzidas proporções,
mas cuja ausência poderá causar prejuízos à
criação.

O sódio, o cloro e o manganês

O sódio e o cloro têm sua dosagem satisfei
ta, quando se acrescenta às rações avícolas, o
sal de cozinha ou cloreto de sódio.

O, sal de cozinha torna a farelada mais ape-
titosa e facilita a digestão dos alimentos, pelo
eforço que proporciona, formando sucos di

gestivos, em maior quantidade.

ba?e é empregado na seguinte
Farelada total:

mentos.

deverâavicultura,a ser bem fino ou peneirado.

de e exigido em pequena quantida
de Ti^r" menos? na basede 50 miligramas por quilo de farelada.

Os farelos de trio-o '
ricos em manganês. alimentos mais

No entanto, para nreveTii,. . .
cias, será conveniente o emnrr^^s deficien-cnte o emprego de uma fonte
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: 0,5 % •sobre o total dos ali-

concentrada desse mineral. -Assim sendo, gene-
rali/.a-se o emprego do sulfato'* anidro de man
ganês, que contém em média 33% de man
ganês.

O ."^ulfato anidro de manganês poderá
empregado na base de 25 gramas para cada
100 quilos de farelada (mistura).

O iodo, inagnêsio, iiotassio, enxofre, cobre e o
ferro, são encontrados em pequenas proporções
nos alimentos que entram no balauceameníe
das rações. Como as exigências das aveSf
desses minerais, são mínimas, praticamente não
haverá necessidade de uma suplementação.
através de fontes concentradas dos minerais

em questão.

Alimentos ricos em vitaminas

As vitaminas representam a ultima conquis
ta no campo da alimentação do homem e dos
animais.

Nas •rações avícolas figuram alimentos que
apresentam relativa riqueza em vitaminas, con
siderados mesmo como fontes dessas substân
cias.

No entanto, embora forneçam esses alimen
tos, vitaminas em certa proporção, não deixam
de figurar como fontes de proteinas e minerais.

Dentre os alimentos ricos em vitaminas, em
pregados na alimentação das aves, podemos
citar: pasto verde, alfafa, silagem, óleos de fí
gado de peixes, sôro de leite sêco, farinha de
figado e concentrados diversos.

Pasto Verde

Entendé-se por pasto verde, as gramíneas e
as leguminosas plantadas nos cercados dos
abrigos dás aves.

"Amor e Milho'* — já é pouco para uma cria
ção racional. A fórmula passou a ser "amor e

alimentação completa".

REVISTA DOS CRIADORi;s
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Quando as aves têm acesso à pastos bem
formados, estão recebendo dupla dóse de nu
trientes:

1 — através da luz solar.
2 dos verdes do pasto.

A manutenção dos gramados, sempre verdes,
nem. sempre é possível, principalmente nos
meses de sêca.

O sistema de criação em pastos verdes, e
sempre aconselhado na recria, pela qual as aves
em crescimento se preparam para a produção.

0.S pastos podem ser formados de: grama
paulistó, grama macaé, capim Id-kuio ou de
alfaia. .

.— A alfãfa, além de constituir o

melhor pasto verde para as aves, em todas as
idades, pôde substituir os verdes, no sistema
de criação ein confinamento.

Para tanto, a alfafa é fenada e depois moi-
da, produzindo-se a alfaia moida ou farinha de
alfafa. ^ ,

Nos Estados Unidos, a alfafa e encontrada
sob diversas fôrmas, como: alfafa. fenada ao
Ho!, alfafa dessecada pelo calor, farinha de al
fafa e farinha de folhas de alfafa.

Entre nós, praticamente, só existe a alfafa
fenada ao sol, que, pela moageni, produz u fa-
rinha dc alfaia-.

.V alfafa é usada, principalmente como foutc
de vitaminas A e G (Riboflavina). >

Afi farinhas de alfafa apresentam variações
mais oii menos extensas, em sua composição

'mica e valor vitamínico. Um valor medio

g .35% e fibras —'8,7 %-
'̂ ^Eiqueza em vitaminas em 100 gramas: vita-

ina A=3.000 Ünidade4 Internacionais; Vita
mina BI '(tiamina) =90 Unidades Internacio-
™e vitamina G (Eiboflavina) = 1.100 mi-
'"^TTlTaTá moida é empregada nas rações aví-
colas, na base de 3-8% do total dos alimentos.

nas, de modo mais efi
cientes, do que os ver

des secos ao sol.
A silagem poderá ser

dada às aves, na base

de 1.350 gramas jiara

100 galinhas, por dia.
Desse modo serão subs
tituídos na ração das
aves: verde.s do pasto,
verdes picados e alfaia
moida. , - » „

Desse modo serão substituídos na raçao das .
aves: verdes do pasto, verdes picados e alfaia
moida.

Oíco<; <lr- /h/ndo dc pctócs — Entre nos, pra
ticamente, o íiuico peixe, com o fígado indus
trializado, é o cação. Produto de importação,
ê o óleo de fígado de hacalhâu.

Os óleos de fígado de bacalhau ou de caçao.
são empregados em avicultura, como fontes
concentradas de vitaminas A e D.

O teôr em vitaminas, nos óleos de fígado de
Deixes varia muito. Tem influência sobre esse
Lõr: época em que o peixe é pescado e o pro
cesso de extração do óleo.

De um liiodo geral, os óleos sao titulados em
seu valor vitamínico, e misturados depois, para
s obter um valor mínimo, mais adequado ao
seu°emprego, na prática da alimentação.

Um óleo de fígado de peixe, tem emprêgo sa-
. f-m avicultura, com um mínimo de

A.O.A.C. Unidades
tisfatório em avicultura,
600 U. I. de vitamina A e 85
de vitamina D, por grama de óleo.

Os óleos de fígado de peixes,
pren-o mais generalizado, nas criações em con
finamento, principalmente na criação de pintos
.«m bateria.

têm Beii em-

Silufjcm

,V silagem de gramineas e milho 6 alimento
coinum às vacas leiteiras. >"0 entanto, a avi
cultura poderá nsnfrnir desse método;de con-

''̂ Entee''nós, essa prática, na alimentação' daS
aves ainda não é bem conhecida. A silagem
de verduras, gramineas e do milho e bem ape
tecida pelas aves e suhstitiie o verde dos pastos
edos comedouros apropriados (verdes picados).

Pelo processo de ensilagem, os vegetais ver
des conservam seu teôr primitivo em vitami-

SETBMBI^^ de 1946

bateria.

\ quantidade de oleo nas rações, depende do
gen teôr em vitaminas e finalidade da criação:

em crescimento, em reprodução ou em
confinamento estricto. Segundo seu teôr
vitaminas pôde figurar desde 0,1%
tecida pelas aves e substitui o
total de alimentos.

3-2 % do

verde dos pastos

O teôr eni vitaminas dos óleos de fígado
com armazeuameutr,peixes, 'baixa com armazenamento prolongado,

sendo a perda em vitamina A maior do que a,
.in.n. D. O Óleo deve ser conservBvitamina D. O óleo deve ser conservado

]„o-ar fresco e isento de correntes de ar.
Sdro de leite sêco — O sôro de leite seco

um siib-produto dá indústria de
QUb.ivi*-' xr ~

da dessoragem dos qneijos. E' o "driedwhey
comum nas rações avícolas dos Estados Unidos.

O sôro de leite sêco contem 1.6 vezes mais

de

em

iim - - queijos. W
obtido pela desidratação do produto resultante

T ..«i-ocrem dos aueiioK. T" „ _1
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vitamina G (liiboflavina) do
q,ue o teôr encontrado no leite.

Pôde substituir o leite eiu

pó nas rações avícolas, na se-
g^uinte base." para cada 2.25<>
gramas de leite em p6, substi-
tuidos por outras 2.250 gra
mas de sôro de leite sêco.
acrescentar nas raçõe.^, mais
1.350 gramas de um concentra
do protéíco (farinha de carne,
de soja ou de amendoim), no
lugar de igual quantidade de
fubá.

Farinha de figado — A fa
rinha de figado, produto da
industria frigorífica, é uma
fonte de vitamina G (Ribofla-
^ina) e outras vitaminas do
complexo B-G.

A farinha de figado, apre
senta em média 65-70% de
proteína , 14 % gorduras :
5% de minerais e 4 a 5.000
microgramas de vitaminas G.
em cada loo gramas de fari-
Tina.

A farinha de figado pôde fi-
^rar nas rações avícolas, na
base de 5% do total de ali
mentos.

Concentrados diversos _
No comércio dos produtos que
aninTís ^^^entação dosammais, aparecem diversos
concentrados de vif=, •
como.- Dester 1 .

de vitamina D)° '̂'"''̂ ^^trado
centrado " de
(calciferol) d

(SiJír bT
"l) e outro,. "

Nas bulas ou..
esses produtos, é
animais. «ubecida a dosagem .^jara

Sociedade A^ro-Pastorll dePernamliuco
<jOtcLa

%

Diretor; JOSE' PESSOA DE QUEIROZ

Vendemos garrotes "zebús" para reprodução das
seguintes raças:

G Y R

IN D Ú-B R A S I L

GUZERATH

procedentes, de nossa Fazendas de Criação, situadas na
Usina Santa Teresinha" em Pernambuco e Alagoas

e na "Usina do Outeiro" em Campos, Fstado do Rio!
Os interessados podem dirigir-se à nossa séde ou

«os nossos representantes, nos endereços seguintes:

RECIFE (Sáde) — Rua do Brum, 61 — i.» andar
End. telegr.r QUEIROZ.

~ ^ Barros — Rua de São Ben-
RIO DE JANEIRO — Cia. Usina do Outeiro ~ Rua

da Alfândega, 41 _ 5.» andar — salas B07 9

ÍSS,T85."^^ Linhares &Cia. Ltda. - Rua Por.
PARNAÍBA -— Ranulpho TÔrres Raposo av

Pres. Getúlio Vargas, 260.
FORTALEZA — Agências Álvaro de Castro Correia

S/A. Rua Major Facundo, 125-131.
CURITIBA — João Franco Filho — Rua 15 so w„

vembro, 608. «•ua 15 de No-

rSn^^Sísa, Ts —^ro®^Indtr

fins aos interessados. ®Sra-

OS «ÍhÍhJh.J(.J,

-Aliás, a tendência mrti
vitaminas, quer para aplicação das
animais, é a do forn"" qner para os
centradas ou me.smo ^e fóiunas con-
Dirro. r»rio+„is_ - ' a.S \'itamlT.„_ . -

- —tt:.-sinj, „ . .
puro, cristalizado, niist ^ '̂'̂ miuas no estado

E' o mio -nradas aos alimentos.E' o que recomenda alimentos,
de fornecer alimentos dos sistemas

^ homem e aos animais.
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• •. A AjP.C.B. hi IS
anofl, conhece a fan-

a praça e porisao
sabe onde e como ad-
qnirir os melhores ar
tigos de que Vocô prs.

•^ ®<nn descontos
de 2 a 10%.
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Reíipig^aiíidO' I A. F*.
questão do leite. Diversos médicos tomaram
parte nos debates. Um médico discorreu sobte
"Produção e transporte de leite" e outro sobre
"Pasteurização, comércio e consumo do leite".
Após isto diversos oradores falaram sobre os
assuntos tratados. Uma das observações feitas
foi a de que já evoluimos neste setor o que a
ordcnha de hoje já não é feita como ha vinte
anos. Acreditamos que o autor desta observa
ção não conheça muito bem o que se passa em
nossas fazendas de criar. De fato encontramos
nos arredores da Capital e em Campinas, gran
jas ótimamente instaladas para produção do
leite tipos A e B. A produção destas granjas,
hoje, atinge a uns 16.000 litros. Pelo interior
adentro são raríssimas as fazendas com um>
bom serviço de ordenha. Prevalece ainda a or-
denha feita em ranchos, quando existem. O
piso é o próprio chão, que se transforma em lo
daçal com as chuvas c por onde as vacas ar^
rastam seus uberes. Agua não existe e toain
para enxugar mãos é a própria cauda da vaca.
E vamos parar por aqui porque tudo isto nao
é nada com o que acontece dai por diante.

O Dr. Arnaldo -de Camargo e Sra. acaham de
regressar da Argentina, onde, a passeio, assisti
ram à Exposição de Palermo. Este abalisado
técnico esteve em contáto com criadores c in
dustriais portenhos o para satisfação de nossos
leitores damos, neste inirnero, suas impressões.

★

Parece ter terminado a odisséia do zcbú no
México com a criação do Posto de Quarentena
na Ganso. Acreditamos que com isto
as 327 cabeças que estão na Ilha dos Sacrifícios,
após a quarentena, poderão penetrar em terri
tório- mexicano.

★

Vo edição de .Março publicamos o decreto
sobre o financiamento da pecuária leitei
ra d Qdc foi elogiado por inúmeras pv-
fjlicações congeneres de outros Estados. Já
assam, portanto, 5 meses c até hoje não sou-

hernos de um único caso de financiamento. Os
nossos leitores estão ansiosos por sabo-em quais
^ razões que estão impedindo sua execução,
fenha a palavra o Sr. Secretário da AgricuUu-

n Sr. Diretor do Banco do Estado,
ra ou y

★

2V-0 más de Julho tivemos a máxima satisfa-
- de sermos convidados pelo Dr. João de

'' Barros para visitarinos sua Oranja- ''Boa
• ta". Campinas. Foi um gi-ande prazer
- gó pela fiãalguia com que fomos tratados

^^rao ainda pelo que vimos. Um ótimo rebanho
A holandês puro sangue, aliado a uma perfo-

organização. Pastagens como se fossem-
rdaãeiros jardins. Estábulos modernos segnin-

V os mínimos preceitos de higiene. E qué
10í Dificilmente encontrará concorrente no
óxiwío certame naeiotial. Ao lado de tudo isto
fue uiais entusiasma o visitant-e é saber que

^•\a mais de 15 anos que estè gado vem
do registrado na A. P. O. B. e a produção

de
leite controlada, pela mesma Associa-

.-0 Aqui não se fqz questão de produção.^
'g ca hezerro é inscrita e a produção con-

olada. Agora uma cousa: qual não será o
^alor deste rebanho daqui ha uns 10 ou- 15
anosf

gossos parabéns ao amigo João.

r.jm uma reunião da Associação Paulista de
Hedieina Social e de Trabalho, foi debatida a

setembro de 1946

Regressou de Buenos Aires com sua cxma.
familia, o Sr. Luiz Porto, presidente da Coope
rativa Central de Laetieinios e que foi a passeio
assistir à Exposição de Palermo e conhecer de
perto a pecuária e indústria de laticínios ar
gentina.

Ba tempos foi tabelado o boi e os frigoríficos
não obedeceram o tabelamento. Agora após a
proibição da exportação do gado de-eórte seus^
produtos e sub-produtos pelo decreto lei n.
o156 vemos uma UBeração para exportação
desses produtos para a Grã-Bretanha. Dizem
gue esta liberação foi concedida em msta do
compromisso ter sido assumido antes o
Treto lei acima. Até aqui está tudo muit^
certo cumpra-se com os compromissos. O
Z não concordamos foi com a_ outra raza^
nnresentada: que esse produto nao era
TadTdo nosso povo. Imagine só Pensar-se em
^mar ».».« áPO™ em -nio ,emo. naaa.
para nossas mesas.

•k

Qraitna é a primeira campeã do Serviço diet
Controle Leiteiro da A. P. C. B. Em 365 dias

(Conclue na pag. 73)
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DMA APECÇÃO COMUM E QUE TANTO PRE
JUÍZO CAUSA AOS NOSSOS REBANHOS.

A FRIEIRA DOS BOVINOS '
.r'

A frieira" é uma das afecções mais comuns
<io gado bovino e sobejamente conhecida pelos
fazendeiros criadores. Quasi sempre conseqüên
cia da febre aftosa, é denominada pelos téc
nicos paquidermia papilomatosa inter-un-
gueal.

A febre aftosa tem como exteriorizações o
aparecimento de erupções vesiculares, na boca,
do úbere e no espaço inter-ungueaj. Evoluindo
a moléstia, as vesículas rompem-se. As vesí.
cuias dos espaços entre os dedos estão sujeitas
pela localização, nos animais que não vivem
em boas condições higiênicas no estábulo e
nas pastagens, às contaminações do sólo, es
téreo, urina, etc., às miiases (bicheiras) e aos
raumatlsmos em tocos, pedras, acidentes do

o. etc. Os tecidos da região são submetidos
a movimentação durante a marcha o que im
pede a rápida cicatrização^

Quando nenhum cuidado é tomado, ha rea-
cõp d.08 tecidos e sobrevêm Inflama-
cenT' de reação Inflamatórla cres-

^ a movi-

flbrosp apareçam as formações
constitn ^ ^ P®oformação crescida e semi-duranatltue o que se chama — "frieira".

'rieira impede a marcha livre do ani-

»»a.! ^' no o « regime de pasto.

Preciaçâo°^^K ®magrecem e mancam, a de-
tratamento^^a^^^"^^*^ indica a necessidade do, ao menos como medida econômica.

traumática e^o^^t ^ntores de origem
nar o anareoi ^ Podem também condicio-
via estes casordÍ mej

Dlvidiremos os v^rin ^«iportância prática,
"frieira" em dois grupos ^

di^dÍa^r"'" ®tratamentos in-
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. Destes escolheremos apenas aqueles que, na
prática, têm se mostrado menos trabalhosos
e mais eficientes.

Tratamentos de conjunto _ gão os chama,
dos pedilúvios. Empregam-se como curativos,
embora sua indicação principal seja proíilâ-
tica, isto é, usados para impedir o aparecimen-
to da "frieira".

Constitue o pediMvio o seguinte: um ba
nheiro raso, cuja altura dos bordos seja o sn.
ficiente, para que a medicação nele posta,
cubra o casco dos bovinos. Alocalização dó
banheiro é num ponto de passagem obrlgató-
rio do gado, numa porteira, num corredor es
treito ou num bréte. Faz-se o gado passar uma
ou mais vezes durante o dia.

O banheiro pôde ser construido do mate.
rial mais accessivel, concreto, tijolos reajusta
dos, pedra, madeira forte, etc., devendo.se
neste último caso pregar uns frisos estreitos
afim de evitar que o gado escorregue. Na
falta destes materiais pôde ser aberto na pró-
pria terra sendo esta bem socada. Quando
fhito de terra, rega-se bem para saturá-la de
agua e em seguida põe.se a médicaçâo, reno.
vando a de quando em quando, à medida que
fôr absorvida.

Alguns fazendeiros cuidadosos, quando o
gado passa numa só direção, constróem dois
banheiros seguidos, colocando medicação no
segundo e agua no primeiro, para que o gado
possa lavar os cascos antes de entrar na me-
dicação.•

Dezenas de fórmulas têm sido indicadas
para os pedilúvios, mencionaremos as mala
usadas:

Cal

Creolina

Nesta fórmula póde-se substituir a creoH
na por algum desinfetante congênere ou pelo"

REVJSTA DOS CSl.lDOKKí^



liBoform bruto. Não aconselhamos o hábito

muito comuni -de usar o pixe nesta mistura,

dOTído a formar camada impermeável sobre o

casco e impedir as medicações posteriores

Alguns criadores experimentaram com su

cesso o uso da infusão de casca de barbatimão.

Ferve.ae a casca do barbatimão em agua,
cía.se e enche.se o banheiro com o liquido re
sultante.

Outros preconizam a solução aquosa de sul-
fato de ferro a 3% ou 4% e ainda o sulfato

de cobre na mesma proporção, embora este úl
timo seja desaconselhado dado o seu poder
tóxico.

Um dos tipos mais interessantes de pedilú-
Tio, o mais barato e de eficiência bem satis
fatória é o pedilúvio de agua.

Esoolhe-se um lugar de agua corrente o
alarga.se, formando-se uma lagoa com cêrca
de 15 cms. de agua. Cerca-se""a lagôa, deixan
do-se apenas uma porteira de entrada. Em

outras palavras faz-Se um mangueiro com piso
de 15 cms. de agua corrente.

Preferivelmente durante as horas mais

quentes do dia, faz-se o gado entrar neste
mangueiro e aí permanecer diáriamente várias

horas. A ação da agua corrente sobre os cascos

Influe benéficamente no processo de cicatrlza-

çâo e extingue as bicheiras por afogamento.
Tratamento individual — E' o mais aconse

lhado para reprodutores e animais finos.
O animal é contido por laços ou colocado

num bréte ou tronco; lava-se o casco com re-
gador ou esguicho de agua, deixa-se escorrer,
passa-se com um pincel, na região afetada, me
dicação idêntica à do pedilúvio.

Nos casos mais graves, "frieiras" grandes,

antigas, o único tratamento com o qual na

prática temos conseguido resultados rápidos e
gatisfatórios é o cirúrgico.

Os instrumentos essenciais pa^a a operação
gâo; um bistur^ ou um canivete bem afiado,
uma tesoura, uma pinça forte ou tenaz peque
na e uma barra de ferro para ser aquecida ao
fogo.

O comprimento e a espessura da barra de

ferro são condicionados ao fato de poder ser
manuseada com facilidade no espaço inter.
ongueal. Um cabo de madeira auxilia o uso
quando aquécido. '

E' necessário também uma atadura formada

por uma tira de ^ano forte de mais pu menos
7 cms. de largura e 2 ms. de comprimento, al
godão e um frasco com ácido fêhico puro.

A anestesia regional pôde ser feita, caso se

gETEMBRO DE 1946

desejar, com um anestéslco local, usado por
injeção, à venda no comércio, empregando-so

o volume de 2 cc. ou mais se a concentração
for pequena.

Porém, para evitar o uso de doses insufi

cientes ou de grande volume de líquido, acha

mos preferível mandar preparar a seguinte
solução;

NoTocaina ^ 1 grrs.
Solução Adrenalina 1/1.000 15 gotas
Agua distilada 20 cc.

Com o tempo a solução altera-se, deve-se

pois prepará-la no mesmo dia ou no dia ante

rior ao uso.

Injeta.se no terço superior da canela, ivla
sub-cutanea, 6 cc. de cada lado, na parte an.
terlor e 5 cc. de cada lado, na parte posterior.
Aspirar ligeiramente afim de verificar se não
foi atingido nenhum vaso sangüíneo. Assim
feitas as Injeções, o anestéslco insensibilisa a
extremidade do membro.

A anestesia inicia-se aos 5 ou 6 minutos e é
completa apôs mais ou menos 15 a 20 minu
tos; dura cerca de 2 horas e as vezes 3 horas.

O operador põe a barra de ferro para
aquecer. _

O animal é derrubado pelos métodos usuais,
numa cama de capim ou pasto gramado ou
terra fôfa. O melhor processo consiste em
derrubá-lo entre duas árvores ou dois postes
e atar os membros dianteiros a um e os pos-
teriores a outro suporte; um auxiliar segura

a cabeça do bovino. O membro com frieira é
deixado para cima.

Lava.Be a "frieira" com agua e em segui
da com desinfetante.

Um auxiliar abre as unhas o mais possível.
O operador corta com a tesoura as partes

esfarpeladas e em seguida com o bisturí e a
pinça vai adelgaçando a "frieira" em toda a
sua superfície, isto ó, retirando-a em fatias
finas. Quando começar a brotar o sangue o
operador adelgaça mais um pouco e pára a
operação.

B' o ponto máximo aconselhável para o
córte.

Não julgamos necessário cortar muito pro
fundamente onde vasos grandes provocam he-
morragias mais difíceis de estancar.

Em seguida o operador cauteriza a região
com ferro bem quente, passando-o bem em
toda a superfície restante da ^'frieira".

Embebe então, um grande pedaço de also-
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dão em ãcido íônico puro apIica-o no espaço

inter.ungTieal e sobre ele passa.se a atadura.

A atadura é íelta do seguinte modo: come-

ça.se na parte anterior da pata, segura-se a

ponta da atadura na mão e com a outra parte

dá-se uma ou duas voltas na machlnbo. pas

sa-se por cima da ponta segura na mão e en

fia-se no espaço inter-ungueal (Fig. 1-A); na

parte posterior a atadura dá uma volta no

macbinbo e faz-se passar através da curva

formada no início da volta (Fig. 1-B); em
seguida volta-se a parte anterior do casco,

passa-se por cima da ponta da atadura e repe

te-se o processo; no fim das trançadas, amar
ra-se a ponta final ao início da atadura <ltie

ficou segura na mão.

Os curativos são feitos de 2 em 2 ou de 3
em 3 dias.

O uso do ácido fênico é condicionado ao ta

manho da "frieira". Caso tenha ficado uma

parte grande, usa-se mais uma ou duas vezes-

Em caso contrário, nos curativos passa-se a
empregar desde início um desinfetante mais
fraco ou uma pomada cicatrizante qualquer,
por exemplo:

Sulfanllamida em pó 5,0
Ácido hórico em pó 10,0
Oleo de fígado de bacalhau 20,0
Tintura de arnica 10,0
Banha 100,0

O importante é manter a atadura até a cura.

Insistimos no uso da atadura. A nosso ver
quaai todas as causas de insucesso e recidivas,
quando a operação é bem feita, é devido a
falta de uso da atadura até a cura completa.

O animal operado com os tecidos traumati-
sendo protegido o ferimento ope.

ra r o, fica sujeito às topadas em pedregulhos,
ocos, contaminações, sujeiras diversas que

quasi sempre condicionam a recidiva.
ste cuidado tão elementar é quasi sempre

ratório^^*^° todo o trabalho ope-
Não consideramos suficiente, como aconse-

1118.1X1 alguns autorpH « « v
com algum pó secam, a ^ P^^^^^i^^çao
operMôrio °

admissível Be o bovino fosne
m estábulo rigorosamente limpo,
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I
Atadura para o espaço inter-uygueal. — A • IiU-

cio dos movimentos para aplicação da atadura

(casco visto de frente) ; B - Continuação doi
movimentos para aplicação da atadura (casco
Asto de traz). O resto da atadura consiste ti»
'repetição dos movimentos A e B. Termina
amarrando a ponta final ao inicio da atadura.

sem cama de capim e onde o esterco e a uri-
. na fossem retirados constantemente.

Tornamos a insistir no uso da atadura,
uma das condições essenciais do sucesso na
operação.

O uso destes cuidados de conjunto ou in
dividuais, pelos fazendeiros, contribuirá indu
bitavelmente para maior revalorização do
gado que sofreu a febre aftosa, e consequen
temente para melhorar a economia nacional,
tão preciosa na época em que atravessamos.'

("O Biológico")

O ConViola Meitaito
o controle leiteiro não tem outra finalidade,

que não seja determinar com precisão a pro
dução de cada vaca e o seu teôr em gordura,
permitindo-nos assim a fixação de linhagens
econômicamente vantajosas para o nosso am-
Mente zootécnico,

<

o Serviço de Controle Leiteiro, a cargo
da Â.P.C.B., teve o seu inicio no ano de 194.5,
emhora sua organização de estudos date de

meiados de 1944. Desde o seu inicio este servi

ço encontrou decidido apôio de uma plciade de

criadores progressistas, nossos assodaios, o
que nos permitiu termina^ o primeiro ano de

atividades com 1.548 controles individuais, rea

lizados em 12 propriedades pastoris.

REVISTA DOS CRIADORES
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Até alguns anos o valor nutritivo dos ali
mentos se d̂eterminava por sua composição
ouíniica, isto é, pela riqueza em substâncias al-
bixminoides, gorduras, bidratos de carbono
a^a e sais minerais (fatores essenciais) e pelo
xiãBiero de calorias que se desprendiam durante
a« combustões intraorgânicas. Porém se obser-

que ainda quando os alimentos ingeridos
proporcionavam calor e elementos químicos em
quantidade apreciável, em algirns casos oca
sionavam transtornos fisiológicos tão graves
que punHam em perigo a saúde, provocando a
morte. Foi assim que depois do estudo com
pleto dos alimentos com base na expeiàmenta-
ção cieptífica, chegou-se à conclusão que a
teoria energética do meta/bolismo desenvolvida
Mr Max V. Kubner, que permitia expor com
clareza antes não atingida os fenômenos da
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alimentação, pareciam ter afiançado por com

pleto e definitivamente os alicerces da fisiolo-
gia alimentar que havia creado Voit e sua es
cola. Ck>mprovações feitas nos últimos decê
nios do século passado que não concordavam
com as teorias de Voit e Kuhner, sobretudo as
verificadas por Lunin no laboratório de Bunge,
na Basiléa, passaram inadvertidas ou cairam
no olvido. Só se recordaram de novo quando
os primeiros estudos exatos da Medicina Tro
pical, demonstram que a doeuça conhecida com
o nome de beri-beri era devida principalmente
à alimentação de arroz polido. Esta hipótese
foi aprovada pelo descobrimento da polinevri-
te experimental por Eijkman no ano de 1897.
Chega-se assim à firme convicção que além dos
alimeutos principais TOubecidos, eram indis
pensáveis para o desenvolvimento, a conserva-
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ção e a propagação do animal e portanto tam
bém do, bomem, substâncias até então desconhe

cidas biológica e químifcamente, não obstante
ter-se empregado empiricamente pelos nave
gantes que realizavam largas travessias, o suco
de limao como preventivo e curativo do beri-
beri e do escorbuto.

Estas substâncias que se obtiveram depois de
experiências sistemáticas, realizadas era con
dições cada vez mais rigorosas e variadas, e
sempre com resultados iguais, foram chamadas
vitamtnas e sua carência avitaminose.

Sem vitaminas não ha vida" diz Casimir
Punk e elas são componentes do reino vegetal
e intervém em quantidades muito pequenas na
regulação dos proeessos vitais das plantas; por
isso são consideradas também como "os hor
mônios do reino vegetal". Depois de sua pas
sagem ao corpo animal, com os alimentos, têm
importantes missões a cumprir nos processos
vitais da própria célula (modificações da per
meabilidade, catalisís, processos fermentativos,
etc.).

Pois bem, se resultam muito pequenas as
quantidades destas substâncias"chegam ao or
ganismo (por insuficiente contendo nos ali
mentos ou deficiências de absorção nos casos
de alterações patológicas do conduto gastro-in-
testinal, decomphslção (bacteriana neste, etc.)
modificam-se as funções relacionadas com elas.

Consideremos agora as vitaminas mais usadas
e sua aplicação em medicina veterinária :

VITAMINA A

Este fator vitamínico é encontra
do no oleo de fígado de pescado,
gordura do leite, ovos, carne de
bovino e rim. Geralmente é en-

de r^a-r- + oontrada na natureza em fôrma
tjr o°°'
Também ^ ^ obtêm das algas marinhas.
~ .iXo ™forma de earoteno. Tam

bém no milho vermelho e nas verduras como-

espinafre, repolho, alface, aipo, acelga, etc. I»"®
frutos." tomates, bananas, pecegos amarelos,

Usos especiais — A aplicação mais antiga à»
vitamina A foi realizada no Egito no ano
1500 A. C. onde se usava a hepatoterapia contra
as enfermidades dos olhos, a chamada hemer»"
lopia ou cegueira noturna. Hoje é indicad*
nas ulcerações da cornea, catarros e infecções
das vias respiratória.s; na-diminuição do senh"
do do olfato; na perda de brilho e sequidá®
dos jiêlos; nos transtornos das glândulas se
xuais muito parecidos aos causados por carên
cia de vitamina E, em certas enfermidades de-
bilitantes." desnutrição, crescimento, gravidez
lactnção, ahorexia, etc.

^ r T A M 1 íí A B

Foi descrita em 1911, por Funk «
logo Jansen e Donath a obtive
ram em estado cristalizado. ^

estudos que tentaram esclarecer
o complexo vitamínico B chegn*

ram a tal ponto que permitiram vêr com mais
clareza a ação destas vitaminas imprescindíveis
para o aproveitamento dos elementos nutriti
vos. Na série destas vitaminas, distinguidas
por letras, recebeu a letra B, a vitamina clás
sica, isto é, a antiberiberica, que é encontrada
no levedo. Porém destas se isolaram em estado
puro dois elémentos principais; a antineurina,
aneurina ou tiamina ou vitamina Bl que tam
bém se acha amplamente difundida na nature
za. O calor a destme facilmente, desaparece
em parte dos alimentos fervidos, masimé se se
despreza a agua de cocção. E' encontrada em
todos os alimentos vegetais ao natural, em pe
quena quantidade. No levedo se encontra con
centrada e nas camadas externas dos cereais,
casca, daí as farinhas serem pobres nesta vi
tamina.

Usos especiais _ Os regimes ricos em vita-
mina Bl sao indicados nos seguintes casos-"
perda do peristaltismo da mucosa gastro-intes-

São Paulo
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Ho metabolismo exagerado ;'sua aplicatião
certas neuritis de origem periférica e

não tem fundamento seguro; também é
na hemoalo'binuria dos eqüinos, na acc-

'-'" Tia do boi, em certos opistútonos; em pa-
ccífas e espasmos dos musculos das extremida-

observáveis em pombos. Ademais, diz-se
"í-c ha carência de vitamina líl na anemia

"-'ecciosa do-s cavalos e em certas polineurites
carneiros. A vitamina B2 ou lactoflavina.

^^^bem ehamada riboflavina é componente da
'^-amina B que não é afetado pelo calor. Apresen-

como fermento fluorescente de cGr ama-
••^la-esverdeada, hidrosoluvel. Parece, formar-se
Primeiramente nas folhas verdes das plantas
T^e crescem.

E' encontrada nas verduras, prij\cipalmente

folhas, como nas do nabo, beterrada, espi
nafre, etc. Também são fontes valiosas desta
vitamina.- o leite, germe do trigo, extrato de
Egado, levedo de cerveja, etc.

Cfos especiais — B' indicada para o desen
volvimento dos frangos em especial, sobretudo
daqueles de chocadeiras, quiqá porque permite
riaa condição nutritiva superior e uma saúde e
vitalidade melhor. Também § usada; nas per-
t-arbações oculares de procedência nutritiva
fqneratite, conjuntivite, fotofobia, etc.) como

certas dermatitis não específicas. As outras
vitaminas do complexo B são; a Tfüiacina ou
ácido nicotínico, encontrada na carne de bovi-
rio. no leite, verduras, ovos, etc. E' emprega
da' com algum êxito em; transtornos digesti-
•roa, estados de nausea, inapetência, desnutri-

em certas manifestações cutaneas, etc..
A adermina ou Bo, encontrada no fígado da

raca, carne de vaca, etc., é indicada em certos
tran.stornos nervosos do cão. Segundo Ifonts,
a carência desta vitamina provoca ataques
«q>ilético.s.

A antianemica que se encontra no fígado
frcaco, nos ovos de galinha, especialmente na
clara, no exbrato de malte, é usada de prefe-
fí,r>(ia nas anemias em geral.

V 1 T A MINA C

Antiescorbutica, também chama

da ácido ascorbico ou ascorbini-
co, é hidrosoluvel e ê encontrada
nos vegetais fresco.s e não nos
dessecados e daí que as vacas

que comem pouca forragem verde, dão leite
pf^bre nesta vitamina. E' encontrada tambeíb

laranjas, limões e cltrus em geral. E' in-
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NAS CIDADES...
NO INTERIOR...

EM TODO

LUBRIFICAÇÃO
AUTOMATICA

PARANA

(m

ELAS

BONS

SERVIÇOS.'
'^eòíiaíjbjdjzVicbS

Massey-Harris
ccuhcudíônÁe' ,

dicada nos transtornos gastrointestinais inten

sos, na descalcificação óssea, raquitismo, no.
crescimento retardado, nos estados infecciosos,

nas alteraçõea sexuais e na esterilidade.

VITAMINA D '

Este é um fator nutritivo lipor

solúvel que foi conhecido primeiro
por sua presença no azeite de
fígado de bacalhau. As.fontes
naturais de vitamina D são es

cassas. Pôde produzir-se irradiando artificialr
mente (com raios ultravioletas) certas substân
cias parecidas à gordura e.que se chamam es-
teróis. Nas plantas verdes não ha vitamina D,
si não ergosterina sua precursora e que se en
contra na, parte verde dos pastos expostos ao
sol ou raios ultravioletas, depois de cortados.
Acredita-se que na pêle dos animais, a substân

cia ativada nã o é o ergosterol mas o 7-8
dibidroclolesterq! muito difundido nos tecidos

animais. Muitos mamíferos e aves se provêm
de vitamina D, ao ingerir seus pêlos ou plumas
com gordura irradiada pelo sol. Indica-se para
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favorecer a oasificação e crescimento dos osaos;

por tanto combate o ra<quitiflmo.

V ITAMINA K

Também chamada tocoferol. Sua

fonte mais importante 6 o g-erme
do trigo, encontrando-se também
na semente, no azeite vegetal e

nas verduras de folhas. A expe
riência nos animais permite afirmar que a vi
tamina E é um fator essencial na função ge-
néaica.- vitamina da reprodução.

Sugeriu-se a possibilidade de que algumas
fôrmas de distrofias mu.scnlare.s das aves te
nham algo ligado à sua avitaminose.

VITAMINA H

generalizou ^ ^
cas, com formação de uma couraça escamosa
(cão). Também é utilizada para curar doenças
não .infecciosas nem parasitárias, acompanha
das de queda de pêlos e lesões cutaneas, espe-
"almente em caes e gatos. E' considerada

ademais como um fator que beneficia o cres
cimento dos sêres jovens.

'E' o cloridrato de piridoxina,
fração do complexo de vitamina
B que não é afetado xielo calor
e se acha no.s alimentos que
contêm riboflavina. Seu uso se

em certas dermatitis seborrei-

V I T A .M r N A
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Esta vitamina se reconheceu
pela, primeira vez em 1935. Pó-
de-se preparar em fôrma concen-
trada usando a alfafa como ma-
téria prima. Sua carência provo-

^hemorra^ em frangos. Usa-se também
em certas hepatites e ictericias obstrutivas.

amos uma conclusão que alg-umas vitami-

Bresent^ ^^Ç^o terapêutica específica e re-^esent^ vahoso auxiliar do médico-veterinã-
a^^nto do raquitismo, o.steomalacia,

tetania, etc. Por outro lado, observa-se diária-
mente. nos grandes estabelecimentos, "a noção

prev^ntiT^^de^aleScr^d''''̂ normasadmini<5tT«o- 3 ®^ftica. de genero de vida ou
cazes. Não^^e íevTf^lT '̂
substâncias, quando nã
isto desorienta às vezes ^ v-
Kwits Tiaeie.T.+ j profissional ao tratarseus pacientes e produzem mais de uma decepção.

(De Aberdeen Angus - u.o 30 - 1946)

ZOOTÉCNIA . . .

(Conclusão da pag. 34)

um tanto teórico, a zootecnia especial é da

verdadeiramente aplicação do que se aprea.

deu na primeira; encarando particularmente

cada espécie animal, as raças, ela busca »

sua exploração industrial.

Os seus ramos componentes são os das di

versas espécies de animais domésticos utili

zados; Bootecnia ou Bovicultura, Equlnotec.

nia, Ovinotecnia, Capricultura, Suinotecnia.

CLnotecnia ou Canicultura, Pelicicultura, Ca-
nicultura ( do coelho), Avicultura, Apicultu.
ra (da abelha), Sericultura (do bicho da
seda) e, dentro desses ramos existem várias

especializações: exploração leiteira, de carne,
etc., e ainda incluso nesta especialização o
indivíduo pôde se dedicar apenas a um setor:
só à exploração da manteiga, ^por exemplo, e
a uma só raça: Holandesa, Gueruesey, etc.

FfáfSAÊÍPa
Keuiiindo quasitris
milhares de sócios,
a Associação vale
pela força somada
ôe todos eles. E

quando se empe
nha em benefício

Èle um, é como setodos se empenhassem juntos, ajudando. Ser
•sócio da Associação é fortalece-la e fortale
cer-se! Porisso, em nome de todos os nossos
companheiros, fazemos a Você este convite
amigfo .*

Seja UM do.s nossos, que -seremos TRÊS MIE
lior Você !

Sómente em 1943 a Associação conseguiu para
seus soQios 315 ,n'inqn= j. ^cnupaia^ Jat. ajudas de custas em dinheiro,
para construção de silos e baAeiros carra-
paticidas.

Entre 1941 e 1943 obteve 48.116 passes para
despachos de animais, com 50% de desconto.

De 1941 a 1943 forneceu, cerca de 7.300
plantas para construções nasífazendas.
, ENVIE-NOS HOJE seu nome e endereço
acompanhado de cem cruzeiros, correspondentes
a sua inscrição como sócio por nm ano. e dis
ponha desde já dos préstimos da

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

REVISTA DOS CBIADORMS
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RECEJTUÁRIO PRÁTICO
ii

A.PRBNDA B BNSINB"

Leitor Amigo. Encontrará vorv, aqui, uma série de pequenos ensinamentos práticos
e que a todo momento necessitamos em nossas fazendas. Se você precisar de
algum conselho para faztr isto ou aquilo, consulte-nos, que teremos o máximo pra
zer ém atendê-lo. Se você tiver, tamhem, alguma cousa para divulgar, envie-nos,
que teremos o máximo prazer em puhlicá- Ia.

Preparação caseira do polisulfureto — uso do poli-
sulfureto associado — diluições do polisulfureto
Contra o timpanismo com forragens verdes
Contra as hipocalcemias — Contra as traças.

pliEPáRAÇÃO GASEIrA do POUSVLEURETO

Qoando não se possa ou não se queira adquir
j-lr no comércio ou em repartições oficiais, so-
l,retudo quando sua .utilização deve ser feita

grande escala, pôde preparar-se este produ-
^ na própria casa do fruticuitor sem maiores
j.jjficuldades.

0s produtos de partida são: cal viva e enxo-
em pó. O processo é o segpiinte: Em um

írecipiente suficientemente grande põe-se a
aquecer uns 100 litros de agua. Para isso pó-
^e-se utilizar \im tambor daqueles usados para

zeite, de 200 litros de capacidade. Póde-se
^mbem improvisar um fogão no terreiró paia
traballiar mais à vontade.

Começa-se aquecendo a agua e quando adqui-
-c uma temperatura que apenas possa ser su-

^rtada pelas mãos, Tançam-se 12 quilos de ca,l
wa, em pedaços pequenos. Continua o aqueci

mento, acompanhado de agitação da solução
ra que a cal se dissolva completamente. De-

^ndo preparar-se o polisulfureto muitas vezes,
„orem instalar um agitador mecânico, movido
^anualmente afim de que os vapores nao mo-

o operador.

Quando a cal estiver completamente dissol-
„iao juntam-se 23 quilos de enxofre em^o,
^.ntinuando a agitação atê ebulição que deve
,i,irar de 45 minutos a uma hora. Si o fogo
Jar muito vivo póde-se abrandá-lo para que nao

gETEMBEO DE 1946

se derrame a solução. A operaç-ao se desenvol
ve com mudança de côr: de amarela que é a -
solução no começo, passa à cor vemnellia ca
racterística.

E' prático colocar na parte baixa do tamíbor
um cano de descarga, pelo qual póde-se tirar,
durante a operação, alguns litros da mistura
para favorecer, com auxíbo de um bastão de
madeira, à quebra de porções insoluveis das
substâncias. Essa porção da mistura, depois de

• obtida solução completa, volta a ser introduzi
da no tambor.

O produto pronto apresentará uma densidade,
quando já•resfriado à temperatura de 150®,
aproximadamente de 25" a 28» Be.

Si fôr necessário preparar outra quantidade
de polisulfureto, a porção já obtida será des
carregada em tanques de cimento ou tinas de
madeira aí permanecendo 24 horas para que
assentem as impurezas. A parte que sobrenada
será decantada e pôde ser guardada em reci
pientes fechados. Para efetuar essa operação
pôde utilzar-se um tubo de borracha para fazer
sifão e descarregar comodamente todo o líqui-
do límpido. Caso não- se tenha recipientes ade
quados para guardar o preparado ao abrigo do
ar, pode ficar nas tinas mesmo, porém com o
cuidado de verter na superfície do líquido uma
camada de azeite mineral que o preserve da
ação do ar e impeça a ação do oxigênio atmos
férico.
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ÍAQRICA oeVROBüTOS QUÍMICOS
'Ga.s-'P/vp"

Carrapaticid/v

AR.MICIOA

"IflATATJtRME

A>so Inseticida

QraxA^S
àicua ' C/^cc.s^r:LOL/c£^^
Cai<a-POSTOU 2TS^foiSe:^6í» 5

No momento de Titilizá-lo sérão efetuadas as
^luições de que se necessitam.

DO POLI8ÜLFÜRETO A880V1AD0

àut)i°^ em que se queira obter resultados
reto"^ no tratamento, émprega-se o polisulfu-
eobre ^ outros produtos que atuam
temno Pragas ou doenças, economizando
«feito H efetukr uma aplicação de
nem sem"^ &eral os resultadosf^^oraveis, porque a economia

«fieácia diminuição da
f^o cas« ^ compostos utilizados.

PomL^ ^ «as larvas
^•^sociaão ao' utilizar o polisulfuretoâo pulverizadoelmmbo. No tanque

pon:r;t
'̂ilcio llqmdo ou em " sn^nreto de

q^e pôde ser a casLa'"'' sub.stância ade-
de 150 g... ese ve^:empa.,.,, «om um plr^o ~

mento de efetuni. a&oa, no mo-

«ato collT ; • a™..
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que as muito finas são prejudiciais e as mníto
grossas podem ficar em suspensão e ser nocivas.

Também pode associar-se aos extratos nicoti-
nicos e ao arseniato de chumbo para atacar a
sarna, as larvas e o pulgão lan^ero. Neste»
casos prepara-se o polisulfureto colocando-o no
tanque do pulverizador, agrega-se logo a nico
tina, 500 grs. de cal extinta e, movendo o agi
tador, vai-se juntando o arseniato de chumbo.

A associação corn azeites deve efetuar-se com
certas precauções porque pôde provocar queima
duras prejudiciais à planta. Efetua-se a asso
ciação com sulfureto já preparado, colocado no
pulverizador e movendo o agitador se verterá o
azeite de tipo fino.

Em todos os (rasos em que se utilize o poli
sulfureto de cálcio é conveniente que o opera
dor se proteja contra a ação cáustica de póder
exercer sobre seus tecidos. Para isso, aconse-
llia-se untar as mãos e o rosto com vaselina ou
gordura; usar trajes encerados, chapéus de
abas largas que protejam o rosto e a nuca e
luvas protetoras.

Por outro lado, é preciso cuidar que os re-
cipiente.s usados, inclusive os pulverizadores,
não sejam de cobre. Estes últimos convém que
sejam de cobre estanhado e que dispersem o lí
quido de modo a poder graduar a pressão se
gundo o tratamento a efetuar.

Intereasa esclarecer que a preparação caseira
do polisulfureto permite obte-lo a um custo que
sempre resulta a metade do que se adquirir no
comércio, pelo que si fôr preciso empregar
grandes (juantidade.s interessa a própria fabri
cação.

DILUKJOKS DO POLJ8ULFUHÈT0

Apesar de termos indicado que as diluições do
polisulfureto se efetuam de acordo à sua den
sidade expressa ein grãos Beaumé, em muitos
casos se indicam, para diferentes tratamentos,
soluções tipo estabelecidas, que convém levar
em conta para quando se indicar sua aplicação.
13esignam-se como "Misturas sulfocálcicas re
baixadas" e apresentam-se em duas, fórmulas.-

Para inverno (Densidade 60-7» Bé)
Polisulfureto de cálcio \ j 15,^^

12 litros
Para verão (Densidade 1® Bé)

Polisulfureto de cálcio . 1 litro
25 litros

Estas diluições de polisulfureto necessitam da
utilização de algum adesivo. Aquele que se
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pôde usar com êxito é uma goma que se pre
para utilizando 2 quilos de farinha de trigo,
iqne inicialmente se coloca em um pouco de
agua fria e logo se mistura a 5 litros de agua
fervente. Junta-se logo a 95 litros de solução

dilnida de polisulfureto, seja a j)rimeira ou se

gunda, agitando bem ijara favoreeer uma boa
mistura.

CONTRA O rniPANLSMO COM FORRAGEXS
VERDES

A ingestão de forragens verdes divei'sas pro
duz nos animais certo mal estar em conseqüên
cia das fermentações que são provocadas, com
desprendimentos de gazes. Não se pôde dizer,

poLs, <1^® trata de intoxicações, mas de efei
tos físicos que em certas ocasiões podem ser
perigosos porque são causa de asfixia nos ani
mais que ingerem essas forragens em abundân
cia, muito verdes e suculentas, sobretudo quan
do o fazem pela manhã,, quando ainda conser-
vam a umidade do sereno.

^luito embora si se abandona o animal é um

fato que pôde causar-lhe a morte, esse estado
é facilmente corrigido praticando uma rápida
intervenção que provoque a saída de todos os
gazeS resiJonsáveis pelo empazinamento, deixan
do o rumem livre. Para isso se introduz um
trocater na ilharga (vazio) esquerda e o ani-

se cura imediatamente,

para evitar o emj)azinamento convém fazer os
jjiioais pastar somente após a saída do sol e

deixá-los, nos dias úmidos, por muito tem-
nao

em potreiros cheios de pasto.

^inda da IVIoratoria
{Conclusão da pag. 27)

» aos avalistas, endossantes ou fiadorea
c)

responsalbilidade de "pecuaristas".
3_o — E' considerada em faude do cre-

, .. nualquer alienação de bens moveis ou imo-
J• A

veia» ^ precede expresso assentimento
credores que representem importância supe

rior a 50% das dívidas de responsabilidade do
•"pecuarista* * alienante.

^rt. 4." — Não gozarão dos benefícios pre-
^jgtos neste decreto-lei e no de n.® 9.686, de 30.
õc agosto de 194é, os devedores que hajamJ
praticado ou vierem a praticar atoa tendentes
n prejudicar os direitos de seus credores.

»5.o Durante os prazos estabelecidos

pelos artigos 1.®, 5.® e 6.» do decreto-lei n.® 9.686,
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CONTRA AS HIPOGALGEMIAS

Algumas forragens — aveia, cevada, centeio
e, às vezes, os pastos naturais — provocam um

grave prejuízo nas fazendas por fenômenos que
não se podem catalogar como intoxicações.
Certas condições climáticas e certas forragens

produzem uma queda rápida <Íe cálcio no reba
nho que traz como conseqüência transtornos
que podem chegar a ser graves.

Quando o gado pasta em dias úmidos e
quentes de inverno, cuja condição climática in-
flue na composição do cálcio no vegetal, pro
duz-se essa hipocalcemia que se manifesta por
tristeza, prostração, tremores e contrações mus
culares seguidos de paralisias no trem posterior.
O animal nesta altura já não pôde ficar de pê
e a morte se "dá dentro de 24 horas ou em
quatro ou cinco dias.

A maior freqüência e gravidade destes males
se observam em fêmeas bovinas já servidas ou
que se acham em lactação, porque seu consumo
de cálcio ê maior e o mal nestes casos se
agrava. ^

Para evitar esta alteração convém vigiar o
pastoreio, retirando especialmente as vacas por
parir ou com crias pequenas, em horas de sol,
começando por uma hora e aumentando pro
gressivamente o tempo de estadia no pastoreio.
Os animais não devem ser retirados das pasta
gens nos dias úmidos e sobretudo, quando faz
calor sufocante, no verão.

Póde-sè evitar esse mal, em boa parte, adi
cionando na agua de toeber dos animais, du-,
rante 15 Jias seguidos, dois quilos de cloreto
de cálcio para cada 1.000 litros de agua, fa-

de 30 de agosto de 1946, ê assegurada aos Ban
cos a faculdade de recorrer à Caixa de Mobili
zação e Fiscalização Bancária, nos termos do
decreto-lei n. 9.201, de 26 de abril de 1946, fi
cando desde já prorrogado até 31 de dezembro
de 1948 o prazo de que trata o artigo 3.o do •
decreto-lei n. 8.493, de 28 de dezembro de 1945.

Art. 6.® — São isentos de selos e taxas todos

os atos praticados em virtude e para os fins
previstos neste decreto-lei e no de n. 9.686.

Art. 7.® —^ O Ministério da Fazenda ej^edirá
Eegulamento para a perfeita consecução dos
objetivos visados pelos referidos atos legisla
tivos.

Art. 8.® — Este decreto-lei entrará em vigor
na data de sua publicação.

Art. 9.® Bevogam-se as disposições em
contrário*'.
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zendo descançar desta medicação durante uma
quinzena e logo administrando novamente por
outros tantos dias.

Também com intenção de evitar a alteração
ádministra-se aos animais antes do parto o

boras depois de produzido umas injeções de glu-
conato de cálcio, que se usam também para

tratar o mal uma vez apresentado. Aplica-se a

injeção em uma veia do pescoço ou da orelba,

de 150 a 300 centimetros dessa substância, que
produz efeitos evidentes depois dé 2 a 3 horas
da aplicação. Nos casos em que os animais
não reacionem póde-se repetir a injeção depois
de 24 horas.

COVTRA Aíi TRAÇAS

Pôde aplicar-se nui larvicida sob fôrma líqui
da ou em pô ou mesmo pastilhas. Os primeiros
são comodos quando se pôde pulverizar o inte
rior de um movei ou habitação. Neste caso um

produto eficaz é a benzina ou gasolina que se
pôde aplicar com um pulverizador comum de
inseticida, fechando logo hermeticamente as
portas do local onde se queiram combater as
polilhas. Póde-se fazer uma mistura com."

Benzina gvs.

Ácido f enico ^
Canfora ^ STS.

CERCASMOURÕESserrados para

DE EUCALIPTO, Wolmanisados (ímuni&cidosjcontra

PODRfDÁO. COPfM E INSETOS

Pgp tratamenbo moderno cm Quto-Clave.

INCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISPAÇÂO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.
Peça prospeto com preços

Preservação DE Madeiras Ijea
DI4A D«

2 A522 QUINTINO bocaiúva,176
SÁG PAULO
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ROLHAS PARA LEITE
A maior fábrica de ro

lhas metálicas para

frascos de leite e de

outros tipos aprovados

pelo Departamento de
Fiscalização do Leite

do Eio de Janeiro e de S. Paulo. — Má

quinas para arolhar frascos' de leite,
garrafas comuns, etc. ,•

INDÚSTRIA PEDRO QIORGl LIMITADA

FABEICA DE BOLHAS METÁLICAS

R. Bejamin Constant, 77 — Tel. 2-3725

Telegr.: "GIORGI'' —/— 8. PAÜLO

Quando se desejar evitar o múu cheiro que
possa produzir o líquido utilizado usa-se esta

mistura; ,

Álcool puro 250 <jc.
Canfora - • - 1 5 grs.

Ácido feníco 10 grs.

Essência de cravo 5 grs.

Essência de lavanda .1 5 grs.

Quando se desejar aplicar pôs em lugar de
líquidos pôde-se preparar esta mistura muito

eficaz, • reduzindo todos os ingredientes a p6
muito fino e juntando no final as essências;

Naftalina .v 100 grs.

V Canfora 150 grs.

Pô de tabaco 100 grs.

Patcbuli em pô , ; 350 grs.

Essência de valerianâ 5 grs.

Essência de canela 5 grs.

Essência de eucalipto 5 grs.

Guarda-se em vidros fechados. Um método
eficaz pôde resultar humedecendo um pano em
agua-raz e colocá-lo no armário que se deseja
preservar da invasão das polilhas.

Quando se desejarem preservar roupas que
devem ficar guardadas, péles etc. devem-se pul
verizar com uma solução preparada com;

Canfora 5 grs.
Álcool puro 100 cc.

REVISTA DOS ORIADQRMS
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Pr. IHAUH VIEIRA ALVEB
jimazonas.

Manáus — Eat.

A consulta que nos dirige é realmente dificil
dí: responder porque é impossível, sem dispor
de frio, prolongar a vida comercial do leite,
•-rna vez que nenlium conservador químico ê
^^nnítido pela nossa legislação atual. ^

Tarnbem não se permite a venda de leite fer-

íído. porém já que o senhor põe em prática
(-niã medida, acreditamos não ser impossível
r-onservar inalterado o leite por 13-14 horas.

Para isso, entretanto, são necessárias medi-
r*a.n complementares que devem fazer parte' de
p.-T/i conjunto de cuidados necessários a não
a'jmentar o conteúdo bacteriano do leite. Assim
«sendo, para o seu caso, aconselhamos.*

j — Lavar abundantemente o ubere da
rara (usando sabão e agua morna si possivel)
gntes da ordenha.

2<>y Efetuar a ordenha em piso firme (ci-
j^^niaão si possivel) e em ambiente coberto.

f 1 ^ 1 u •« ^-fc-»-v T-1 ^ I A i-, ^-fc-1 r% t, ej Exigir que os" ordenhadores sejam as-
gji-iaãos consigo mesmos, lavando as mãos com
*aháo, usando roupas limpas (aventais e gorros,

possivel) no momento da ordenha. Eliminar
l/n operários doentes, principalmente aqueles
q'je freqüentemente estão gripados ®u com
diarréias.

I ',) Antes de começar a ordenha, desprezar
rjn primeiros jactos de cada têto.
' 5_«) Usar sempre vasilhame toem limpo (si
pozaivel esterilizado a vapor) e sêco. À lava
gem diária deve ser feita.* 1.°) com agua fria;

ííETEMBBO de 1946

2.*) com agua quente mais fraca solução de
soda ou carbonato de sõdio: 3.°) lavar com agna
quente e vaporizar (caso haja vapor).

6.*) Uma vez ordcnliado e depois de fervido
(no seu caso), o leite ainda no mesmo reci
piente deve ser mantido em tanques com agu®
corrente. l*ara isso, cf)nvem construir um
tanque de cai)a<*idade caj)az de comportar tan
tos latões quanto neccss.ários a guardar o le-ite
produzido numa ordenha.

O tanque deve ter uma abertiira de entrada
dogua e outra de. saída, esta última colocada
em altura conveniente a pexmitir que os latões
sejam completamente imersos nagua.

Os latões só devem ser retirados do tanque

no momento da entrega.

Jvesummdo, diremos que o caso apresentado
só encontra solução com higiene, higiene e mais

S

higiene.

EQÜINOS — RAIVA

Nos eqüinos a raiva, como em todas as
outras Iespécies, ê causada por um virus filtra-
vel e a infecção se transmite através a morde-
dura. Na disseminação são os cães que repre
sentam papel mais saliente, si bem que, segun
do estudos realizados no Brasil, também os
morcegos hematofagos podem esj>alhar esta
terrível doença.

Os sintomas são pouco mais ou menos os
mesmos observados para o cão e sucintamente
diremos que o quadro >pôde apresentar uma
fôrma furiosa e outra muda.

A fase primária ô de absoluta melancolia,
porém logo após segue-se um período de inten
sa agitação, quando o animal se debate furio
samente atirando-se contra todos os obstáculos,
mordendo tudo o que encontra ao seu alcance.

A fase paralítica, como o nome diz, é aquela

ALFAFA

Do produtor ao consumidor.
Fornecemos qualquer quantida-

' de para pronta entrega.
COOPERATIVA AGRÍCOLA
MISTA DE ASSIS LTDA.

Assis - Caixa Postal, 174 - E. F. S.
Em S. Paulo

Av. S. João, 108 - 3.° andar
Sala, 43 — Tel. 4-5750.
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f»Tn que o animal fica impossibilitado de se lo
comover e quasi sempre é o quarto posterior
que primeiro é atingido. A medida profilática
mais eficiente é a vacinação. Esta vacina anti-

rábica deve ser guardada em lugar fresco e ao
abrigo da luz e só deve ser aplicada quando
ainda dentro do prazo marcado forçosamente
na bula. A aplicação, por inoculação sub-cuta-
nea na região do pescoço, deve ser feita na
dose de 30 cm.3 para animais cujo peso vai até
500 quilos e 40 cms. naqueles de peso superior
ao indicado.

Animais já infectados devem ser inoculados
no máximo até 10 dias apôs a infecção (isto é.
mordedura do cão ou do morcego), aconselhan
do, nesses casos, a aplicação das doses indicadas
por 3 dias consecutivos.

Animais mordidos ha mais de 10 dias não

devem ser vacinados, sendo preferivel, como
medida de segurança, o sacrifício.

CÃES E GATOS — SAENA

Algumas variedades de sarnas podem ser
observadas nestas espécies; a sarna sarcoptica.
demodecica, otodética e notoedrica, esta- última
só observada nos coelhos e gatos.

Ao leigo estas sarnas, salvo a predileção de
localização que cada uma possue, todas parecem
iguais, porém elas são produzidas por agentes
parasitários diferentes e umas mais rebeldes

I
ABS RAU L
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do que outras aos tratamentos usuais. Quasi
todas as sarnas têm de comum: perda de

pêlos, formação de nodulos ou escamas, pruri
do intenso que, muitas vezes, ocasiona também

feridas mais ou menos extensas. Ha formação

de crostas, o animal emagrece, sofre muito e

apresenta aspecto repugnante.

As sarnas são extremamente contagiosas e
jjor isso a profilaxia deve consistir em isolar

os animais e na destruição dos parasitos quer
nos hospedadores (animais doentes) quer nos
lugares contaminados por estes. A destruição
dos parasitas nos canis ou lugares infestados
pôde ser feita pela cal em solução aquosa.
agua fervente, agua creolinada quente.

No tratamento emxiregam-se pomadas à base
de enxofre e rotenona ou então banhos anti-

sarnentos com sulfureto de potássio on cálcio

a. 2%. Devemos dizer, entretanto, que nem
sempre os resultados são bons e, como aconte

ce com a sarna demodecica, o tratamento deve

ser conduzido com muito rigor porque o para
sita se localiza profundamente na pêle. Tor
isso, fricções enérgicas com pomadas de nico
tina ou melhor rotenona às vezes dão bons

resultados.

Os

quais

suínos PIOLHOS

piolhos sao multo comuus nos suínos nos

causam intenso prurido e daí sofrerem

imensamente com essa infes
tação no seu estado de engor
da e desenvolvimento."

Não raro ha feridas exten

sas originadas no fato dos

suinos se esfregarem violenta
mente contra qualquer obstá
culo que encontram.

Para a erradicação da pio-
Iheira devem-se empregar os
banhos de nicotina ou de arsê
nico. No tratamento indivi-
dnal aplicar mistura, em par
tes iguais, de oleo de algodão
ou de Unho e querozene, so
luções mornas ou quentes de
creolina a 2 ou 3 por mil. De
qualquer modo é necessário
repetir o tratamento cada
10-12 dias durante 3 ou 4
vezes.

Processo interessante oon-
siste em coíoeaç, no terreiro,
ou na entrada do chiqueiro,
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cn moirão envolvido de e-stopa ou corda gros

sa embebida de tempos a tempos com xima

aistura de oleo e querozene, maceração de ta

baco oti oleo queimado de máquina.

AVES — DTAEEÉIA BEANCA

A diarréia branca é também chamada pulo-

rose e é doença terrível nas criações porxjue
sua mortalidade alcanç^a 90%. Ataca pintos
preferentemente. As aves adultas também po

dem ser atingidas porém a moléstia nelas se

apresenta sob fôrma crohica.

Os sintomas mais importantes são: diarréia»

perda de apetite, arrepiamento das penas, azas
caídas, .sonolência, que nada têm de caracteris-

tico porque aparecem em outras doenças que

não a pulorose. Porém, pela mortalidade, gran

de quantidade de ovos gorados, bem como pelo
grande número de pintos mortos na casca po
demos suspeitar da doença. Só o exame de la
boratório, feito por técnico veterinário é q\ie

pode firmar o diagnóstico.
Acontece que nesta doença formam-se as cha

madas aves poi-tadoras, isto é, aqueles pintos

que conseguindo vencer a doença ficam pelo
resto óe sua vida, até mesmo depois de aves
a/]ultas, portadoras e disseminadoras dos ger

mes qn® vivem no seu organismo.

Qg cuidados de profilaxia são; 1) qriaudo
aves verificar si não são portadoras

da doença; 2) as portadoras devem ser sacri-
fjeadas; 3) não incubar ovos de procedência
desconhecida; 4) não introduzir aves na criação

™ Tirévio exame; 5) Terminada uma incu-í-em l" '

facão a® chocadeiras devem ser rigorosamente
desinfetadas.

pOVINOS — DIAEEÉIA DE SANGUE

/fcixamos de nos referir a esta doença por-

,pj,. jiosso colaborador Dr. Mario D'Apice, no

próxinín número dará uma noticia pormenori-
«.da da mesma.
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Para aparelhos
munidos de fogoreiros-

ou fornilhos
INGREDIENTE

"JÚPIf ER"
(em pó e em pedras)

o

Poro o expurgo de
sementes e de grãos,

socaria, etc.
BI-SULFURETO

DE CARBONO

"JÚPITER"

ARSERIATOS "JÚPITÉR"
externúnadores do"cuinqiierê'^.

ADUBOS OUÍMICO-ORGÂNIcbs
"POIYSÜ" e "JÚPITER"

Paro o preporo de
caldo bordalêsa '

SULFATO DE COBRE
"NEVAZUL"

(cristois bem miúdos)
o

Contro "oidios" ou "brancos",
"ócoros", etc.

ENXOFRE DUPLO VENTILADO

"ÍUPI^FSR"
©

Poro pulverizoçÕes
Pó BORDALÊS ALFA

"lí PITSE''
(Fungicida enérgico

com 16% de cobre)

VERDE*PAR1S
(Verde de Schweinfurth)

e outros produtos químicos
agrícolas e industrieis -

PRODUTOS QUÍMICOS

SAO BENTO, 503 — C. POSTAL 255
SÃO PÁULO
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íl&^pigando...
(Conclusão da pag. 57)

de lactação produziu 7.104,725 quilos de leite
com 301,1^5 quilos de matéria gorda. Esta pro-

dução dá a média diária de 191,465 ks. de leite
com 4.24% de matéria gorda. Este nosso ex

traordinário especime provem do antigo reba
nho do Dr. Vicente Giaccagline e hoje perten

cente ao Dr. Joaquim de Jiarros Alcantara.

Em 19 de Outubro próximo será realizada, a

Xll.a Exposição Nacional de Oado Leiteiro de
San Juan, na República do Uruguái. Concor
rerão ao certame reprodutores Holandeses, Nor-
mandos, Shorthorn leiteiro c Jersey. As vendas
começarão no dia 13. Aqwi está uma boa oca
sião para os criadores patricios adquirirem al
guma cousa.

★

O Sr. Rolf Meyerhein é o nosso eorresiton-
dente e representante nas Repúblicas do Uru
guai e Argentina. E' um grande criador de

Holandês, puro sangue e ha pouco tempo este
ve visitando nosso país. A^dmirou muito o gado
que viu por aqui e admirou-se mais ainda com
o trabalho do nosso homem.

A A. P. O, B. conta com quasi 3.000 sócios.
Esteja certo de uma cousa: este número de
àócios ê de causar inveja a muito clube. Se
você é sócio procure freqüentar a séde da As
sociação e desfrute de fato. das vantagens que
ola proporciona.

Houve reclamações dos criadores e inverniS-
tas contra o fato dos frigoríficos estarem in-.
vemando gado, o que viria constituir uma séria

ameaça a nossa pecuária dc córte. Após uma

representação de invcrnistas e criadores o Go

verno Federal limitou a recria e a engorda por
parte dos frigoríficos. Eis eomo essa limita

ção foi apreciada em uma das reuniões da

F ARESP.

"Foi encarada depois o decreto-lei 9.883, de
16 do corrente, que limita a recria e engorda
de animais por parte das empresas frigorijicas
que exploram a indústria de carnes c derivados.
Estabelece esse decreto-lei que os frigoríficos
poderão abater até o limite de um terço da sua
capacidade, tomando por base a matança de
novilhos realizada cm 1943. Foi salientado que,
nesse ano, os frigoríficos abateram cerca de
680.000 novilhos. Poderão abater, pois, aproxi
madamente 220.000, cifra superior aos animais
atualmente invernados pelos industriais. Ficou
deliberado que a FARE8P se dirigirá ao gover
no ressáltando que a medida ora decretada pos
sibilitará um desenvolvimento da invernagcm
pelos frigoríficos de 100% sobre o número de
animais que atualmente engordam, fato esse
considerado altamente prejudicial ao estimulo
da produção. Ressaltou-se por último, a respei
to, que "diante do aludido decreto-lei", os in-
dustriais estão intensificando as invernadas,
com o objetivo de aumentar o seu contingente
de recria e engorda até poderem atingir o limi
te fixado, tendo assim o decreto-lei fugido à
sua finalidade básica, que seria a de restringir
as atividades de recria e engorda pelos frigo
ríficos".

★

A exemplo dos anos anteriores, foi organixa-
do no Parque da Agua Branca, um serviço d?
alto falantes e que funcionará por ocasião do
Xll.a Exposição Nacional de Animais..Este ser
viço apresentará noticiais, informes, chamados,
relação de animais premiados etc., e estará o
disposição dos 8rs. flriadores.

F E M O T I A Z I M
Vormifulgo do Sooulo XX

N^O Ê TOXICO! Não tem GOSTO! NÃO TEM CHEIRO'
100 % DE EFICIÊNCIA EM QUASI TODOS OS CASOS

DE VERMINOSES DE CAVALOS, VACAS, CÃES,
CABRAS, PORCOS, AVES, ETC.

Literaturas e pedidos á

Industria Brasileira de Produtos Químicos Ltda.
praça CORNELIA. 0« — TELEFONE; 5-0803 PAULO
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ELABORAÇÃO ÜE QUEIJOS EETIT-SUISSE

A preparação de queijos petit-suisse, que não
se encontram fóra das grandes cidades, ê in
teressante porque em pequena escala não exige
maiores instalações.

Em um recipiente de folha de Plandres es-
tanhado, de capacidade aproximada a 40 litros,
se introduzam primeiro 5 litros de creme

fresco e 33 litros de leite puro e fresco. Mis
turam-se intimamente e permite-se que a mis
tura adquira a temperatura ambiente que não
deve ser superior a 18° C, razão porque con
vém operar nos dias quentes em um sotão ou
comodo muito fresco.. Junta-se então um cen-

timetro cúbico de coalho concentrado (força
igual a 10.000) diluido em uma colberada de
agua. Deixa-se em repouso a mistura para que
se produza a coagulação que se efetuará len
tamente, geralmente em 24 horas, o que con
vém para que a pasta resultante seja mais
suave e apta. Após 24 horas tira-se a coalha

da com colheres especiais que se vendem nas
casas de laticínios ou mesmo espumadeiras e
deposita-se em bolsas de pano, que pôde ser

linbo branco, de 35 centímetros de largura por
50 de alto, mais ou menos. Essas bolsas se co
locam sobre uma mesa, umas sobre as outras,

cada uma com uma parte da coalhada, separa

das entre si por pedaços de madeira ,e depois
de seis horas sobre a última se coloca tim
peso que ajude a espremer a coalhada, fazendo
sair o sôro que contem.

Geralmente depois de 15 a 18 horas a extra

ção do sôró terminou. Tira-se a massa das
bolsas e se coloca sobre uma mesa bem limpa,

de mármore ou de madeira toem lavada. Amas-
ga-se como si fôra pão, juntando várias vezes
um pouco de creme espesso, ao redor de dois
litros. Uma vez bem amassada, deixa-se repou

sar uma hora sobre a mesa e logo preparam-se
aa pequenas fôrmas que normalmente são ci
líndricas de 3 .a 3,5 centimentros de diâmetro
jjor 4 a 4,5 centímetros de altura. Ha' máqui-

SRTEMBRO de 1946

ViCtTAl

or

SAfANllA

.r.,- — . -

O novo preceito Se econdiclonemcnto egore usedo
ne Manteige •Aviação'-, ê o que le pode iJealicaa
de rnat, perfeito e racional. Tudo foi prevtito para
aisesurar-lhc uma protecção cfficazcontra as rnclemcrKiat
da temperatura. Este perfeito systcma de acondiciona
manto sisnifica tres veies mais protecção a sua saudc.
Em Iu3ar de qualquer outra, prefira -Aviaçàr,- '

-^1

nas especiais para formar esses moldes porém
em sua falta um tubo de folha de Plandres que

se enche com uma pá de madeira e logo se es-
vasia empurrando com um pistão também de

madeira, serve perfeitamente. Cada queijo se

envolve em papel impermeável e se mantém em
lugar fresco até o momento do constuno, que se

deve efetuar dentro de 48 horas da preparação.

SEMENTES DE CAPIM
novas - analizadas - germinação garantida

selecionadas.

VARIEDADES:

CATINGUEIRO ROXO (gordura) —

JARAGUA' (limpo, colhido no «a.

cho) — CABEL.O DE NEGRO CO-

LONIJlO i— RHODES (clorla) —
MARMELADA DE CAVALO.

Solicitem lista de preços &

SOOIEDADB AGRO-MBRCANTIL

LOSAOCO LTDA.

Rua Flor. de Abreu, IIO r— 8. PATTI/)
Artigos em geral para a agricultura.
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Cotaç0es dos Produtos Lácteos •í2^ Mo^mento de Agost#
de 1946

LEITE {Litro)
l.» — DE C01\'8VM0 EM 8. PAULO E 8AXT0S:

Preço para o consiimo em S. Paulo e Santos, aos produtores de acordo com de
liberações — mínimo ^ Cr$ 1,20 -

I'reço do venda a domicílio.* tipo A (de granja) de 4,00 a 5,0<J
•' B ' O.iXl
" C 2,30

— -O-® CCNSÜMO NA OÍDADE DO RÍO DE JANEIRO (Dc nvOrdo ci reaohição n. W2 dc
LEITE "IN NATURA"
PREÇO DE COMPRA

Ao Produtor pelas Usinas (preço mínimo) * Cr$ 090 o litro
Ãs Usinas pela Comissão Executiva do Leite Cr$l'20oUtro
PREÇO NO ATACADO. NA8 LEITERIA8

Balcão A domicilio Ncu meta*
1 litro . . / Cr$ 1,50 Cr$ 1,80 Qj-j 2,20

1/2 litro Cr$ 0,80 Cr$ 0,90 Cr$ lieO
1/4 litro i Gr$ 0,50

MANTEIGA

CKS.)

Bmp. e Rotul. auto
maticamente ou em
latas de peso infe
rior a 4 ka.

Extra
De l.a
3.a (sem sal)
2.a (com sal)
Estrangeira

A domicilio

Cr$ 1,80
Cr$ 0,90
Cr$ 0,70

EM CARROS TANQUE
I litro, Cr$ 1,50 — 1/3 litro, Cr$ 0,80 (Nas lUias mais Cr$ 0,10 por litro)
LEITE NA C.E.L.
A granel, nos Postos da C. B. L. — engarrafado, com fecho inviolável, "GEL";

Balcão
I litro Gr$ 1,30

1/2 litro - Gr$ 0,70
Copo Cr$ 0,00

3.» — DE CONaUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO.
Preço para os produtores — mínimo
Preços de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até

, Idem em Rio Preto e Sorocaba
Idem em Marília, Campinas e Piracicaba
Idc.m, em cidades onde não existem usinas, de
DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. ãe São Paulo
Leite integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Interior
Leite integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Capital
Leite integral posto na fábrica pago pela fôrma de gord. butiromêtrica
Em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado
Em creme, na fazenda
Gordura butiromêtrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado

por quilo • _
Gordura butiromêtrica, na fazenda, transporte pur conta da fábrica, ficando

o produtor com o leite desnatado

Domicilio

1,70 — 1,90
0,90 — 1,00

Cr$ 1,20
1,50
1,60
1,90
1,00a 1,30 (*)

Cr$ 1,00
1,10

0,50 a 0,60
0,50 a 0,55

Cr$ 13,00 a 16,00

13,00a 13,00

São Paulo Rio dc ^aveirn
Fabricante

• e

importador
Atacadista Varejista

Produtores
aos

atacadistas

Atacadista
aos .

varejistas

Varejistas
aos

coiisumid.

Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Nacional ou
estrangeiro

16 à 19,00
14 à 19,00

22 à 24,00 Cr$ 17,00 18 à 19,00 Cr$ 20,00

12 à 13,00

16,00 18,00

(★) Atinge às vezes Cr<R i «n . ~
Nota - Manteiga Tauelo nlnlgentino. Não tem havido entrada. Há ^escassês na Argentina.
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<"'VA •''f.

Q 17 B I J o KB. proOnfeM d« !•« «futUduOe
(Atacado)

ftato
1'amealo NadonaX
Panteaio Argentino
Iflaia .
*. Ourado
Xlyo Balno >— enlatado, ex. de IB fonuui

embrniiiado papel eelolane, ideaa

Otab (fundido) cx. e/ 4S paootee de H kSv c/ pacote
(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 bloooe de BM kgrw.

IjBITB OONDBirSADO

Ualxa de 48 latas de 400 gre^ Uqnldo . .̂
liBITB BM Pô — (a cnud) Kg.
Megro
Oordo

li A C ü O S B "Boeke" — kg.
Bm saca de 20 kgs.'
Bh laU de 10 kga.
Em lata de ^ kg
OASBINA — kg.

De l.a gualldade
Argentina

BOVINOS

Mk» Pael«

OrB 1B,00 a 14,00
14,00 a 15,00

18,00 a 19,00
10,00 a 12,00
19,00 a 18,00

400,00 a 450,00

B,OOl5,80

48,00

•,«0
8,00

gle iM Janeira

1400 a lOAO

10.00 a 19,00
lBA0alB,90

K,eo 0,00
48.00

170,00

«,oo-7,oa

T,OO8,O0

LACTICIMiOS

OADO HOLANDÊS — Vendem-se 2 to*-

roo e 5 bezerros puros de pedigree e al

gumas Taças 8 bezerras mestiças. Gran

ja Vlanna, Km. 23 da Estrada de Cotia.
Caixa Postal, 3520 — Tel. 2-7101 —
S. Paulo.

MANTEIGA — Vendemoa qualquer quaa-
tidade. F&brica de Manteiga "Iria", Ja-
botlcabal, Araraquara • Oatsu^uva.

TOURO GIR — Neto de Maxixe. Está

com 3 anos e 6 meses. Chita vermelho.

Olivio Junqueira. Tatuí.' B. P. S.

suínos

PORCOS NILO — Vendem-se reprodu

tores suínos da raga Nilo, à Cr$ 12,00 o

quilo. Sociedade Agrícola Prudente

Corrêa, Brauna, N. O. B., Est. iS. Paulo.

PORCOS PIAU — Na Fazenda Santa He
lena vendem-se leitões desmamados pnro
aangue Piau, tipo médio aos preces de
Cr| 300,00 cada um, macho ou fêmea,
oa Cr? 500,00 o casal. — Fazenda Santa
Helena - Tel. 26 - Pedreira - Cia. Mogls-
n» H. F, — Estado de S. Paulo.

F.TEMBKO de 1946

I N S E T I C:l D A

ÊMÍOEEMteRflS
íÔs c<ytv&e'nèku?£áé

r>o mercado
CAIXA POSTAL 275- CAMPINAS

éíôüi&ta dob> C%i(ido%Qb
Volumes ©ncadamaiíoa. Temo® à vmda
edlc»« ^
didos'ft iNôdacAa.

Preço par» publicidade; Altura, 9 cmb.:
1 vem, Orf 40,00| 8 veizet», Org 280,00 «
12 vezes, Cbrg 480,00.

8S *
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À ASSOCIAÇÃO PAUI.ISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijó, 30 — São Paulo

(>$ 100,00 para inscrição do meu nome como sócio C-ÜNTRIBUIN-

TE, dessa ASSOCIAÇÃO, a começar deste mês: Data

Nome do criador ....

Nome da Fazenda

(ddadc

E. F

UEUNINDO quasi três mil .sócios, u .\ssociação de. Ci-iadores vale como fôr(;a somada de todo?

eles. E quando se empenha em benefício de um, é com<j se todos se empenhassem juntos, aju
dando. 80% dos sócios que iniciaram a Associação ainda nela .permanecem, após 19 anos'
★ Temos 300 sócios há mais de 11 anos ! ★ E 500 há mais de 6 anos! * O húmero de sócios

aumenta dia a dia! *• Inscrever-se na .A.ssociação dos Criadores é fortalece-la e fortalecersc'

Porisso, em nome de todo.s os nos.sos companheiros, fazemos a Você este convite amigo: srja UX
dos nossos f seremos TRP,^ MUj uor noci'-. Preencha e nos envie a próposta acima, aomnp.n-

nhada da siui primeira anuidade.

Envie o cupom ACIMA para obter a matrícula na Associação

Envie, o cupom ABAIXO para obter sua assinatura da revista

* A Revista dos Criadores é um resumo do mundo pastoril, correlato, iiaçioual e estrangei
ro. -k Esse mundo (no qual giram seus negócios), fica assim, todo mês, ao seu alpance —
em suas mãos. * E quanto vale isso para um homem de inic^tiva, para uma organizai^ào
progressista! -*r Com apenas quarenta cruzeiros a.nuai.s, o sv. receberá., antes de qualquer outra,
esta revista completa dos as.suntos que lhe interessam. ★ Subscreva hoje mesmo a líevista

dos Criadores e essa cooperação será em seu próprio benefício. * (Os sócios da A.P.C.B.
recebem a revista gratuitamente).

À ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijó, 30 —^ São Paulo

Junto Cr$ 40,00 para assinatura da "Revista dos Criadores", a começar
deste mês: Data

Nome do criador
Nome da Fazenda

Cida<|e
E. F. "
Estado • " "

Para sua segurancn

Vale Postal ou CheguT^"" ®remessa em, carta com Valor declaraho,

* 84 *
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CAuq

l'<)t,e de 300 íít., CrS 18,00

Lata de 500 gr., Cr$ 20,00

Qual a pari
mais

imporíanft
do

seu cavalo

Niiin (le lida, i» usais i iii ja na a ii ;<.» c \
loinlui. LOiaiilas vezes iiài) se larga mu animai.
])(ir dias e meses, por esiai- pisado 1
'lendo na faziaida 1'asla ('alo;'i isso não se il;i

mais. làm easo de IMS.VIUKA on (pialquer
(Mdro rerimenld snperlieial. laista ajiliiair nma
\ ez poi" dia a l'a.st;i Caloa e oliter;'i laira faiãl.
rái)ida e eeonômiea.
.\ l'asta ('alo:'i é o mais poderoso ])role1or do
mnl>ig'o dos hezeiaass rectaionaseidos e abrevia
o Iratainenlo da l' M lí l( il" IMI! A dos tonros.
1'eea l'asta (.'alosi em poi e on lata, asando o
ria-orle abaixo.

A \ .xr/n"'or hri.in, 30 — S. Paulo:
latas

/•(ira n-iiKssa imediata de de P
potes

Caloa, exloii <iiviaiido a- importância de Cr$

M(ii nome eompleto
(escrito bem claro)

Kndereeo

(Fazenda, Cidade, lína. Número, Estado)
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ASUA propriedade
eletrificada pelo sistema

\MnçHARC|B
Você notará uma enorme diferença, quando

modernizar a sua propriedade com Lur e Forço
elétrica. Podçrã ter uma iluminação farta e
uniforme á fiora que quizer. A bòa luz protejerá
os olfios de seus filhos, poderá ligar seu ra
dio a qualquer hòra. Evita o perigo e a

moço do Uerozene e das lanternas.
fu-

^LEWFIQUESUA
f^HOPRIEDADE
''ELO SISTEMA

. . .Existem centenas de utilidades que
pôde oferecer a instalação de um WlN.
CHARGER, o qual trabalha, gratuita
mente para você, tirando energia do
vento... Terá conforto... ganhará tem
po e dinheiro. Você poderá comprar
um ^X^^incharger agòra mesmo, pelo preço
de antes do guerra. Somos os impor-
tadores exclusivos e autorizados e em
condições de fornecer todos as infor-
moções que nos pedir.

DE MAIO 32caixa postal,^5A2
MERCANTILPAULISTAitda.

SAO PAUUO telefone ^^-7842
(BRASIL) END.TELEG.-SEMPA"

Tip. T,inotipr> - Rua Plratiniuga. 154 . p
onç 2-3022


